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LER EM 
ÚLTIMA PÁGINA 


SADAT INVESTIDO NAS FUNÇÕES 
DE CHEFE DA POLÍCIA EGÍPCIA 


CAIRO, 17 — O presidente 
Anwar Sadat assumiu hoje o 
comando supremo da Polícia 
egípcia, ao mesmo tempo que 
foram anunciadas mais pri- 
sões de individuos acusados de 
terem estado envolvidos na 
conspiração contra ele. 

Girculos geralmente bem 
informados declararam que fo- 
ram presas mais de 108 pes- 
soas, as quais estão agora a 
ser interrogadas devendo algu- 
mas delas, provavelmente, ser 
enviadas a tribunal, 

Um comunicado distribuído 
hoje anunciava que o presi- 
dente concordou em tornar-se 
comandante supremo da força 
da Polícia. Sadat foi convidado 
a assumir tais funções por uma 
delegação de oficiais da Poli- 
cia que o visitou na sua re: 
dência, ontem, para lhe ma 
festar o seu apoio à forma 
como tem estado a procurar 


RAPTADO EM ISTAMBUL | 
O CONSUL GERAL DE ISRAEL 


cm ISTAMBUL; 17 — O cônsul» 


»geral de Israel em Istambul 
foi hoje raptado por um grupo 
de jovens que se afirmaram 
membros do «Exército Turco 
de Libertação Popularn. 
Segundo a Polícia, o rapto 
verificou-ce quando o cônsul, 
Ephraim Elrom, regressava à 
sua residência para almoçar. 
Elrom foi agredido na cabeça e 
arrastado para o interior de 
um automóvel por homens 
mascarados e armados, O carro 


foi mais tarde encontrado 
abandonado na margem do 
Bósforo, 

O «Exército de Libertação» 
foi a organização responsável 
pelo rapto, ocorrido em Março 
deste ano, de quatro aviadores 
norte - americanos, que foram 
mais tarde libertados, e atri- 
buem-se-lhes também outros 
actos de violência, Todavia, 
pouco mais se sabe acerca da 
organização. 

O rapto de hoje foi o segun- 


do acto de violência de carão- 
ter grave verificado na Tur- 
quia desde que o novo Gover- 
no, formado após as Forças 
Armadas terem ameaçado der- 
rubar o anterior regime pela 
força, ter proclamado a lei 
marcial, no dia 26 de Outubro. 

No dia 3 de Maio, quatro 
individuos também membros 
do «Exército de Libertação» 
assaltaram um banco da cida- 
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AUMENTOU O NERVOSISMO 
NOS MERCADOS DE DIVISAS 


TENDO-SE ACENTUADO 
O DECLÍNIO DO DÓLAR 


FRANCFORTE, 17 — O Banco 
Federal da Alemanha desmentiu 
hoje rumores acerca da demissão 
do seu presidente, dr. Karl Klasen, 
que há uma semana se opôs à de- 
cisão do Governo de Bona, de tor- 
nar flutuante a paridade do marco. 

Os rumores segundo os quais 
uma nova e importante figura da 
vida económica do país estaria 
prestes a abandonar-o seu cargo 


na sequência da demissão do mi- 
nistro das Finanças Alex Moeller, 
ocorrida na quinta-feira, aumentou 
hoje ainda mais. o nervosismo. que 
tem vindo a verificar-se nos mer- 
cados de. divisas. 

Pelo sexto dia consecutivo, o 
marco continuou hoje a flutuar li- 
vremente em relação à sua ante- 
rior paridade fixa-de 3,66, em re- 
lação ao «dólar. 


A Suíça não-é só um país de muitos encantos; é, 
gravura documenta e que respeita ao solene juramento 
donos de gado. Juram (a fórmula do juramento começa: «) 
os Alpes contra todos os danos e a poluição. Os seus cam 


No entanto, os rumores sobre 
a demissão do presidente do Ban- 
co Federal fizeram com que se 
acentuasse ainda mais o declínio 
do dólar, cujo valor baixou para 
3,5460. 

Após o desmentido do Banco 
Federal, a moeda dos Estados Uni- 
dos recuperou ligeiramente, su- 
bindo para 3,5420, e no fim das 
operações o seu valor foi oficial- 
mente fixado em 3,5480, mesmo 
assim três por cento abaixo da sua 
anterior paridade em relação ao 
marco. 

A ansiedade verificada no mer- 
cado precedeu uma importante 
sessão de dois dias do Conselho 
Central do Banco Federal, que 
terá início amanhã, e durante a 
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também, um país de muitas tradições. Uma destas é a que a presente 
dos pastores da região de Uri que pertencem à-corporação dos 
uro por Deus...») cumprir os seus deveres com fé e proteger 
isolões bordados denunciam as suas honradas funções. Na 


frente deles, um. crucifixo. Eis, pois, uma das mais interessantes tradições da Confederação Helvética no concernente 


à-vida rural 


Este miúdo inglês teve a fantástica ideia de se introduzir na chaminé de 

uma máquina estacionada nos arredores da sua casa em Skelmersdale, no 

Lancashire. Entrar, entrou. mas o pior foi sair. Como não o conseguisse 

foram precisos os esforços dos bombeiros para o libertar da incómoda e 
improvisada prisão 


resolver a crise interna do 
pais. O presidente é já chefe 
supremo das Forças Armadas, 

Com as declarações de 
apoio do Exército e da Polícia, 
que são os dois principais pila- 
res do Governo, o presidente 
pode agora recordar às autori- 
dades policiais a promessa que 
lhe fizeram a semana passada 
de o ajudarem a tomar medi- 
das contra quaisquer novas 
tentativas para alterar a or- 
dem. 


«Liquidarei firmemente 
qualquer centro de poder que 
procure humilhar o povoy — 
declarou o presidente Sadat 
durante uma reunião que teve 
com dirigentes religiosos. 

As declarações ultimamente 
feitas pelo presidente são hoje 
publicadas com grande desta- 
que pelos jornais egípcios, bem 
como páginas inteiras conten- 
do louvores a Sadat. A foto- 
grafia de Sadat parece ter, 
pelo menos temporariamente, 


substituído na Imprensa a do 
falecido presidente Nasser, o 
que sucede pela primeira vez 
desde que a sua morte ocorreu 
em Setembro do ano passado. 

Cartazes coloridos coloca- 
dos lado a lado nas principais 
ruas do Cairo, contêm dísticos 
de apoio ao presidente Sadat. 

O antigo ministro da Guer- 
ra, general Mohamed Fawzy, 
encontra-se preso e outros an- 
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Cannes não vê só o seu festival cinematográfico; viu também o afestival» Charlie Chaplin, que culminou com a onirega 
ao celebérrimo homem do cinema da fita de comendador da Legião de Honra, que lhe foi imposta por Jacques 
Duhamel, ministro dos Negócios Culturais 


NAVIOS DE GUERRA 


AMERICANOS 
EM EXERCÍCIOS NO BÁLTICO 


APROXIMAM-SE 
DAS ÁGUAS SOVIÉTICAS 


“GLASGOW, 17 — A Mari- 
nha dos Estados Unidos refor- 
cou a sua força submarina po- 
laris na base de Holy Loch, na 
Escócia, com um gigantesco 
missil «Poseidon», de múltiplas 
ogivas de guerra. 

Auncia-se que chegou à base 
escocesa durante a passada 
semana um submarino espe- 
cialmente modificado para po- 
der disparar o novo missil ba- 
lístico intercontinental, pos- 
suidor de muito mais poder 
de destruição do que o «Pola- 
ris, com uma só ogiva de 
guerra. 

O comandante naval ame- 
ricano M. W. Byrd, disse hoje 
em Holy Loch, que o Governo 


POMPIDOU PRET 


7a SE À INGLATERRA POSSUI 


UMA CONCEPÇÃO EUROPEIA 


LONDRES, 17 — O pre- 
sidente Georges Pompidou 
declarou, esta noite, que o 
objectivo da reunião de alto 


nível que vai ter esta sema- 
na, em Paris, com o primei- 
ro-ministro britânico, Edward 
Heath, consistirá em deter- 


minar se a Grã-Bretanha 
tem, verdadeiramente, uma 
concepção europeia. 

«A questão básica é a 


inglês concordou em alargar a 
utilização da base para sub- 
marinos transportadores de 
misseis «Poseidon» e que «a 
base está agora a ser utilizada. 
para tal fim». 

Residentes na área, dizem 
ter visto tubos lança -misseis 
muito mais largos do que os 
normalmente usados para os 
«Polaris», tubos que estavam 
a ser descarregados do navio- 
-depósito dos Estados Unidos 
«Canopus», para dentro de um 
submarino. 

Quatro navios de guerra 
americanos iniciaram no Bál- 
tico exercícios de luta anti- 
-submarina, durante os quais 


intenção, a vontade» — disse 
o presidente francês numa 
entrevista que concedeu à 
televisão no Palácio do Eli- 
seu. 

«Seria-muito mau que as 
negociações para a entrada 
da Grã-Bretanha no Merca- 
do Comum se malograssem 
— disse o presidente — por- 
que isto criaria tensões entre 
a Grã-Bretanha, a França e 
outros países continentais». 
Pompidou. acrescentou que 


deverão aproximar-se das 
águas territoriais soviéticas. 

Um informador da Mari- 
nha disse, porém, que se tra- 
ta de manobras de rotina para 
treino das tripulações em 
águas internacionais. 

Tomam parte nas opera- 
ções o porta-aviões «Intrepid» 
e três contratorpedeiros, que 
na próxima sexta-feira entram 
no porto alemão de Kiel. 

Quando os quatro navios da 
Esquadra do Atlântico pene- 
traram no Báltico durante o 
fim-de-semana, foram vigiados 
à distância por um contrator- 
pedeiro soviético e por um 
navio-patrulha da Alemanha 
Oriental — R. 


ABER 


as decisões tomadas a sema- 
na passada nas negociações 
de Bruxelas removeram gran- 
de parte dos receios france- 
ses de que a Grã-Bretanha, 
ao entrar para a Comunida- 
de Europeia, viesse a tentar 
alterar os regulamentos bási- 
cos da Comunidade. No en- 
tanto, o presidente francês 
acrescentou : 
«Definitivamente, a en- 
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poderão advir para a saúde. 


catória, Estes os factos. 


dada a afluência de público, 


bem nesse dia : 


ao mesmo preço». 


Crónica do quotidiano 


PEIXE FRESCO 
DA TRAINEIRA 


CADA vez há maior dificuldade em se obter, a preços convi- 

dativos, qualquer espécie de peixe do mar, sobretudo tratan- 
do-se do tão apetecido «peixe fresco da traineira», E, quando 
aparece, as peixeiras não têm mãos a medir até conseguirem 
despachá-lo pelos seus habituais clientes. 

Conhecidas como são de todos nós as grandes vantagens 
que há em so fazerem frequentes refeições à base de peixe (al- 
gumas espécies considerâvelmente ricas em vitaminas), não 
admira que o seu consumo aumente progressivamente, à medida 
que vão sendo conhecidos os benefícios que da sua utilização 


Por outro lado, vai-se tornando dia-a-dia mais difícil 
adquiri-lo a baixo preço, visto uma boa parte do pescado se des- 
tinar à indústria conserveira (e até mesmo à exportação), 
enquanto que começa a escassear a mão-de-obra na classe pis- 


Mas vem este preâmbulo à guisa de explicação para um 
facto por nós observado ao dobrarmos uma esquina onde diã- 
riamente somos forçados a passar, local esse que serve de poiso 
a determinadas peixeiras e onde se aglomeram as freguesas, 
quase interrompendo o trânsito de peões no respectivo passeio 
e obrigando por vezes a ter-so de contornar o referido local, 


Pois num destes últimos dias, manhã já bastante adian- 
tada, e por isso mesmo à «feira» praticamente desfeita, ouvimos, 
sem querer, à nossa passagem, uma peixeira que desabafava 
para outra, à qual por certo o negócio não teria corrido lá muito 


— «Deixa lá : guarda-o para amanhã, que ainda o vendes 
E foi então que nos dirigimos para casa a matutar no tal 


peixe que por vezes se paga mais caro, precisamente por se 
tratar do «peixe fresco da traineira»... 


ANIBAL PACHECO 


(Casos em notlida 


MM! 


O Comércio do Porto 


mm 


UU 


Perigos na estrada 


AUTOGARRO ESBARRADO 
CONTRA AS GUARDAS DUMA PONTE 


DEZOITO PESSOAS FERIDAS 
NO ESPECTACULAR ACIDENTE 


Esteve Iminente uma tragé- 
dia ontem, no lugar de Cabeda, 
freguesia de Alfena, Valongo, 
num acidente que, por felicida- 
de, teve muito mais de especta- 
cular que de grave — se aten- 
dermos ao que poderia ter acon- 
tecido, mau grado se tenham 
verificado ferimentos e contu- 
sões em nada menos que dezoito 
dos ocupantes dum autocarro, 


A perigosa situação do veículo, escorado para evitar que se despenhasse tovad ribanceira, dá, bem a ideia da tragédia que 
di 


EM MATOSINHOS 


UM AUTOCARRO DE PASSAGEIROS 
EMBATEU NUM PRÉDIO 


E CAUSOU DANOS E FERIMENTOS 
EM DEZ PESSOAS 


DESPISTE 
DUM AUTOMÓVEL 
— FERIDO Ê 

O CONDUTOR 


Cerca das 11 horas e meia 
de ontem, por um dos acessos à 
Ponte da Arrábida, nesta cidade, 
transitava o automóvel particu- 
lar MO-1869, a cujo volante 
estava o respectivo proprietário, 
José da Silva Lourenço, de 34 
anos, casado, guarda da P. S, P., 
residente ma Rua Particular de 
Francos, 298. 

Em dado momento, rebentou 
o pneumático do lado direito, 
da frente, do veículo que, des- 
pistando-se, derrubou uma placa 
de sinalização, acabando por se 
esbarrar num poste de ilumina- 
são, ficando ferido o seu con- 
dutor. 

Prontamente transportado ao 
Hospital Geral de Santo Avtónio, 
verificou-se ter sofrido feridas 
contusas na mão direita e na 
cabeça, com traumatismo era- 
niano, mazão: por que teve de fl- 
car internado, em estado bastan- 
te grave, numa enfermaria do 
Serviço de Cirurgia-2, 

Oo carro sofreu grossas ava- 
rias, tendo tomado conta da 
ocorrência a 17º Esquadra da- 
quela polícia. 


MOTORIZADA 

CONTRA 

UM CARRO 

LIGEIRO 

— UM FERIDO 
GRAVE 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Guimarães, nu- 
ma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários locais, deu entrada. 


Pereira, de 34 anos, casado, re- 
sidente no lugar de Pousadou- 
ra, freguesia de Nespereira, 
«daquele concelho, o qual, quando 
seguia de motorizada em Gui- 
marães, tivera uma. colisão com 
um eutomóvel. 

Aquele ciclomotorista, que 
apresentava traumatismos múl- 
típlos, incluindo o de crânio, fi- 
cou intemado, em estado grave, 
na Sala de Observações daquele 
estabelecimento hospitalar por- 
tuense, 


Ontem de manhã, cerca das 
8,30 horas, procedente de Anjei- 
ras, descia a Rua de Óscar da. 
Silva, em Leça da Palmeira, o 
autocarro de passageiros per- 
tencente à firma A. Maia & C.*, 
Lda, com sede no Castelo da 
Maia, registado sob a matrícula 
RP-15-77, tripulado pelo moto- 
rista Domingos Soares Mata, de 
32 anos, casado, com domicílio 
na Rua Oriental, 819, do lugar 
de Freixieiro, freguesia de Pera- 
fita, deste concelho de Mato- 
sinhos. 

A viatura pesada descia a 
mencionada rua em velocidade 
moderada, e ao aproximar-se de 
uma curva o motorista prepa- 
rou-se para a enfrentar, fazendo 
uso dos respecivos travões, Po- 
rém, por circunstâncias não 
apuradas, aquando da travagem 
o veículo começou a deslizar 
sem governo e guinou para a 
direita da faixa de rodagem, 
não conseguindo o condutor do- 
minar o carro a fim de evitar 
que o mesmo galgasse a valeta, 
indo assim embater de frente no 
prédio n.º 819. 

Na ocasião do embate, entre- 
gava géneros de mercearia pro- 
vindas do estabelecimento onde 
se emprega, o empregado comer- 
cial Agostinho Mendes da Silva, 
de 16 anos, residente naquela 
mesma artéria n.º 829, o qual 
ficou entalado entre o autocarro 
e a fachada do prédio em refe- 
rência, do que resultou sofrer 
feridas corto-contusas na região 
orbitária, couro cabeludo, perna. 


direita e contusões múltiplas, 
pelo que teve de ser transpor- 
tado na ambulância de emer- 
gência «115» ao Hospital Elsco- 
lar de S, João, onde ficou inter- 
nado. 

Ao Hospital de Matosinhos, 
a fim de serem socorridos a li- 
geiros ferimentos que apresen- 
tavam em diversos pontos do 
corpo (recolhendo depois a 
casa), foram transportados em 
diferentes carros particulares 
que no momento ali passavam, 
os seguintes passageiros do au- 
tocarro: Maria Adélia da Silva 
Bernardo, de 15 anos, estudante; 
Luís António da Silva Franco, 
de 13 anos; Domingos Vieira 
Moreira, de 32 anos, casado, 
trolha; Ilda dos Anjos, de 40 
anos, casada, doméstica; Ma- 
nuel Rodrigues da Silva, de 42 
anos, viúivo, pescador, todos es- 
tes moradores em Anjeiras; Ma- 
ria Fernanda da Silva Couto, 
de 19 anos, operária conservei- 
ra; e Maria Alves Duarte, de 
51 anos, casada, doméstica, am- 
bas de Labruge, Vila do Conde; 
Maria Adelaide Femanda Lopes, 
de 19 anos, empregada comer- 
cial, da Rua de Silva Aroso, 141, 
em Perafita; e Celeste da Con- 


de matrícula SN-68-19, que se 
despistou. 

Quando descrevia a «Curva 
de Cabeda», o veículo, que leva- 
va muita gente, onde há uma 
ponte sobre um ribeiro despis- 
tou-se, derrapou, foi à valeta e, 
galgando-a, esbarrou-se nas 
guardas da ponte, que derrubou 
parcialmente, ficando como que 
dependurado sobre o abismo, 
que ali tem cerca de 20 metros 
de fundo. Gerou-se grande pâni- 
co entre os passageiros, tanto 
mais que alguns haviam sofri- 
do ferimentos e contusões em 
consequência do embate, Por 
isso, deu-se um certo atropelo, 
de que resultaram mais alguns 
feridos, ainda que sem gravi- 
dade de maior todos eles. 

Os socorros, apesar do peri- 
go que se corria, foram rápidos, 
tendo os sinistrados saído, ou 
sido retirados pelas janelas e 
transportados ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
em ambulâncias dos Bombeiros 
Voluntários de Ermesinde, que 
andaram numa verdadeira roda- 
-viva, conduzindo homens, mu- 
lheres e crianças àquele estabe- 
lecimento hospitalar portuense. 

O veículo, que tinha o n.º 97, 
pertencente ao Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto, e 
fazia a carreira n.º 159, Aveni- 
da dos Aliados-Valongo, era 
guiado pelo motorista Joaquim 
Barbosa de Magalhães, daquele 
serviço. 

E a seguinte a identidade 
dos feridos : 

Joaquim Barbosa Magalhães, 
de 39 anos, casado, motorista 
do autocarro, do lugar de Poças, 
Vila Boa de Quires, Marco de 
Canaveses; Rita Neto da Silva, 
de 21 anos, casada, operária fa- 

de 


ceição Seabra, de 36 anos, ca- 
sada, doméstica, de Lavra. 

A P.S.P, de Matosinhos to- 
mou conta da ocorrência, 


NUM EMBATE 
DE VEÍCULOS 
FERIU-SE 

O CONDUTOR 
DE UM DELES 


Ontem à tarde, seguia pela 
Estrada da Circunvalação, tri 
pulando uma motorizada, o pe- 
dreiro Serafim Moreira, de 55 
anos, casado, residente na Rua 
da Independência, 204, em Rio 
Tinto, Gondomar. 

“Ao passar na Areosa, da mes- 
ma freguesia de Rio Tinto, teve 
uma colisão com o automóvel 
BF-90-50, gulado por Francisco 
Artur Carneiro Machado, tam- 
bém morador em Rio Tinto, na 
R, do Dr. Moreira de Sousa, 14. 

O ciclomtorista, ferido na 
cabeça, foi transportado ao Hos- 
pital Escolar de 8. João, onde 
se verificou apresentar sintomas 
de traumatismo crantano, pelo 
que ficou ali internado, em esta- 
do que inspira cuidados, na Sala 
de Observações. 


Valongo; Maria Ferreira da Sil- 
va, de 45 anos, casada, domés- 
tica, de Cabeda, Alfena,Valon- 
go; Cidália da Costa Moreira, 
de 28 anos, casada, operária fa- 
bril, do lugar da Rua, Alfena, 
Valongo; Elvira Fátima Mar- 
tins Gonçalves, de 18 anos, sol- 
teira, operária, do Xisto, Alfe- 
na, Valongo; Agostinho Perei- 
ra dos Santos, de 42 anos, casa- 
do, operário fabril, de Cabeda, 
Alfena, Valongo; Maria Dias 
Moreira, de 11 anos, de Aldeia 
Nova, Alfena, Valongo; Maria 
Alcídia Ribeiro Morais, de 29 
anos, casada, doméstima, do lu- 
gar de Trás-do-Casal, Alfena, 
Valongo; Maria da Conceição 
Silva Santos, de 23 anos, casa- 
da, costureira, do lugar da Cos- 
ta, Alfena, Valongo; Fernanda 
da Silva Rocha, de 37 anos, ca- 
sada, doméstica, do lugar da 
Igreja, Alfena, Valongo. Agos- 
tinho de Barros, de 40 anos, ca- 
sado, electricista, de Aldeia 
Nova, Alfena, Valongo; Isabel 
Maria Rodrigues Teixeira, de 1 
anos, filha de Natividade Con- 
ceição, de Cabeda, Alfena, Va- 
longo; Maria Fernanda Rodri- 
gues dos Santos, de 28 anos, ca- 
Sada, calceira, do lugar da Igre- 
ja, Alfena, Valongo; Maria Ce- 
leste Moreira, de 40 anos, casa- 
da, doméstica, e sua filha Ma- 
ria Lucília Moreira Garcês, de 
10 anos, de Cabeda, Alfena, Va- 
longo; Manuel Augusto Ferrei- 
ra da Silva, de 46 anos, casado, 
trabalhador, de Cabeda, Alfena, 
Valongo; Arnaldo Brás de Oli- 
veira, de 48 anos, casado, fer- 
reiro, de Alfena, Valongo; e Ar- 
mando Ribeiro, de 74 anos, ca- 
sado, sapateiro, de Lombelhe, 
Affena, Valongo. 

'Todos sofreram ligeiros feri- 


mentos tusi ecolhendo 
to, Alfent Dr notas depois. de 


devidamente assistidos. 

O autocarro sofreu danos 
apreciáveis, e bem assim O gra- 
deamento que constitui as guar- 
das da ponte, onde o autocarro 
ficou positivamente encravado. 

Elementos da G. N. R. do 
posto de Ermesinde orlentaram 
o trânsito e registaram a ocor- 
rência. 

A noite, o veículo foi reti- 

jo por uma grua do S. T. C. 
do Porto, sob a orientação dum 
inspector do Serviço, e rebocado 

ra as respectivas oficinas, 
nesta cidade. 


FALECEU 

O CONDUTOR 
DUMA 
MOTORIZADA 
QUE TIVERA 
UM ACIDENTE 


No Hospital Escolar de S. 
João, onde estava internado des- 
de o dia 11 do corrente, por se 
ter esbarrado numa furgoneta, 
quando segula de motorizada 
pela freguesia de Sendim, Ma- 
tosinhos, como oportunamente 
noticiámos, faleceu na passa- 
da sexta-feira o operário estam- 
paldor Celestino de Oliveira, de 
40 amos, casado, que residia no 
lugar de Gondivinho, freguesta 
de Custóias, daquele concelho. 

O cadáver do malogrado ci- 
clomotorista foi ontem removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 


MORREU 
NO HOSPITAL 


EM 
CONSEQUÊEN 
DUM EMBATE 


DE VEÍCULOS 


No Serviço de Traumatologia 
Cranioencetálica, do Instituto de 
Neurologia do Hospital Geral de 
Santo António, faleceu ontem, 
de manhã, Manuel Oliveira San- 
tos, de 24 anos, solteiro, estu- 
dante, do lugar da Azenha, Lo- 
bão, Feira, que tivera um aci- 
dente de viação sábado passado, 
o que então noticiámos. 

Quando seguia numa motorl- 
zada tripulada pelo seu colega. 
José Tavares Ferreira, de 19 
anos, solteiro, do lugar de Além 
do Rio, freguesia de Pigeiro, da- 
quele concelho, o velocipede ti- 
vera uma colisão com uma fur- 
goneta, ao-passar na freguesia 
de Milheirós de Polares, Feira. 
No mesmo acidente ficou feri- 
do, também, o José Ferreira, 
que' ainda se encontra internado 


mu 


mm 


Proezas de larápios' 


ASSALTO RENDOSO 


À CAPELA DE SANTO OVÍDIO 


Durante a madrugada de cn- 
tem, os gatunos assaltaram a ca- 
pela de Santo Ovidio, sita na 
Rua de Conceição Fernandes, em 
Vila Nova de Gaia, donde fur- 
taram curo e dinheiro, num to- 
tal que não foi possível avaliar. 

Para levarem a bom termo 
os seus intentos, os assaltantes 
arrombaram uma almofada da 
porta principal. Uma vez no inte- 
nor, apoderaram-se de uma cai- 
xa de esmolas, rebentaram mais 
duas, cujo dinheiro levaram e 


O SUBCHEFE IA A PASSAR 


furtaram, ainda, dois fios em 
ouro, que estavam numa ima- 
gem. 

Ao ter conhecimento do suce- 
dido, o pároco da freguesia, rev. 
Femnando Nuno Ribeiro da Cruz 
Osório, esteve na 1º Esquadra 
da P.S. P. a participar o furto. 

Aquela corporação policial, 
por sua vez, alertou a Polícia 
Judiciária, que para ali deslocou 
uma das suas brigadas de pes- 
soal especializado, que procedeu 
à recolha de preciosos elementos. 


«Gato (assaltante) escondido 
com rabo (vidros partidos) de fora» 


X servente da construção 
civil. Chama-se Alvaro Vieira da, 
Silva Carvalho. Tem 29 anos e 
mora za Rua da Bouça, 175, 
casa 7. Já trabalhou, em tem- 
pos, ns Fábrica Fapobol. E, tal- 
vez por isso, devia conhecer a 
sede do Centro de Alegria no 
Trabalho do pessoal daquela 
fábrica, na Rua do Lugarinho, 

Faltavam cerca de 15 minu- 


tos para as 4 horas da madru- 
gada de ontem, quando o Alvaro 
estava ali, diante do Centro, que 
tem duas portas. Estava all, e 
para um assalto. 

Começa por partir os vidros 
da entrada n.º 32, que dá para, 
um único compartimento inte- 
rior. Como aí não encontrou 
grande coisa para roubar, salu, 
arrombou os vidros da outra 


Contas com a J 


um, 


entrada, a porta n.º 36, e meteu- 
-se lá dentro, para continuar o 
«trabalhinho». 

Entretanto, na companhia do 
guarda nocturno da área, vai a 
passar, por aquela rua, o 2.º sub- 
chefe Elias Eusébio Cabral, da 
18* esquadra da P.S.P. Ao ver 
os vidros arrombados, foi só 
aguardar que alguém saísse... 

E não demorou muito que o 
Alvaro se visse surpreendido, cá, 
fora, pela presença do subchefe 
da Polícia. Nem tempo teve para 
esboçar qualquer resistência ou 
tentativa de fuga, perante a, 
pronta acção do agente da auto- 
ridade, 

O «espólio» do Alvaro não 
era famoso: maços de tabaco, 
rebuçados, pastilhas elásticas, 
uns óculos graduados e... 13880! 

Foi, depois, remetido à Poli- 
cia Judiciária, 


MOTORIZADAS, 
TRÊS: 


1.º Esquadra — Adelino Pin- 
to de Carvalho, lugar de Aguiar, 
S. Cosme, Gondomar. Matrícula 
1-GDM-30-87. Deixou-a estacio- 
nada na Rua Augusto Rosa. 

3.º Esquadra — Domingos de 
Jesus Ribeiro, Rua Municipal, 
s/n.º, em Ermesinde, Valongo 
Matricula: 1-VLG-49-59. Dei- 
xou-a estacionada ma Rua Du- 
que de Loulé. 

16.º Esquadra — Um guarda 
presenciou que, na Rua do Pi- 
nheiro Manso, Jerônimo Pereina 
Consujo, do lugar da Regedoura, 
Guifões, Matosinhos, conduzia a 
motorizada 2-MTS-27-08, sem 
chapa com o nome e a residên- 
cia do proprietário, Mas era 
mesmo dele... 


Começou a prova testemunhal 


no julgamento dos acusados 


de conluio em prejuizo dum banco 


Pia a tarde de ontem, 
mo 1.º Juízo Criminal, 


de 3 1 Se Te Cote am uma -venção do «banco». 


audiência do julgamento do dr. 
René Gean Marcel Bandé, que 
foi gerente da subdelegação no 
Porto do Banco Credit Franco- 
“Portugais, Femnando Eduardo 
Alves, gerente comercial e João 
Ferreira Macedo, industrial. São, 
todos, acusados pelo Banco 
Credit Franco-Portugais de se 
terem combinado, em conluio, 
para prejudicar aquele «banco», 
pois teria o primeiro garantido 
por promissórias do «banco», 
empréstimos que atingiram o 
montante de 45 mil contos, do 
terceiro ao segundo, quando tais 


O JULGAMENTO 
DO CASO 

DA HERANÇA 

DO COMANDANTE 
AGATÃO LANÇA 


Começaram, ontem de tarde, 
no 2." Juízo Criminal, as alega- 
ções no julgamento da dr." Ma- 
ria Fernanda Cabral de Agatão 
Lança, seu irmão eng. Armando 
Pereira de Castro Agatão Lan- 
ça e Valentim Vitorino de Quei- 
rós, acusados de sonegação de 
bens da herança do tio, coman- 
dante Agatão Lança, quanto aos 
dois primeiros e conivência 
quanto ao último. 

No processo é queixosa em 
representação de sua filha me- 
nor, a dr* Alcina de Sousa 
Bastos. 

Ao julgamento preside o cor- 
regedor dr. Góis Pinheiro, tendo 
como vogais os juizes drs. Sã 
Coimbra e Pinto Ferreira, 

Ontem, a assistente prestou 
mais alguns esclarecimentos so- 
bre a data do seu último encon- 
tro com o comandante Agatão 
Lança, em Lisboa. Foi — disse 
— em Dezembro de 1955. 

Pelo corregedor — presiden- 
te foi, depois, ditada para a 
acta que, por não ter sido possi- 
vel encontrá-lo e notificá-lo, 
não estava presente o dr. Almen- 
dra que devia comparecer para 
continuar a ser instado pelo 
advogado de acusação. 

Este prescindiu da presença 
dessa testemunha. 

Depois, por se encontrar no 
Tribunal e, várias vezes ter sido 
referido, pelo que «podia ser útil 
ao esclarecimento da verdade», o 
Tribunal mandou cuvir Manuel- 
Pereira Dias, que foi procura- 
dor do falecido comandante que, 
com ele, cortou relações em dada 
altura. 

Rereflu, a perguntas do Tri- 
bunal, que assistiu a um almoço, 
em 1964, em Barbedo, em que 
estavam a dr.* Alcina Bastos, o 
comandante e outras pessoas de 


transacções, de facto, 
teriam efectuado com 


se não 
inter- 


O Tribunal teve a mesma 
constituição: a presidir o cor- 
regedor dr. Fernando Pinto Go- 
mes, tendo como vogais os juí- 
zes drs. Pires Fernandes e Go- 
mes dos Santos, delegado do M.º 
P.º o dr. Silva Cavaco. 

O «banco», que é parte assis- 
tente no processo, está repre- 
sentado pelos drs. Arnaldo Pi- 
mheiro Torres e Cortes Rosas. 

Pela defesa intervêm os drs. 
Leite de Faria, Nunes da Ponte, 
Angelo César (pai e filho)) e Al- 
meida Ribeiro. 

A audiência começou já de- 
pois das 15 horas. 

O Tribunal, no intuito de 
adiantar os trabalhos, deixou 
para mais tarde a continuação 
dos esclarecimentos dos argui- 
dos presentes — os dois primei- 
ros— e passou a ouvir os decla- 
rantes. 

Primeiro, foi chamado o de- 
clarante João Macedo Silva, 
neto do industrial João Macedo. 
Contou, em resposta, primeiro, 
ao corregedor-presidente e, de- 
pois, ao advogado de acusação, 
que não assistiu à primeira reu- 
mião havida entre seu avô e o 
arguido dr. Bandé, quando este 
foi lá a casa propor um finan- 
ciamento por depósito a prazo 
no «banco» Credit. 

Estava, no entanto, em casa 
nessa altura. 

Seu avô contou-lhe, depois, 
que o dr. Bandé pretendia que 
ele fizesse depósitos a prazo no 
«banco» e que oferecia condições 
vantajosas. 

Antes tinha lá ido também, 
para a mesma coisa, um anga- 
riador do mesmo «banco», mas 
seu avô recusara a proposta. 

O dinheiro foi entregus por 
cheques doutro «banco» onde 
estava depositado. Foi o seu avô 
que levou esse cheque ao Credit. 

Nessa altura havia uma 
grande procura de dinheiro é 
oferecia-se por este preço alto. 

Os juros foram calculados 
por seu avô, de acordo com uma. 
tabela mormalíssima que usava. 

Depois dessa primeira ape- 
ração seguiram-se outras, nas 
quais interveio directamente e 
em que figuravam várias pes- 
soas da sua família. 

Nada notou de anormal, não 
conhecia o Fernando Alves nem 
com este falou e não sabia que 
o dinheiro se lhe destinava, rem 
sobre isso teve conversas com o 
dr. Bandé. 

Uma vez a renovação da pro- 
missória fez-se atravez dum 
funcionário do «banco», porque 
não estava lá o gerente. Seu avô 


recusou, mais tarde, uma pro- 
posta de dividir, a meias, os 
prejuízos com o «banco» porque, 
tendo feito uma normal tran- 
sacção de depósito a prazo, nada 
tinha que ceder. 

Seu avô foi procurado, mais 
tarde, por um consultor jurídico 
do «banco» que lhe disse que 
podia rasgar as promissórias, 
pois não tinham qualquer valor, 
dado que o dinheiro não tinha. 
entrado nos cofres do «banco». 

Este, no entanto, mais tarde, 

ó) 


A perguntas da acusação, 
disse nada saber sobre a recusa, 
de seu avô em aceder às entre- 
gas apenas com o aval do 
«banco» e afirmou que nunca o 
seu avô fez empréstimos hipo- 
tecários 
ou quis entrar em negócios 
desses, limitando-se a fazer de- 
pósitos e a investir os seus' ca- 
pitais. 

Referiu que um «banco» que 
indicou — ofereceu ao seu avô o 
pagamento das promissórias, o 
que ele recusou. 

Disse não ter estranhado que 
os juros lhe fossem pagos al- 
gumas vezes com cheques por- 
que isso, na altura, era frequen- 
te por razões já Teferidas. 

Depois, a perguntas dos 
advogados de defesa, confirmou 
que não conhecia na altura o 
Fernando Alves, que seu avô 
não emprestou nunca dinheiros 
sobre hipotecas ou doutra for- 
ma, que era recebido nos «ban- 
cos» pelas próprias adminis- 
trações. 

Foi, depois, ouvido o perito 
da Câmara de Falências dr. Ma- 
nuel Francisco Grilo, sobre as 
conclusões do seu relatório e, 
depois, António Correia de AI- 
meida que era na altura, é é 
ainda, funcionário do Banco 
Credit Franco-Portugais e que 
estã indicado no processo como 
testemunha de acusação. 

Trabalhou, durante anos sob 
as ordens do dr. Bandé, Referiu 
as formalidades da abertura du- 
ma conta de depósito a prazo é 
disse que nunca teve conheci- 
mento de que, no «banco» se 
abrissem contas doutra forma. 

O dinheiro — acrescentou — é 
sempre entregue na «caixa». 

Nunca soube que o dr. Bandé 
estivesse a realizar operações 
que não eram contabilizadas no 
«banco». 

Viu, ali, algumas vezes, o 
Fernando Alves e nunca lá viu 
— afirmou —o João Macedo. 

A testemunha foi, depois, 
largamente instada pela defesa 
e, hoje, continuará a ser por 
esta interrogado. 

O julgamento, que ontem foi 
suspenso às 19 e 30, prossegue 
hoje. 


Ler mais noticiário 
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no referido serviço hospitalar, família. No decorrer desse al- 
em estado grave. moço, o professor Silva, que 
O cadáver do malogrado es- também estava presente, lhe 
tudante foi removido para o Ins- disse, em voz alta e perante 
tituto de Medicina Legal. todos, que o comandante ja mu- 
* dar de situação, pensando então 
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A caminheta, como se vê, sofreu danos aprecláveis e a casa contra a qual 
embateu também sofreu prejuízos com o embate 


MORTE POR 
DOENÇA SÚBITA 


Ontem de madrugada, deu 
entrada no Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, Maria Ade- 
laide Oliveira e Silva, de 31 anos, 
casada, doméstica, do lugar da 
Estalagem, Vermoim, Famalicão, 
que adoecera subitamente, 

Internada na Sala de Obser- 
vações, ali faleceu pouco depois. 
O seu corpo ficou depositado na 
casa mortuária, aguardando re- 
moção para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


que ele se fosse casar. O coman- 
dante riu-se e nada objectou. 
Iniciou, depois, as suas ale- 
gações orais, o advogado de 
acusação dr. João Cardoso, que 
continuará em alegações no dia, 
21, quando o julgamento pros- 
seguir, seguindo-se as alegações 
da defesa, confiada aos drs. Mi- 
guel Veiga e Araújo Correia. 
Na penúltima audiência foi 
ouvida, como testemunha, D. 
Maria da Glória Guimarães a 
quem, por o ouvirmos, demos o 
tratamento de dr. e que o não é. 
Aqui fica a rectificação que, 
pela própria, nos foi pedida, 
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O Comércio do Porto 


Terça-feira, 18 de Maio de 1971. 3 


Casos em noti 
O Canidelo perdeu e. 


O trio de arbitragem 
foi «placado» na estrada 


Rezam as crónicas desporti- 
vas de ontem que, na passada, 
jornada do Regional de Futebol 
da II Divisão, o Canidelo foi 
jogar a S. Romão de Coronado 
com o Trofense, Como se sabe, 
sob a arbitragem do sr, Joaquim 
Neves, as equipas alinharam, 
jogaram, marcaram... e ao cabo 
dos 90 minutos regulamentares, 
o «placard» assinalava a derrota 
do Canidelo pela diferença mí- 
nima, por 2-1. Mas, como se 
verá, nem só no «pelado» rectan- 
gular se perde e se ganha, ou 
ge empata, O Canidelo ficou a 
«perder», moralmente, noutro 
Tocal. 

No final do jogo, pelas 18,10 
horas — estamos a seguir a 
queixa apresentada na 6.º es- 
quadra — vinha no seu auto- 
móvel, o árbitro co jogo em rete- 
rência, Joaquim Gomes da Silva. 
Neves, casado, industrial, mora- 
dor no lugar de Afonsim, Pe- 
sroso, Vila Nova de Gaia, que 
trazia na sua companhia, com 
destino a esta cidade, os que, 
no campo de futebol, foram seus 
muxiliares, os juízes de linha: 


Tribunal de Polícia 


José de Melo Ferreira, de 33 
anos, casado, mecânico, da Rua 
de Pedro Hispano, 328; e José 
Manuel Coelho da Silva, de 29 
anos, tipógrafo, da Rua do Ba- 
zar, em Rio Tinto. 

No lugar de Vila, S. Mamede 
de Coronado, Santo Tirso, o 
veículo em que seguia o trio de 
arbitragem era «esperado» por 
outros dois automóveis, que se 
atravessaram na estrada, blo- 
queando-a. 

Na queixa apresentada, o 
árbitro denunciante cita as ma- 
trículas ED-43-12 e RR-60-81, 
dizendo saber tratar-se de «di- 
rectores e jogadores do Sport 
Clube de Canidelo», presentes no 
jogo que acabara de dirigir em 
S. Romão de Coronado. 

Que aconteceu no «assalto» ? 
O árbitro queixoso diz que ele 
e os seus auxiliares foram agre- 
didos a soco e a pontapé, so- 
frendo equimoses e escoriações 
(a que não receberam trata- 
mento hospitalar). Também o 
automóvel em que seguia sofreu 
danos que calcula em 5 500800. 


AGREDIU O ÁRBITRO 


A SOCO E A PONTAPÉ 


O empregado comercial Fran- 
cisco Maria da Costa Magalhães, 
de 24 amos, casado, morador na 
Rua do Comendador Augusto da 
da Silva, 57, em Rio Tinto Gon- 
domar, é, também, jogador-ama- 
dor de futebol, da equipa do 
Unidos à Ponte de Rio Tinto. 

No passado domingo, no 
campo da Ferraria, em Rio Tin- 
to, os Unidos defrontaram o 
Bonfim. 


E, em dada altura, o árbitro 
do encontro — Joaquim da Ro- 
cha; de 30 anos, empregado 
comercial, da Rua Sete, número 
101 — marcou um castigo contra 
os Unidos, com o qual o Costa 
Magalhães não concordou, «o 
ponto de agredir o áribtro a 
soco e a pontapé. 

Elementos da G. N. R. de Rio 


X 


campo, acabaram deter o 
Costa Magalhães, que depois 
foi notificado para comparecer 
no Tribunal de Polícia. 

E ontem, sob a presidência 
do dr. juiz Elias da Costa, o réu 
respondeu pelo seu delito, aca- 
bando por confessar que o fizera 
num momento de exaltação. 

Foi condenado em 20 dias de 
prisão, substituídos por multa à 
vazão de 20500 diários; em três 
dias de multa, à razão de 20500 
diários; em 110$00 de imposto de 
justiça; em 50$00 de procumido- 
rias; e em 250$00 de indemniza- 
cão ao árbitro. 

Atendendo à confissão espon- 
tânea do réu, ao seu arrepenái- 
mento e ao comportamento an- 
terior, aquele magistrado cus- 
pendeu-lhe a pena pelo espaço 


DOMINGO À TARDE EM GAIA 


À maneira de «Bonnie & Clyde> 
(ou um assalto em motorizada 


A história, assim tal e qual 
foi contada na 10.º Esquadra 
da P. S. P, tem algo de pica- 
resco. E de romântico... (Que 
diabo ! Aquelas façanhas todas 
da Bonnie e do Clyde não tinham 
também um ar gostoso de aven- 
tura e romance ?!) 

Nestas coisas, compreende- 
-se, a palavra não é missa, há. 
sempre aspectos que não se re- 
velam, etc, o leitor entende. 
Mas foi assim, tal e qual, que 
a queixosa disse na Esquadra. 

Eram 14,30 horas. Mais ou 
menos, é preciso fazer sempre 
um cálculo, tem que se saber. 
Alguém subia, ou descia, ou es- 
tava parada, ou ia a atravessar, 
não importa, o certo é que foi 
naRua de Santos Pousada, al- 
gures em Vila Nova de Gaia, 
na pacatez do domingo pas- 
gado. 

Eis senão quando. Um indi- 
víduo do sexo masculino, que 
aparentava uns 19 anos, mon- 
tando com destreza uma moto- 
rizada, muda com estrépito as 
“velocidades e arranca num ápice 
direitinho a uma senhora, que 
subia, ou descia, ou estava pa- 
rada, ou ia a atravessar a tal 
Rua de Santos Pousada. 

Numa fracção de segundo 
(mas sem apontar qualquer 
arma ...), rouba-lhe a malinha 
de mão. A mulher grita. O assal- 
tante abre a malinha e fica com 
80$00 e um lencinho de mão 
que custa 10800. A mulher con- 
finua a gritar. Vem um automó- 
vel. Ao ver-se em perigo, o 
energúmeno desfaz-se da mali- 
nha, atirando-a ao chão, arran- 
ca decididamente e embala com 
fúria a motorizada. Atrás, em 
renhida perseguição, o automo- 
dilista que acorreu aos gritos 
aflitivos da senhora assaltada, 
esforçava-se por alcançar o 
velocipede. 

Mas debalde. No Largo do 
Eirado, em Oliveira do Douro 
— imagine-se até onde foi a 
perseguição! — o estranho 
assaltante abandonou râpida- 
mente a motorizada, e desapa- 


Pequenas 


ocorrências 


O Foo co Hospita Es 
colar de S. João, ontem, 
Maria de Fátima da Silva 
Dias, de 6 amos, filha de 
Fernando da Silva Dias e 
de Emília da Silva Gonçal- 
ves, do lugar de Parada, 
Guilhabreu, Vila do Conde, 
que dera uma queda na 
véspera, fracturando a coxa 
esquerda. Ficou internada 
nos Serviços de Pediatria. 


receu, para não mais ser visto. 

Como dizíiamos de entrada, 
a história, assim tal e qual foi 
contada na 10.º Esquadra da 
P.S. P, tem algo de picaresco. 
E de romântico ... 

Bem, só é de sugerir (tal- 
vez) mais cautela, e de pedir 
que tais desmandos sejam (sem- 
pre que possível) castigados a 
contento... (Que diabo! Aque- 
las façanhas todas da Bonnie é 
do Clyde não acabaram com 
o que eles mereciam ? !) 

EM TEMPO : A senhora que 
foi assaltada, e que apresentou 
a queixa, chama-se Ana Rosa 
Pinto de Oliveira, de 41 anos, 
viúva, corticeira, moradora na 
Rua Vieira Pinto, 248, em Que- 
brantões (Gaia). O automobilis- 
ta que perseguiu o assaltante, 
é o sr. António José da Silva, 
que mora na Praça da Corujei- 
ra, 162, nesta cidade. A moto- 
rizada foi recolhida na residên- 
cia do sr. Arnaldo Magalhães, 
no já referido Largo do Eira- 
do, 79, em Oliveira do Douro 
(Gaia). 


CUIDADO 
COM AS CRIANÇAS ! 


A MENINA INGERIU 
UM PRODUTO TÓXICO 


Na sua residência, Rua Mo- 
reira da Assunção, 65, ingeriu 
ontem um produto tóxico a pe- 
quenita Paula Cristina Pinto Ro- 
drigues, de 2 anos, filha de Al- 
varo Manuel Teixeira Rodrigues 
e de Maria Elisabete Pinto Cor- 
reia Rodrigues. 

A menina foi tevada ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
onde foi submetida a uma lava- 
gem gástrica, após o que baixou 
à Secção de Pediatria da Sala 
de Observações, ficando ali in- 
termada, em estado que inspira 
certos cuidados. 


PETIZA FERIDA COM 
Os CACOS 
DUMA GARRAFA 


Ontem, quando transportava 
uma garrafa de vidro, caiu, fe- 
rindo-se nas mãos, Maria Rosa 
Martins Ferreira, de 6 anos, fi- 
lha de José Lima Ferreira e de 
Arminda Martins de Campos, re- 
sidente no Bairro da Câmara, 
bloco 2, casa 13, em Vilar de 
Andorinho, Gaia. 

Transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta ci- 
dade, verificou-se tter a criança 
sofrido, também, corte de ten- 
dões de uma das mãos, pei» que 
foi operada de urgência, após o 
que ficou intemada na Secção 
de Pediatria da Sala de Obser- 
vações. 
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Pompidou pretende saber Acção 
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trada da Grã-Bretanha signi- 
ficará uma espécie de per- 
turbação do padrão actual, e 
nós estamos dispostos a aju- 
dar a resolver tal dificul- 
dade». 

A «BBC», à qual o presi- 
dente concedeu a entrevista, 
gravada em Paris, já há 18 
meses que vinha a tentar inú- 
tilmente persuadir o presi- 
dente da França a fazer de- 
clarações perante as suas 
câmaras. 

Ao perguntarem-lhe se 
estava convencido de que a 
reunião de alto nível com 
Edward Heath, que tem iní- 
cio na quinta-feira, poderia 
oferecer uma oportunidade 
para a abertura de um novo 
capítulo nas relações anglo- 
francesas, Pompidou res- 
pondeu : 

«Penso que chegou já a 
altura de começarmos a ca- 
minhar juntos. Há já vários 
anos que encarâmos este 
problema do Mercado Co- 
mum e desde então temos 
vivido — a Grã-Bretanha e 
a França — numa atmosfe- 
ra de sentimentos cordiais». 

Prosseguindo, Pompidou 
disse : «Por vezes temos con- 
seguido algumas coisas jun- 
tos, mas algumas vezes temos 
discordado. A questão, ago- 
ra, consiste em saber se po- 
demos acabar com a discór- 
dia e se teremos vontade su- 
ficiente para prosseguirmos 
juntos a caminhada». 

Pompidou referiu-se re- 
petidamente à necessidade de 
se construir uma Europa Eu- 
ropeia e, ao pedirem-lhe que 
definisse tal expressão, res- 
pondeu pensar numa Europa 
em que as decisões importan- 
tes sejam tomadas num qua- 
dro europeu. 

Se uma decisão for to- 
mada separadamente apenas 
por um país, fora do quadro 
da Comunidade, então não 
se poderá falar na existência 
de uma Europa como tal, 
disse Pompidou, acrescen- 


ESPE! 


tando não estar a defender * 
a opinião de que a Europa 

deve procurar transformar- 

-se numa terceira força no 

Mundo. 

«Não devemos procurar 
fazer da Europa uma espécie: 
de contrapeso» — disse Pom- 
pidou. 


A Europa deve manter 
os seus laços 
com os Estados Unidos 


Prosseguindo acrescentou que 
a Europa deve manter os seus 
laços com os Estados Unidos 
e outros países, incluindo os da 
Europa Oriental, seus vizinhos 
imediatos, e comentou: 

«Por todas estas razões, 
penso que o principal objectivo 
para a Europa, é tornar-se numa 
verdadeira Europa. Mais tarde 
veremos qual e espécie de papel 
que ela poderá desempenhar no 
Mundo». 

Relativamente à futura De- 
fesa da Europa, Pompidou disse 
ser esta uma questão de impor- 
tância capital. Admitiu que a 
Europa virá a ser, um dia, 
uma Europa política com uma 
política defensiva própria, mas 
tdisse que isso é ainda uma pos- 
sibilidade muito remota para po- 
der ser examinada neste mo- 
mento. 

O presidente falou, depois, da 
Cooperação Nuclear entre a Grã- 
-Bretanha e a França, dizendo: 
«Da nossa parte, não há limites 
para essa colaboração, mas re- 
ceio que o mesmo não suceda da 
parte dos britânicos» E 


A Grã-Bretanha 

pode encontrar 
dificuldades se pretender 
introduzir o inglês 

na Comunidade Europeia 
onde o francês 

é a principal lingua 
adoptada 


Ao perguntarem-lhe se pre- 
tendia dirigir alguma mensagem 
ao povo britânico, ao qual se 
destinava e entrevista, Pompi- 
dou disse que a entrada para a 
Europa é, Obviamente, uma 
grande decisão para a Grã-Bre- 
tanha, e acrescentou: 

«Eu, pelo menos, desejo que 
a escolha seja feita com since- 
ridade e profundidade, tomando 
em consideração todas as mu- 
danças que ela trará para o 
modo de: 


vida dos britânicos, 


Rara 
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policial 
contra 


a Mafia 


PALERMO — Está em curso 
grande operação policial em toda. 
a Itália, para deitar a mão a 
«mafiosos» com residência fixa- 
da, e leva-los para lugar seguro 
na ilha de Linosa, a Norte de 
Malta. Segundo a agência cAnsa» 
teriam sido apanhados 16 chefes 
da Mafia sicialiana e embarcados 
em Porto Empedoclo, perto de 
Agrigento, para aquela ilha. 

Esta operação foi ordenada 
em resultado do inquérito sobre 
o assassínio do Procurador da 
República de Palermo, Pietro 
Sagilone. Seguindo certas indis- 
ereções, o assassínio teria sido 
decidido entre Fevereiro e Março, 
numa «cimeira» da Mafia, em 
Messina. Ignora-se ainda a identi- 
dade das 16 pessoas detidas mas 
dá-se a entender que o caso po- 
derá ter repercussões sensacio- 
nais, — F, P, 


para a sua própria concepção de 
vida e para as suas relações 
com o resto do Mundo, Mas que 
futuro forte e brilhante pode- 
mos par à Europa se conseguir- 
mos chegar a acordo e cons- 
truiírmos, em conjunto, essa 
Europa». 

Quanto à França, Pompidou 
disse estar convencido de que ela 
nada terá a perder com um con- 
tacto mais íntimo e directo com 
a Grã-Bretanha, mas aproveitou 
a oportunidade para recordar 
aos britânicos que o francês é a 
principal língua adoptada pelos 
«Seis» da Comunidade nas suas 
Sessões de trabalho. 

«A Grã-Bretanha poderá en- 
contrar algumas dificuldades se 
pretender introduzir o inglês, 
mas espero que o papel do fran- 
cês continue a ser reconhecido 
na Comunidade, — disse o pre- 
sidente, 

Além do mais — frisou Pom- 
pidou — o inglês é também a 
língua dos Estados Unidos, e, 
se a Europa deseja verdadeira- 
mente ser ela própria, deve pro- 
curar tornar-se distinta dos Es- 
tados. Unidos — R. 


ULO. 


OLÍMPIA 


«MATAR OU NÃO MATAR» 


Filme italo-espanhol! realizado por FRED RINGOOLD 


Há o ass » a um banco do ve. 
, trezentos mil dólares; há 
de bandidos, espécie de 
de opereta, tão 
sua vandilha; há um xerife 
federal, que dá ideia de um ban- 
dido implacavei. há um jovem, bi- 
lharista exímio, pugilista idem. que 
não chega a resvalar para o mau ca- 
minho; há um dono de saloon que 
é, esse sim bandido confesso, e há 
ainda um cavitão dos «hough-riders, 
seu cumplice, isto além de uma do) 

inal irmã do dito jovem, 


po, característico e variado, uma 
briga monumental, que destrót todo 
o bar, e uma partida emocionante 
de bilhar com bolsas, teremos o 
materias precisy para encher e mo- 
vimentar, um filme  ítalo-espanhot 
pomposamente intitulado «Matar ou 
não matar». 

E, portanto, mais um western a 
seguir a senda de multos outros, 
igualmente complicado, cheio de ca- 
valgadas tiros e perseguições, com 
mortos às dúzias, enquadrado na pa- 
norâmica costumada, rude, monta- 


CARTAZ DO DIA, 


NO PORTO 


TEATRO 1 
(Para maiores do 17 anos) 

COLISEU — Às 21,30 horas: a 
rovista ePrangas na Grelha», pela 
Companhia do Teatro ABO. 

RIVOLI — Às 21,50 horas : apre- 
sentação da peça «O Duelo», pela 
Companhia do Tentro Nacional de 
D. Maria IL 

TBROO — Às 21,45 horas : a peça 
«Bodas de Sangue», pela Companhia 
do TP. 


CINEMA 1 


(Para maiores db 12 anos) 

BATALHA As 15,16 e às 21.50: 
o filme «Confissão», com Yves Mon- 
tand. 

CARLOS ALBBRTO — Às 15 6 21: 
os filmes «Oarabinas Inimigas» O 
«Não mo mandem flores». 

OLÍMPIA — Às 15,50 e 21,30: 
o filme «Matar ou não matas». 


(Para maiores do 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 
21,50: O filme «Jamaica», com Ray 
Danton. 

ESTÚDIO — Às 15,50 0 hs 21,50 : 
o filme <A Oolmeias, de Oarlos Saura. 

JÚLIO DINIS — Às 16.50 6 21,30: 
o filmo «Um trem para Django». 

8. JOÃO — Ás 16,50 6 às 21,5 
o filme «O silêncio do amor», com 
Mario Dubois. 

TRINDADE — Às 15,50 e 21,50: 
o filme «Contestação geral», com 
Alberto Sordi. 

VALE FORMOSO — Às 15,30 o às 
21,50 : O filme <O Visconde de Bra- 
gelonnes, 


NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — Avenida, às 21,50: 
«Oinco para o Inferno». 

COIMBRA — Gil Vicente, às 21,50: 
“A Promessa» (17 anos); Avenida, 
às 21,50: «Um amor para Carolina» 
(17 anos); Tívoli, às 21,50 : «Missão 
oraveica humano» (17 anos). 

ESPINHO — Cine-Teatro, às 21,45: 
«A marca do vingador» (17 anos). 

PENAFIBL — No Cine-Teatro, às 
DL «Os Vingadores» (12 anos). 

VIANA DO CASTELO — Palácio, 
às 21,50: «Olúmes, oiúmes o ch 
mentos» (17 anos) 


nhosa e poeirenta, revivendo as con- 
sabidas cenas com Os sacos do di- 
nheir, e passam de mão em mão 
transformados em papelinhos bran. 
cos e voltando a ser boas notas de 
banco, por fim entregues aos pos- 
suídore, legítimos, sob o engodo da 
inevitável recompensa, 

Temos porém. neste episódio re- 
petido uma condução desembaraça- 
da, oscilante entre o cómico € o 5é- 
rio e, no fundo, com um flozinho 
moralizador que não fica mal, 

O público agita-se nos lugares, 
quando a briga toma proporções, € 
ri quando a situação se volta para 
> humor intiuenciado por esta tran- 
Eição dada com oportunidade, 

Todos os que intervém são da ca- 
mada nova, enire espanhóis e ita- 
lianos, sobressaindo entre eles Peter 
Lawrence, um futuro valor na aven- 
tura, e Luís Dawson, grave e com- 
penetrado seguidos de Agnes Spaak 
e Bárbara Carrel, tipos femininos 
vistosos. O resto move-se com de- 
senvoltura. 

Um colorido limpo, música a ca- 
rácter e fotografia esmerada, de 
grandes horizontes. 

—O documentário sobre Angola, 
que abre o programa, é minucioso é 
elucidativo, notando-Se também ou- 
tra curta metragem «Um país em 
marcha», — L, M, 


«Azul Negroy 

—o moderno espectáculo 
do Teatro Universitário 
do Porto 


Reatiza-se, hoje, na sede do Tea- 
tro Universitário do Porto, Largo da 
Escola Médica, junto à Faculdade de 
Letras, mais um espectáculo <Azul 
Negro» — representação da mais mo- 
dema o melhor expressão de teatro 
que Augusto Carlos Fernandes, um 
português desde jovem railicado na 
Argentina, onde possul O seu próprio 
agrupamento de Teatro, encenou para 
o TU.P. 

Subsidiado pela Fundação Ca- 
Iousto Gulbenkian, <Azul Negro» tem 
cenografia do escultor José Rodri- 
gues. Os convites para eeto espec 
táoulo, em número limitado, podem 
ser procurados na sede do T.U.P. 

«Ami Negro» volta à ser apresen- 
tado na quinta-feira, dia 20. 


* 


A estreia do filme 
«Pattony 


Amanhã, no sessão da noite, o 
Coliseu do Porto apresnta, em estreia, 
o célebre filme «Pnttons. À tarte, 
em anteestreia, o fimo eerá exibido, 
por gentileza da, respectiva empresa, 
para as Forças Acmadas de Região 
Militar do Porto, nro 


FESTIVAL DE CANNES 


-Apresentação (com êxito) da primeira 


fita de 


CANNES, 17 — «Walk About», de 
Nicolas Roeg, filme apresentado pela 
Grã-Bretanha, deixou os espectadores 
perplexos, mas entusiasmou muitos 
jornalistas, A acção desenrola-se no 
deserto australiano. Duas crianças, 
abandonadas pelo pai, que tenta ma- 
tá-las e depois se suicida, para sobre- 
viverem pedem auxílio a um adoles- 
cente aborigene em viagem de inicia- 
cão. O regresso à vida civilizada não 
será nada fácil, 

Nos cinemas da cidade, consagra- 
dos na maior parte ao filme comer- 
cial, está de regresso o chamado ci- 
nema «Porno». A primeira película a 
exibir será «Los Males», do canadiano 
Gilles Carle, que «erá apresentada na 
próxima quarta-feira à noite, numa 
sala onde as arrumadoras serão 


Arrabal 


substituídas por homens vestidos com 
uma reduzida tanga. Mas, para além 
da exploração do sexo e do escândalo, 
os «festivalistas» aproveitam de bom 
grado o ar livre. É o caso de Erich 
Segal («Love Story»), que corre todos 
os dias duranto uma hora, na praia 
ou nos estádios das redondezas. 

O filme franco tunisino «Viva la 
Muerte», primeira obra cinematográ- 
fica do dramaturgo Arrabal, teve 
grande êxito no festival, mas umas 
500 pessoas não couberam na sala 
Jean Cocteau, sendo uma delas o cé- 
lebre cineasta espanhol Luís Bunuel. 

«Viva la Muertes foi filmado na 
Tunísia por que — disse Arrabal — 
«esto país se parece muito à Espa- 
nha da minha infância, É mais espa- 
nhol do que a Espanhas, — F. P. 
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O rapto do cônsul israelita 


“D-—» (Cont. da La página) 


de. Durante o assalto foi mor- 
to a tiro um porteiro do banco. 

Um dos assaltantes foi mais 
tarde capturado e está agora 
a aguardar julgamento em tri- 
bunal militar, 

O drama de hoje começou, 
segundo informadores da Po- 
lícia, quando um homem bas- 
tante jovem, empunhando um 
ramo de flores, entrou num 
bloco de apartamentos onde 
está situada a residência do 
cônsul, na Avenida Cumhu- 
riyet, uma das principais arté- 
rias da cidade. 

O homem tocou à campai- 
nha num apartamento situado 
no primeiro andar — a resi- 
dência do cônsul é no segundo 
andar — e no qual reside uma 
mulher, Atrás dele seguiam 
três outros individuos, todos 
mascarados e armados. 

Os quatro raptores decla- 
raram à moradora do aparta- 
mento, que é filha de um gene- 
ral turco, serem membros do 
«Exército de Libertação» e de- 
ram-lhe ordem para subir ao 
andar superior e tocar à cam- 


A CRISE 
MONETÁRIA 
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qual será estudada a estratégia 
a adoptar pelo Banco, durante o 
período de flutuação do marco. 

O dr. Schiller, que a semana 
passada assumiu as funções até 
então desempenhadas por Moeller, 
passando a sobraçar simultânea- 
mente as pastas da Economia e 
das Finanças, participará na reu- 
nião do Conselho Central do Ban- 
co, durante a qual provavelmente, 
procurará esclarecer as divergên- 
cias existentes entre ele e o dr. 
Klasen, relativamente à questão da 
flutuação. 

A demissão do dr. Moeller foi 
explicada como devida a dificul- 
dades com o orçamento e também 
a motivos de saúde. 

O dr. Schiller, numa entrevista 
publicada hoje pelo semanário 
«Der Spiegel», reafirmou que o 
Governo tenciona regressar à an- 
tiga paridade dólar-marco, quando 
terminar o período de flutuação, 
mas recusou-se a revelar a data 
em que tal acontecerá. 

A flutuação do marco consti- 
tui o ponto principal do novo pro: 
grama para conseguir a estabili 
dade económica, e o seu objectivo 
consiste em travar o afluxo maciço 
de dólares ao país, fazendo com 
que a taxa do dólar em relação ao 
marco desça de molde a desen- 
corajar os especuladores. 

Segundo o sistema de flutua- 
ção, o Banco Central fica liberto 
da sua obrigação de apoiar o dó- 
lar, por meio da compra ou da 
venda, a fim de manter a padi- 
dade oficial de 3.66 marcos por 
dólar, 

Contudo, o dr. Schiller disse 
hoje que o Banco continua a ter 
a possibilidade de intervir no mert 
cado quando entender que tal in- 
tervenção é conveniente. — R. 


Às novas funções | 


de Sadat 


DP-— (Cont. da La página) 


tigos ministros e funcionários, 
que também foram presos, es- 
tão incomunicáveis, 

O presidente declarou a vá- 
rios grupos que o visitaram 
para lhe manifestarem a sua 
solidariedade que continua na 

me disposição de estabele- 
cer uma paz honrosa com Is- 
rael, embora sem abrandar a 
vigilância militar, 

O Governo «está a dar pros- 
seguimento a uma campanha 
politica destinada a informar 
amigos e inimigos da nossa 
atitude e dos nossos esforços 
para se encontrar uma paz 
por qualquer preço», disse Sa- 
dat quando esteve reunido com 
os dirigentes religiosos, 

O presidente repetiu tam- 
bém a sua promessa de criar 
um Estado moderno, baseado 
nos mais recentes progressos 
da ciência e capaz de garantir 
a segurança contra todos os 
inimigos. 

Foi também anunciado hoje 
no Cairo terem sido levanta- 
das as restrições impostas no 
tempo do presidente Nasser a 
grande número de famílias 
egípcias, 

O presidente conferenciou 
hoje com o comandante supre- 
mo dos comandos palestinia- 
nos, Yasser Arafat, que se des- 
tocou a esta capital para con- 
sultas sobre a crise, — R. 


sição de sistemas 
de mictofilmagem 
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painha da porta do cônsul. 
Como é evidente, os raptores 
receavam que o cônsul não 
abrisse a porta a pessoas des- 
conhecidas, 

Quando a porta foi aberta, 
os quatro homens irromperam 
pelo interior do apartamento, 
dominaram a mulher do côn- 
sul e amarraram-na, junta- 
mente com a inquilina do an- 
dar inferior. Dois vendedores 
que bateram à porta pouco 
depois, foram também domi- 
nados e agarrados. 

Logo que Elrom, que vinha 
almoçar a casa, abriu a porta 
do apartamento, foi agredido 
por um dos raptores com uma 
forte pancada na cabeça. Em 
seguida, foi retirado para a 
rua e metido num automóvel 
estacionado em frente do pré- 
dio, 

A Policia cercou imediata- 
mente toda a área, mas já não 
encontrou o minimo vestígio 
dos raptores, 

Os comandantes militares 
turcos forçaram a uma mu- 
dança do Governo no dia 12 de 
Março quando por todo o pais 
alastrava uma vaga de agita- 
ção e violência políticas. 

Já anteriormente os extremi: 
tas políticos turcos tinham le- 
vado a cabo acções anti-israe- 
litag, incluindo um atentado 
bombista contra a delegação 
da companhia de transportes 
aéreos El AI, 


a 


JERUSALÉM, 17— O Gover- 
no israelita pediu hoje ao Go- 
verno turco para fazer tudo o 
que esteja ao seu alcance de 
modo a conseguir a libertação 
do cônsul-geral de Israel, que 
foi raptado, o homem que pro- 
cedeu ao interrogatório do car- 
niceiro nazi, Adolf Eichmann. 

O informador do Ministério 
dos Estrangeiros disse que o 
representante diplomático 
raelita em Ankara, Daniel 
Laor, recebeu notícias do Go- 
verno turco a garantir que es- 
tão a ser feitos todos 08 esfor- 
sos possiveis tendentes à rá- 
pida libertação do cônsul - ge- 
ral, O informador acrescentou 
que o Governo turco lamentou 
e exprimiu a sua preocupação 
pelo rapto. 

O diplomata israelita ago- 
ra raptado foi anteriormente 
chefe da repartição israelita de 
investigações criminais e desi- 
gnado para tomar conta do 
gabinete «0-6» que levou a efei- 
to o interrogatório do ci o. 
so de guerra nazi Eichmann, 
depois deste ter sido «caçado» 
na Argentina e levado para 
Israel. Adolf Eichmann, consi- 
derado o maior perseguidor da 
judiaria europeia, foi enfor- 
cado em 1962. — R. 


EM DEZANOVE 
SEGUNDOS 


BEBEU DOIS 
LITROS DE VINHO 
DE ARROZ 


E GANHOU 
O CONCURSO 


AKOKA (JAPÃO) — O con- 
curso do bebedor mais rápido, 
que voltou a disputar-se na 
cidade Japonesa de Akoka, fol 
ganho por Xegoru Kawamura, 
de 31 anos, que, em dezanovo 
segundos, engorgitou um exos 
de vinho de arroz (quase dois 
litros). 

Kawamura, que tevo como 
adversários sete homens e uma 
mulher, bateu por sete segun- 
dos o recorde estabelecido o 
ano passado. — ANI, 


rende viagem transiberiana 


Viagens acompanhadas 


com porfidos em 18 de Julho 
e 8 do Agosto — Duração 30 dias 


Visitando : 
MOSCOVO, 
NOVOSIBIRSK, 
IRKOUTSK, 


N 
HIROSHIMA, 
MIVAJIMA. 


Peça-nos o 
«PROGRAMA 
DETALHADO» 
Informações e Inscrições : 
Telef.: 23637 

Utilizo o 
«CREDI-STAR» 


A MAIOR AGÊNCIA DE 
VIAGENS PORTUGUESA 


Lisboa: Estoril. Porto: Faro- Funchal: Luanda. 
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À MORTE 
DO CARDEAL 
AGAGIANAN 


que foi companheiro 
de estudos de Estaline 


CIDADE DO VATICANO, 17 
— O cardeal Gregoire Pierre 
Agagianian, morreu ontem à 
moite em Roma, com setenta e 
cinco anos de idade. 

O cardeal Agagianiam, nas- 
cera em Akhaltzike, na Armé- 
mia, a 18 de Setembro de 1895. 
No seminário teve Estaline 
como companheiro de estudos, 
durante algum tempo. 

Ordenado padre em 23 de 
Dezembro de 1917, recebeu o 
título de comana da Arménia, 
a 11 de Julho de 1935, tornan- 


Cardeal Agagianinan 


-se patriarca da.  Cilicia 


dos 
“Arménios em 1937. Bm 18 de 


Fevereiro de 1946, Plo XII fê-lo 
cardeal. 

O cardeal Agagianian era 
uma das personalidades mais 
populares da Curia Romana. 
Quando da morte de Plo XI, 
em 1958, o seu nome fol cita- 
do entre os «papabili> duran- 
te o Conclave. Fol durante 
muito tempo o prefeito da Con- 
gregação «Propaganda Fide», 
que em seguida se tornou na 
«Congregação para a Evange- 
lização dos Povos». Muito doen- 
te desde o Verão passado, de- 
mitira-se das suas funções. 

O Papa, informado do agra- 
vamento do estado de saúde do 
cardeal, visitou-o recentemen- 
te. Logo que soube da sua mor- 
te, pouco depois da 23 horas 
(hora italiana), Paulo VI pro- 
fundamente emocionado, reco- 
lheu-se em oração, — F.P. 


O «deficit» da Balança 
de Pagamentos norte- 
americana 


WASHINGTON, 17 — O «de- 
ficit» da Balança de Pagamentos 
dos Estados Unidos, atingiu um 
nível recorde durante o primeiro 
trimestre de 1971 — anunciou o 
Departamento do Comércio. 

Na base das transacções ofi- 
ciais, que contêm a dívida dos 
Estados Unidos em relação aos 
Bancos Centrais estrangeiros, 
elevou-se a 5,5 biliões de dóla- 
res, aumentando 2,2 biliões em 
relação ao quarto trimestre de 
1970 —F. P. 


DO A 


Financiamentos 
à Lavonra 


Foi aprovada a concessão de 
novos financiamentos, sob a 
forma de empréstimos e subsi- 
dios, pela Junta de Colonização 
Interna, ao abrigo da legislação 
em vigor para melhoramentos 
agrícolas. 

O montante dos financiamen- 
tos eleva-se a 9927 contos, dos 
quais 5 120 630800 concedidos a 
título de comparticipações e o 
restante revestindo a forma de 
empréstimos. 


O mais moderno equipamento 
Kodak Recoydak 

em exposição na 

SELDEX- Po 

Terá à sua disposição 
técnicos de sistemas 
para-lhe prestarem 


todos os esclarecimentos. 


SELDEX 

R. Guedes de Azevedo, 196 - Porto 
dias 18, 19 e-20 de Maio 

das 15 às 20 h. 


=RECORDAK E Kod a | 


4 Terça-feira, 18 de Maio de 1971 


Carta da ITALIA 


A PONTE SOBRE O ESTREITO DE MESSINA 
UM Só VÃO 


(CERCA DE 5 KMS.) TERÁ 


ROMA (Maio) — Continua a ser examinado atentamente o pro- 
blema da ponte sobre o Estreito de Messina, para a ligação rodoviária 
e ferroviária da Península Italiana com a Ilha da Sicília, que se tornará 
uma das mais importantes zonas industriais e turísticas do País, No 
que diz respeito à ponte, prevê-se a realização de um dos doze projec- 
tos premiados no concurso do idealizações, que tevé lugar no mês de 


Novembro passado. 


O projecto definitivo deverá 
ter em consideração as soluções 
e observações sugeridas pelos 
dozes projectos premiados, pare- 
cendo apresentar favoráveis pers- 
pectivas, o mais audacioso, que 
prevê a realização desta tão ex- 
tensa ponte (cerca de cinco quiló- 
metros de comprimento) num 
único vão. 


Todos os meios técnicos, cien- 
tíficos e turísticos estão ansiosos 
por conhecer a decisão definitiva 

esta obra que será a mais 
sensacional do género, 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram, em 
combate, na província de Mo- 
cambique, os seguintes milita- 
res: 1.º cabo n.º 160954-69, Ma- 
nuel da Silva Sousa; e o 1.º 
cabo do recrutamento da pro- 


víncia, n.º 717406-70, Tobias 
Femo Phirl, natural de Vila 
Coutinho. 


Centenas de contos de 
prejuízo devido a vio- 
lento incêndio num 
armazém de Lou- 
renço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 17 
— Deflagrou um grande incên- 
dio num armazém da Avenida. 
Alvares Cabral, em Lourenço 
Marques. 

Foram destruídos quatrocen- 
tos fardos de algodão prontos 
a seguir para a Europa, no va- 
tor de algumas centenas de 
contos. 

O combate ao fogo durou 
seis horas e três bombeiros ti- 
veram de receber tratamento 
hospitalar. — ANI 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu, ontem, em audiência, 
mo Palácio de Belém, o minis- 
tro do Interior; o general An- 
tónio Augusto dos Santos, che- 
fe do Estado-Maior do Exér- 
cito; e António de Sousa Lara. 


* 


O Chete do Estado recebeu, 
ontem, no Palácio de Belém, o 
advogado dr. Francisco Morei- 
ra de Sá Tinoco e a esposa, 
que foram fazer-lhe entrega de 
um donativo destinado à Fun- 
dação Salazar. 

Presente à audiência o pre- 
sidente do Conselho Adminis- 
trativo da referida Fundação, 
sr. António de Medeiros e Al- 
meida. 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência 
do Conselho 


Com o Presidente do Con- 
selho trabalharam, ontem, o 
ministro do Interior e o sub- 
secretário de Estado da 
Administração Escolar. 

O prof. dr. Marcelo Cae- 
tano recebeu o. sr. Thomas 
Gates, antigo secretário de 
Estado norte-americano da 
Defesa; lorde Colyton, admi- 
nistrador dos Caminhos de 
Ferro de Benguela; e o dr. 
“Araújo Novo, governador ci- 
vil de Viana do Castelo. 


Da Educação 


O secretário de Estado da 
Indústria recebeu os indus- 
triais alemães Theodor Sou- 
cek, dr. Otto Schreiber, dr; 
Faria e Castro, eng. Peter 
Prager e dr. Taschinski; e o 
dr. Fernando Cruz, acompa- 
mnhado do sr. Wintermans, 
dos Tabacos «Agio». 

— O subsecretário de Es- 
tado do Comércio recebeu o 
eng. agrónomo José Tello 
Raquilha. - E 


Das Obras Públicas 


O secretário de Estado 
das Obras Públicas recebeu 
o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Porto Santo. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
recebeu o antigo secretário 
de Estado norte-americano 
'Thomas Gates. 


Das Corporações 
e da Saúde 


O ministro das Corpora- 
qões, e da. Saúde recebeu o 


+ governador do distrito autó- ' 


nomo do Funchal, acompa- 
mnhado do presidente do mu- 
“micípio de Câmara de Lobos. 
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VIDA POLÍTICA 


, lómetros de Luanda, 


QUASE QUATRO MILHÕES 
DE FRIGORÍFICOS 
'ADOS 


Uma síntese dos resultados 
empresariais do respectivo ramo 
permite concluir, que a produção 
italiana dos electrodomésticos 
(incluindo as vinte e seis classes 
dos tipos em que so dividem), re- 
gistou em 1970 um incremento 
médio de 17,8 %, em relação a 1969. 
Numêricamente e com relação aos 
géneros mais representativos des- 
te sector, a produção dos frigori- 
ficos atingiu o total de 5.200.0000 


Descarrilamento 
em Moçambique 


QUELIMANE, 17 — Não 
causou desastres pessoais, mas 
dois vagões ficaram danifica- 
dos, o descarrilamento ao qui- 
lómetro 17, próximo de Muirrua, 
de um comboio misto (carga e 
passageiros) que seguia desta 
cidade para Malel. — L. 


Metropolitano vítima 
de doença súbita e mortal 


LUANDA, 17 — Faleceu, no 
hospital, o jovem estudante Fer- 
nando de Almeida Costa, de 20 
anos, natural do Porto, que 
havia sido acometido de doença 
súbita quando se encontrava no 
seu domicílio, — L. 


Dois mortos e dois feridos 
num acidente de viação 
em Angola 


CATETE (Angola), 17 — 
Dois mortos e dois feridos, um 
deles em estado grave, é o ba- 
lanço de um acidente de viação 
ocorrido, cerca das seis da ma- 
drugada, na estrada de Catete, 
entre esta vila e a povoação de 
Calomboloca. 

O jipe em que as vítimas se- 
jam, em direcção a uma fa- 
ja existente a uns bons qui- 

ú 


=Jéfto, dicilstrada e enibateu vio- 
lentamente numa árvore, depois 
de o seu condutor ter sido en- 
candeado pelas luzes de outro 
veículo, que viajava em sentido 
contrário. 

Segulam no jipe, conduzido 
por um dos empregados da fa- 
zenda, os seus proprietários, D. 
Maria de Lourdes Teles, de 41 
anos, natural de Vimioso, seu 
marido e um servente de nome 
Adriano Miúdo, de 14 anos, na- 
tural de Nova Lisboa. Tiveram 
morte imediata o condutor do 
jipe e o marido daquela senho- 
ra, que ficou internada na sala 
de reanimação do Hospital Ma- 
ria Pia, em Luanda, O servente 
sofreu apenas algumas escoria- 


ções. 
Desconhece-se ainda a iden- 
tidade dos dois mortos. — Le 


PROMETEM SER 
GRANDIOSAS 


as verbenas do Orfeão 
de Ovar 


OVAR — Integradas no ciclo fes- 
tivo das Comemorações Conjuntas dos. 
aniversários dos Bombeiros, Associa- 
cão Desportiva Ovarense e do Orfeão 
de Ovar, vão realizar-se as já tradicio- 
nais Verbenas do Orfeão de Ovar, que 
atraem sempre a esta vila muitas 
famílias das terras vizinhas, dado o 
êxito que os festejos têm alcançado 
e o recinto sé apresentar verdadeira- 
mente acolhedor. d 

Às '“vorbenas vão ser inauguradas 
no próximo dia 29 do corrente, às 22 
horas, seguindo-se um espectáculo de 
variedades por artistas naturais de 
Ovar, e uma segunda-parte com baile 
abrilhantado pelo excelente conjunto 
«Pop-b», 

Os festejos prosseguem nas noites 
de 5, 12, 19, 24 e 26 do Junho, e 3 de 
Julho, sempre no recinto do Largo 
dos Combatentes, junto da sede do 
Orfeão de Ovar. Nas escadarias da 
fonte contígua serão instaladas as 
típicas barracas de caldo verde, sar- 
dinha assada o frango no churrasco. 

Além do: baile, cada verbena terá 
a actuação de artistas da rádio é 
variedades. 

Como sempre, a Câmara e os Ser- 
viços Municipalizados do Electricidade 
de Ovar prestam a sua colaboração no 
arranjo e iluminação do local. 

A marcação de mesas poderá ser 
efectuada através do telefone do Or- 
feão de Ovar, 52 526. 


FEIRA FRANCA 
DE MAIO 


EM OLIVEIRA DE FRADES 


OLIVEIRA DE FRADES — Nos próximos 

tias 23 e 24 do Corrente realizase, nesta 

idade, q feiro anual, conhecida por 
Franca de Mio. 

A Câmara Municipal deste concelho, 
para que esto feira não perca as suas 
belos tradições de grande mercado da 
região, decidiu eloborar um aliciante 
programa, sendo de destacar, além do 
mais, um concurso pecuário promovido 
ola Câmara com a colaboração de vá- 
rios entidades. oficiais, cabendo valiosos 


prémios aos melhores exemplatos do. 


gado bovino. 
Uma banda de músico e um rancho 
folclórico obrilhantorão o certame, — C. 


unidades; 3.100.000, as Tráquinas 
para lavar roupa e 760 mil, as de 
lavar louça. 

A Itália, que neste sector in- 
dustrial ocupa o primeiro lugar 
entre todos os paises da Europa, 
conseguiu exportar em 1970 cerca 
de três milhões e seiscentos e 
cinquenta mil frigoríficos desti- 
nados, na sua maioria, aos mer- 
cados mais concorrenciais ecmo 
a Alemanha, França, Inglaterra 
e Estados Unidos da América. 


PORTUGAL ULTRAMARINO 
PARTICIPA 

NA FEIRA INTERNACIONAL 
DE TRIESTE 


E aguardada com o maior 
interesse a próxima Feira Inter- 
nacional de Trieste, que se reall- 
zará de 17 a 29 de Junho próximo, 
na qual participam também este 
ano numerosos países da Europa 
Ocidental, Oriental, da África, 
Ásia e América, 

O facto deste certame se rea- 
lizar no importante centro e por- 
to maritimo de Trieste, situado no 
extremo oriental da Itália, con- 
fere-lhe um interesse muito par- 
ticular, podendo constituir o pon- 
to mais propício para os contac- 
tos entre os mercados das duas 
zonas europeias e pura fomentar 
os intercâmbios, quer de produ- 
tos industriais, quer ainda de 
produtos primários e de metérias- 
-primas. 

Entretanto, aguarda-se igual- 
mente, com particular interesse, 
a participação de Portugal que 
apresenta, como nos anos ante- 
riores, os produtos típicos do 
Ultramar, como café, chá, cacau, 
eto, 


O FACTOR «ALIMENTAÇÃO» 
NO PAIS 


Aumentou de 18467 biliões de 
liras em 1969, para 14.888 biliões 
em 1970, o valor das despesas de 
alimentação em Itália, 

Estes dados revelam uma pos- 
sibilidade cada vez maior da Na- 
cão, de satisfazer as necessidades 
mais essenciais da sua densa po- 
pulação de cerca de cinquenta e 
quatro milhões de habitantes, 

Analisados os vários capítulos 
das despesas neste sector, desco- 
bre-se um contínuo aumento do 
quociente de géneros alimentícios 
mais ricos e nutritivos, sendo in- 
dício da melhoria das condições 
sociais das famílias italianas. 

Com efeito, o consumo de car- 
nes, peixe, lacticínios, gorduras, 
agúcar, frutas e outros géneros 
dos mais nutritivos, atinge o va- 
lor de 10.800 biliões de liras re- 
presentando 72,7% do total. Por 
seu lado, o consumo de pão e 
cereais cleva-so a 1.700. biliões, 
correspondendo apenas a 11,79% 
As bebidas absorvem uma despesa 
de 2820 biliões, representando 
158% do total, 


A 81º FEIRA DE PESCA 
DE ANCONA 


De 24 de Junho a 4 de Julho 
próximo realizar-se-á, neste im- 
portante porto do Adriático, a 
tradicional Feira Internacional de 
Pesca. á 

Com o seu certame especiali- 


(que se renova, este ano, na sua 
31º edição), Ancona tornou-se o 
fulcro internacional das exposi- 
ções de todos os produtos que in- 
teressam à indústria da pesca e 
aos numerosíssimos mercados, 
nos quais tal actividade assumo 
notável importância, compreen- 
dendo, de modo particular, todos 
os países mediterrânicos, inclusi- 
vamente, Portugal. 

Todos os produtos ligados ao 
sector estarão presentes, desde 
as redes de pesca aos motores 
marítimos, aos aparelhos de ins- 
trumentação tradicionais e, até, 
ao material mais actualizado do 
campo electrónico. 


DESDE 1657 
QUE SE REALIZAM 
NA SARDENHA 

OS TÍPICOS FESTEJOS 
DE SANTO EFISIO 


A Sardenha tornou-se uma zo- 
na da maior atracção turística de 
Itália (favorecida, aliás, pela fre- 
quência e facilidade dos trans- 
portes marítimos u aéreos que a 
ligam diáriamente à Península) 
devido, sobretudo, às suas belezas 
naturais e também às suas ge- 
nuínas tradições de costumes, e a 
vivacidade das suas maxifesta- 
sões. 

Os seus festejos continuam a 
realizar-se num ambiente colori- 
do e pitoresco que os torna ainda 
mais atraentes. Entre as mais 
interessantes manifestações são 
aguardados com especial interesse, 
este mês) os festejos de Santo 
Efísio que, desde 1657 se celebram 
anualmente e nos quais tomam 
parte milhares de peregrinos, rea- 
lizando-se ainda solenes cortejos, 
desfiles, corridas e concursos a 
cavalo, etc, com os pitorescos 
costumes antigos da Sardenha. 


IL da 1. 


O TAEDS. 530 + Norro, 9,50 
[]) Um poema de imagens! 
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[1] TARDE, 3,30 * NOITE 9,30 


[] Delinquentes sem nom 


é JAMAICA: 


O 


UMA COMÉDIA CHEIA 


com 


LADO A LADO 
NUMA ESPANTOSA 


CORTEZ 


Tradução de 
Jerónimo 
Bragança 


ADELINA RA 


MILU e IRENE 


COMÉDIA “ 


Barillet & Osidy 


[Dc] 


Amanha-ESTREIA às 214 — GUIDA + PINHÃO + ÓSCAR - MACHADO 


no TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


TELEFONE: 23595 


Às 1530 0 2130 | Bm (ADULTOS) 
UM FILME DE LUIGI ZAMPA 
CONTESTAÇÃO GERAL 
Às 15/15 0 21,30 — (M/ 12 ANOS) - 


CONFISSÃO 


RINDADO 

TEL. 24412 
paraLlHa 
| Ter,22007 0] 


OLIMPBIS 


Às 15,30 e 21,30 E (M/ 12 ANOS) E 


UM ESPECTACULO DE 
VASCO MORGADO 


Impressionante requisitório contra o abuso do gader 
O DISCUTIDÍSSIMO LIVRO DE ARTUR LONDON 
POSTO EM CINEMA POR COSTA GAVRAS 


com YVES MONTAND e SIMONE SIGNORET 

| PETER LEE LAWRENCE 
MATAR OU NAO 
BANIDO PELA FAMILIA LUTA PELA JUSTICA 


JO Únicos dias 


a 


Às 15,80 b 21,30 “ (ADULTOS c/ sórias resorvas) o) 3.º SEMANA 
[= JTUDI UM EXCLUSIVO DE «ESPECTÁCULOS RIVUS > 
“E com E CIDER 
TEL.ASI27A QUEM? e MAÚRIOE  RONET 


o/ ALBERTO SORDI 
MARINA VLADY 
NINO MANFREDI 


EM 
MATAR 


As15ea mu 
o Tab Hunter 


(4) 12 ANOS) 


CaRLOS:aLBERTO 


Um tema apaixonante! 
Uma história cheia de 
dignidade! 


| OSILÊNCIO DO AMOR & 


“zado e amplamente desenvolvido | 


“2.º SEMANA DE EXITO! 
12 SEMANAS 
de Sucesso em Lisboa ! 


DURANG 


Atrás de uma fachada 


(Adultos) 


Realização de 
JOLIO SALVADOR 


Pelo Sindicato Naclonal dos Cons- 
trutores Civis foi pedido ao minis- 
tro da Educação à criação de um 
curso de especialização aberto para 
a construção civil, direcção e con- 
dução de obras, 

No parece: emitido atirma-se : 
«Um dos aspectos graves na indús- 
tria da construção civil, no nosso 
País, reside no facto absolutamente 
evidente ,com algumas excepções, é 
certo, da incapacidade ou da má for- 
mação daqueles que se encontram 
a dirigir obras de construção civil», 

Por fim, o Sindicato solteita a 
«criação de um curso de condução 
de obras equiparado go curso fran- 


O distrito de Bragança 


12 concelhos e 298 freguesias 


De 


ALEXANDRE 
O VISCONDE DE BRAGELONNE 


Nos Campos e nas Florestas, 
dominam 
as perigosas emboscadas! 


AMMASSALIK 


ou (1 civilização obrigatória 


ROBERT GESSAIN 
gone 


a 
7 ca 


FRENTE A FRENTE, UM PEQUEN 
UM ASPEGTO DA CIVILIZAÇÃO E 
EUROPEIA, DE ELEVADA CULT 

SOBRE A SUA OBRA 


umaedição 


So 


APARTADO 


profusamento ilustrado — preço 76800 


LIVRARIA INTERNACIONAL 


acusou um decréscimo 
populacional 
de 23 por cento 


Os números pertencem às 
conclusões do apuramento pre- 
liminar do XI Recenceamento 
Geral da População, e dizem- 
-nos que a população do dis- 
trito de Bragança desceu, no 
decénio de 1960-70, vinte e três 
por cento. 

O distrito é constituído por 
12 concelhos, com 298 fregue- 
sias. Todos os concelhos acu- 
saram decréscimo, situando-se 
o ponto mais elevado no de Mi- 
randa do Douro (47 por cen- 
to) e o mais baixo no de Bra- 
gança (9 por cento). 
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O POVO, DETENTOR DE 
SQUINO, E UMA HAÇÃO 
RA, INTERROBANDO-SE 
CIVILIZADORA 


207 ponTO 


m CARABINAS INIMIGAS c/ Georgo Montgomery 
NÃO ME MANDEM FLORES o/ Rock Hudson o Doris Day 
AMANHÃ — (M/ 12 ANOS) — «VIAGEM PARA O INFERNO» o «A MULHER FELINA» 


HOJE, às 15,30 h. 
ESTREIA ! 


(M/ 17 ANOS) 


Pedida ao ministro da Educação a criação 
de um curso para a Construção Civil 


UMA AVENTURA 
MOVIMENTADA 
««« E PICARESCA 


com 
- ANTHONY STEFFEN 


MAR. DANON é 


|" DOMINIQUE BASOLERO. 
TECHNISCOPE 
TECHNICOLOR 
— DOPERFILME — 


às 21,30 h. 


cês e do nível de bacharelato, den- 
tro da designação genérica lôs Ins- 
títutos Politéenicosp, 

Hoje, realiza-se uma importante 
reunião para o estudo da remodela- 
cão de cursos de construtor elvil, e 
para integração no projecto da Te- 
forma do ensino, 


Doutoramento em Ciências 
Políticas na Universidade 
de Genebra 


Detendeu tese, de doutoramento 
em Clências Políticas, no eInstitut 
des Hautes Eludes Internationales», 
da Universidade de Genebra, a sr 
dr: D. Françoise Latour da Veiga 
Pinto, versando o tema «Portugal e 
o Congo no século XIX». 

O júri, a que presidiu o prof, Jac- 
ques Freymond, director do referido 
Instituto, era constituído pelos Pro. 
fessores da Escola Prática de Altos 
Estudos de Paris, da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa é 
da Faculdade de Ciências Económi- 
cas e Sociais de Genebra, respecti- 
vamenu drs. Henr! Brúnschwing, 
Veríssimo Serrão e Paul Guichon- 
nect 

O novo doutor obteve, por unant- 
midade, a mai elevada classificação 
tendo o seu trabalho sido vivamente 
felicitado pelo júri. 


a 
Financiamento 


a estabelecimentos 
fabris militares 


Um decreto-lei, ontem publi- 
cado, autoriza o Ministério das 
Finanças a conceder um subsi- 
dio de 700.000 contos ao Minis-| 
tério do Exército a favor dos 
seus estabelecimentos fabris 
(Manutenção Militar e Ofici- 
nas Gerais de Fardamento e 
Equipamento). 


: 


HOJE, As 2130 H. | » 


no ea Lo 


UM ÊXITO QUE DEIXA SAUDADES 


FRANGAS NA GRELHA 


UMA PRODUÇÃO DE HUMBERTO CUNHA 


ADULTOS 


Pelo elenco do TEATRO ABC 


IVONE SILVA * NICOLAU BREYNER * ANITA GUERREIRO 
6SCAR ACÚRSIO * Anabela * Luis Horta * Maria Tavares 
e ainda Victor Espadinha e TONY DE MATOS 


A REVISTA QUE O PORTO APLAUDIU 
E QUE VOCÊ AINDA PODE VER! 


A Revista «FRANGAS NA GRELHA» exibe-se ; 
4.º FEIRA, 19 — em AVEIRO 

5.º FEIRA, 20 — em COIMBRA 

6º FEIRA, 21 — em LEIRIA 


EE OT OO 
O GRANDE ACONTECI- AMANHA, às 21,80 horas 


MENTO CINEMATOGRA- ESTREIA 

FICO DO ANO! NO ECRAN GIGANTE DO Ê 
Premiado com 

7 OSCARS 


On contunçros ; deste 
GEORGE C.SCOTT/ KARL MALDEN 
“PALTON” 


Ohomem que após a suamorte 
foi considerado como uma lenda 


UMA PRODUÇÃO DE FRANK NeQARTHEFRANKLINI.SCHAFFHER 
PRODUTOR, REALIZADOR ARGUMENTO 
FRANK MeCARTHY- FRANKLIN .SCHAFEHER + FRANCIS FORD COPPOLA & EDMUND H.HORTH 
Esto filme foi baseado nos livros ; 
“PATION:ORDEAL ANO TRIUMPH”, LADISLAS FARAGO sx SOLOIER'SSTORY "o OMARHLBRADLEY. 
MO sICA JERRY GOLOSMITH MAIORES DE 12 ANOS 


Ministério da Educação Nacional 
Direcção - Geral do Ensino Superior e das Belas - Artes 


TEATRO NACIONAL D. MARIA TI 


ACTUANDO NO 


TEATRO RIVOLI 


A EMPRESA REY COLAÇO - ROBLES MONTEIRO 
APRESENTA 
Com a colaboração da CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
e da FUNDAÇÃO NACIONAL PARA A ALEGRIA NO TRABALHO 


HOJE, às 21,45 horas 
A peça portuguesa de extraordinário êxito — (M/ 17 anos), 


«O DUELO» 


Original de Bernardo  Santareno 

Realização de Varela Silva 

Cenário de Lucien Donat 

Fundo Musical de Fernando Ribeiro 

Sonoplastia de Leonel Silva 

ELENCO (por ordem de entrada em cena): 
EUNICE MUNOZ (artista convidada), CECILIA GUIMARAES, 
JOÃO PERRY, HENRIQUETA MAYA, ELISA LISBOA, RUI 
PEDRO, RUI REPRESAS, FERNANDO LOUREIRO, MARIA 
DULCE e MENICHE LOPES 


«Teatro do melhor, do mais puro e — felizmente — do mais português» 
S. P. (DIÁRIO DO NORTE). 


A peça «O DUELO» sai do cartaz, apesar do sucesso invulgar, 
no cumprimento do calendário estabelecido para a temporada, 
NA 5º FEIRA, DIA 20, ESTREIA DE «O REI ESTA A MORRER» 

Eugênio Ionesco — Magistral criação de José de Castro 
(Prémio de interpretação de 1970) 


AMANHA, QUARTA-FEIRA — Descanso da Companhia 


Os beneficiários da E. N. e Os sócius dos Sindicatos 
Nacionais, dos O. A, T. e dos O. R. P. beneficiam do desconto de 
40 % nos bilhetes, para todos os espectáculos, com excepção das 
estreias e das matinées dos sábados, até ao limite de 250 lugares. 


il 


Ferd'nandito nas argolas... do autocarro - 


ro Comêncio do Porto 


Cartaz das Festas 
de S. João 


Fol ontem distribuido o cartas das 
Festas da Cidade — 5. João. 4 
comissão dos festejos dá, assém, ini- 
cio à programação du maior romaria 
ds Portugal, putêntico «ex-libris» da 
Bracara Augusta. O motivo aprovei- 
tado para as propagandear através 
o Pais, e O estrangeiro — com cer- 
teza — é sugestivo: o rei David. 8 
seu autor o conhecido artista braca- 
renso José Veiga. Outros motivos de 
propaganda foram distribuídos, a 
convidar os Jorasteiros a visitar-nos 


mc 9 4 — 


Oferta 
ao museu 
dos Biscainhos 


Na notícia que no passado domin- 
£o inserimos, nest «Diário» em aber- 
tura e com o título em enfgrafe, foi 
amputada, por lapso, a referência à 
oferta feita pelo sr. dr. Costa Júnior, 
médico desta cidade, ao Museu dos 
Biscainhos, justificativa, portanto, do 
agradecimento da Junta Distrital, vo- 
tado na sua última reunião e de cujas 
deliberações demos nota. Os objectos 
ofertados foram os seguintes: um 
banco escabelo, uma mesa Luís XIII 
am pau santo e uma tela antiga. 


Comandante 
da 1.º Região Militar 


Estevo ontem nesta cidade, de 
manhã, o comandante da 1 Região 
Militar, general Eduardo Martins 
Soares, que na companhia do chefe 
do distrito, comendador Santos da 
Cunha, reuniu, no Distrito de Recru- 
tamento e Mobilização — quartel do 
Pópulo — com o comandante militar, 
coronel Sousa Machado; comandante 
do Regimento de Infantaria 8, te- 
nente-coronel Rui Mendonça; e ou- 
tros oficiais do Comando Militar de 
Braga. Foram tratados assuntos rela- 
tivos às comemorações em Braga do 
28 de Mato, 


durante os dias 19 a 2h, aliciando ns 
com esta primorosa «ementas festiva: 
elegante verbena, solemdades religio 
sas, Exposição «Agro-71», artesanato, 
festivais folclóricos, grandioso arraial 
do S. João, fogos de artifício bri 
lhantes ornamentações e concurso de 
elegância automóvel. Para todos os 
paladares, desde os que pretendem 
os ambientes elegantes, mundanos, 
àqueles quo vibram ao sum de uma 
viola, 


Comparticipações 
e subsídios 
para melhoramentos 


A Direcção dos Serviços de Melho- 
ramentos Urbanos concedeu as seguin- 
tes comparticipações: d Junta de 
Freguesia de Ferreiros, do concelho 
de Amares, para obras de reparação 
do cemitério, 23 contos; à Câmara de 
Vila Nova de Famalicão, para & obra 
de alargamento da Viela dos Eixt- 
dos, na vila, 88 100500; ao Municipio 
de Vila Verde, para as obras de cons- 
trução de uma rua na zons Sudeste 
da vila, 340 contos e mais 195 500500, 

A Direcção dos Serviços de Salu- 
bridade também concedeu o seguinte 
subsídio: à Câmara Municipal do 
Esposende, para o abastecimento de 
água a Fão, Ofir e Apúlia, 251 600500. 

A Direcção dos Serviços de Melho- 
ramentos Rurais concedeu as seguin- 
tes comparticipações : à Câmara de 
Cabeceiras de Basto, para obra da 
E.M. nº 520 — construção do lanço 
da EN. n.º 811 (Cabeceiras) às pro- 
ximidades da central hidroeléctrica 
do Basto, 300 contos; ao Município 
de Esposende, para obra do C. M. 
n.º 1082 (reparação) da ELN. n. 
das Necessidades à EN, 1 
em Rlo Tinto, 250 contos. 


O acto de posse dos novos corpos gerentes 


Presentemente tudo indica que a 
antiga e prestante colectividade mato- 
sinhense denominada Associação da 
Banda de Matosinhos-Leça, vulgar- 
mento conhecida por Banda de Mato- 


ora empossados no decorrer da última 
reunião da Assembleia Gerai da colec- 
tividade, a que presidiu o titular ces- 
santo sr. tenente Guilherme Augusto 
da Silveira, havendo registado o mesmo 
anormal número de associados. 

O primeiro orador q fazer uso da 
palavra foi o sr. tenente Silveira após 
haver conferido posse dos lugares para 
que foram eleitos aos novos corpos 
directivos (cujo elenco oportunamente 
já demos a conhecer), dirigindo este 
Felicitações aos novos que entram e 

esejando-lhes que obtenham o melhor 

ito no decurso do seu mandato, em- 
Rora se trate de uma colectividade com 
chracterísticas especiais que, a tornam 
um pouco difícil de dirigir, todavia, 
tudo será vencido quando existe a von- 
tade de acertar. Augurou a mais per- 
feita compreensão entre todos os com- 
ponentes musicais que constituem o 
Banda e a Direcção, para que assim 
todos os problemas possam ser solvidos 
em absoluta harmonia, rematando & 
sua intervenção com um formal agra- 
decimento à Imprensa, pela valorosa 
colaboração dispensada. 

Por sua vez o presidente cessante 
da Direcção, sr. Américo Carlos da 
Silva Amendoeira, exteriorizou a sus 
múgoa ao ver afastar-se da colectivi- 
dade O sr. tenente Silveira (embora 
espirituslmente sempre ali resida), 
ultimando com considerações de valia 
para a colectividade. 

Seguidamente usou da palavra o 
novo titular da presidência da Assem- 
bleia Geral, sr. Aníbal Augusto de 
Jesus Afonso, para de igual modo ma- 
nifestar a contrariedade sentida ao 
notar-se a imperiosa necessidade de 
ver parttr o sr. tenente Guilherme da 
Silveira (por doença) do comando de 
uma das alavancas de orientação da 
Banda de Matosinhos-Leça. Disse ir 
ocupar o cargo para que foi indicado 
e melhor que soubesse e pudesse, mas 
para tal tornando-se imprescindível a 
leal e construtiva e também perma- 
nente colaboração dos membros directi- 
vos, como dos componentes do con- 
junto artístico, salientando que o lugar 
“de presidente da Direcção la ser orien- 
tado por uma pessoa nova mas de 
prestígio e grande valor social, rema- 
tando o orador por estabelecer uma 
breve resenha do futuro plano de actt- 


O Comércio vo Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 


485800 
250500 
130$00 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil; 


560500 
285500 


inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, ete.: 


12 meses . 935500 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preco de 1570 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para “militares em servico de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via normal 


12 meses . 
6 meses . 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


da Banda de Matosinhos-Leca 


vidades a processar dentro da colecti- 
vidade, que oxalá seja proficuo a todos 
os títulos. 

Por último falou o rev. Júlio dos 
Santos Triães, novo presidente direc- 
tivo, que Iniciou a sua intervenção por 
fazer merecido elogio ao sr. tenente 

como d) da Banda du-. 
te cer a , apelando 
vara a existência da melhor compreen- 
cão entre todos para ser mantido O 
engrandecimento da Banda de Matosi- 
nhos-Leça, pois só dentro de tal prin= 
cipio se puderá acertar a contento de 
tudo e de todos, tomando-se em consi- 
deração ser esta coiectividade que en- 
volve apreciáveis problemas de ordem 
material, para tal esperando que a 
lista do associados se avolume o mais 
possível com a admissão de novos asso- 
ciados, dispensando as suas últimas 
palavras à Câmara Municipal pela de- 
ferência estraordinária que sempre tem 
dispensado a esta velha e prestante 
colectividade. 

Após o encerramento dos trabalhos 
da reunião, foi servido a todos os 
presentes um «vinho d'honra» que ser- 
viu de motivo para a troca de entu- 
slásticos brindes. — F. G. 


O «Aurora da Liberdade» 
enriqueceu o seu património 
ao adquirir um magnífico 
prédio destinado 

às suas instalações 


Finalmente, a grande aspiração da 
antiga colectividade Associação Re- 
creativa «Aurora da Liberdade>, vat 
ter a sua feliz concretização, ao adqui- 
rir (transacção a ultimar dentro de 
poucos dias), pela quantia de um mi- 
lhão e duzentos mil escudos, um mo- 
derno e magnifico prédio situado na 
Rua do Godinho, 445, em Matosinhos, 
uma das principais artérias da vila, o 
qual se destina às instalações da sua 
nova sede, imóvel este que sofrerá 
algumas alterações no seu interior, a 
fim de dar possibilidades a uma me- 
lhor adaptação às exigências das suas 
instalações, e, nos terrenos que o pré- 
dio possui ao fundo, será construído 
um pequeno teatro para uma lotação 
apreciável de modo a acolher toda a 
massa associativa em noites festivas, 
sua grande e velha aspiração que, em- 
bora tardiamente, será uma feliz rea- 
lidade. 

O edifício onde o «Aurora da Li- 
berdade> tem ainda as suas instala- 
cões, foi comprado por uma unidade 
bancária para ali implantar um mo- 
derno edifício (ao que se supõe de 


- seis pisos), recebendo a colectividade 


referenciada, ao entregar a chave, a 
quantia de oitocentos mil escudos, 
verba essa que Irá auxiliar a suportar 
os encargos a tomar com & compra do 
imóvel da Rua do Godinho. 

Damos a presente notícia sentindo 
ums boa dose de satistação, por saber- 
mos que tal transacção, digamos assim, 
vem preencher o maior desejo da 
massa associativa da quase septuage- 
nária Associação Recreativa «Aurora 
da Liberdade», Parabéns, pois. — F. G. 


— 


GUIFÕES: ONDE FICA? 


Embora e nossa freguesia fique a 
uns escassos cinco quilómetros da 
cidade do Porto e pegada à vila de 
Matosinhos, não é nada fácil para quem 
a não conhece chegar até cá sem ter 
de perguntar: «onde fica Guifões?», 

Isso deve-se a não existirem nas 
partes fronteiriças desta nossa terra 
quaisquer placas indicativas, que aju- 
dem todos aqueles que têm necessi- 
dade de cá se deslocarem a orienta- 
rem-se convenientemente. 

Também, seria de grande utilidade 
pera 08 forasteiros, que no Largo do 
Padre Joaquim Pereira dos Santos 
(centro da nossa freguesia) fossem 
colocadas idênticas placas com indica- 
cões dos nomes das freguesias vizi- 
nhas para que eles não tivessem neces- 
sidade de constantemente recorrerem 
a pedidos de informação. 

Que as entidades competentes resol- 
vam esta carência, de tão grande utili- 
dade, porque não se compreende que 
para indicação do «stand» de tiro exis- 
tam placas indicativas em série e que 
para indicação da terra onde o mesmo 
as situado não exista uma só placa. 


Boletim diário 


1856-1297 — O rei D. Dinis dos 
ao arcebispo D. Martinho de Oliveira 
o padroado da igreja de Prado. 

ANIVERSÁRIOS Fazem hoje anos 
D. Angelina da Cunha Gon- 
calves, D. Maria das Dores Soares 
Santos, D. Teresa de Jesus Gonçal- 
ves de Sousa, D. Julia Ortigão 
Miranda e D, Maria de Lurdes Sousa 
Guedes Cardoso; e os srs.; Manuel 
Andrade Lobo, Domingos José Dias 
e Joaquim Dias de Oliveira, 

DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite, exibe-se o filmo 
«O bom pastor» (12 anos). 

— No Teatro Circo, «O gladiador 
de Roma» (12 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanento as farmá- 
cias: Cristal, na Avenida Gomes da 
Costa; Central, na Rua dos Capelis- 
tas; e Rodrigues, na Rua D. Diogo 
de Sousa. 


as sr: 


Agenda religiosa 


CONSELHO PRESBITERAL 


Por convocação do arcebispo pri- 
maz, reunir-se-á no próximo dia 28, 
pelas 10 horas, no Centro Apostólico 
do Sameiro, o Conselho Presbiteral 
Permanente, 


À REDE EUROPABUS COMPLETA 
O CAMINHO DE FERRO EUROPEU 


Em 5 de Setembro do 1951, m 
União das Serviços Rodoviários tdos 
Caminhos de Ferro Europeus (URF) 
adoptava o nome de Europabus para 
a sua redo de serviços turíeticos com- 
plementazes do caminho de ferro. 

Vinte anos mais tarde, quarenta 

e três empresas de transportes rodo- 
viários do passageiros controladas 
pelas Administrações dos caminhos 
de ferro de 16 países (Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, Espa- 
nha, França, Grã-Bretanha, Grócia, 
Hungria, Itália, Luxemburgo, Norue- 
za, PalsesiBaixos, Portugal, Suécia e 
Suiça) têm a sem cargo 70 secviços 
de linhas, 88 circuitos e 21 excur- 
sões, ou eeja um total de 179 ser- 
viços. 
» Desde 1966 que a rede Europabus 
se alarga todos os anos de 100.000 
quilómeiros, Durante o ano em curso, 
estender-seá até Kiev e Itambul, 
criando ramificações mesmo até Bei 
rute e Teerão. 


O ESTILO EUROPABUS 


A Europabus oferece as vantagens 
tio viagens organizadas (acompa- 
mhamento por hospedeiras, comentá- 
rios no percurso, resesva de hotéis, 
paragens para fotografias, visitas 
guia, despesas hotel eto), facul. 
tando ainda aos turistas escolher oe 
itinerácios que mais lhes agradem, 
interromper e recomeçar a viagem 
quando queiram, libertandoos dos 
incómodos de conduzir um veículo 
particular. Au pa-tidas estão sempre 
asseguradas qualquer que seja o 
número de paesageiros. 

Mais do que um meio de trans. 
porte, a Europabus é um estilo de 
viajar que coresponde nos desejos 
dos clientes para quem viajar é ver, 
não perdendo nada das regiões atra- 


MAIA 


ONDE CONSTRUIR 
UMA ESTALAGEM 
NA VILA DA MAIA? 


Quem nos fas a pergunta que nos 
serve de título, certamente não leu, 
ou não se recorda, da sugestão que 
fizemos ao senhor presidente do Munt- 
cípio, prof. dr. José Vietra de Car- 
valho, na entrevista que o ilustre cle- 
mento administrativo concedeu, nos 
fins do ano transacto, a «O Comércio 
do Porto». 

4o referw-nos ao aproveitamento 
que iria ter, no futuro, o recinto do 
actual mercado-feira municipal, que 


Em cima, aspecto do lado sul da Praça do Município; e em baixo, recinto do 


o local onde a Via Norte há-de pros- 
seguir. 

Ao fundo, o arvoredo êndica o W- 
mite da área do mercado que se 
lhe debruça. De resto, existem arté- 
rias a todo o redor, com boas pos- 
sibilidades de permittr que so faça 
alguma coisa de grande, de iné- 
dito mesmo, dentro dos limites da 
sede do concelho. Veja-se, por exem- 
plo, o que seria aproveitar, conjun- 
tamente, a faixa de terreno a Sul, 


actual Mercado Municipal, onde se sugere venha a ser construída uma estalagem 


oportunamente terá outro a subati- 
titui-lo, pusemos a hipótese, do ser 
construída uma Estalagem no magnt- 
fico local. De excelente situação, so- 
dranceiro à Via Norte, da qual o 
afasta menos, talvez, da centena de 
metros, sem possibilidades de que 
nessa frente venha a ser implantado 
qualquer estorvo, o recinto em questão 
oferece, quanto a nós, as melhores 
condições para receber um estabeleci- 
mento do género. Acresce, que tam- 
bém do lado sul-poente, o vale do 
Leça impõe idêntico condicionamento, 
a salvaguardar ainda uma lindissima 
panorâmica, Na foto que tnserimos, 
o vinco, em primeiro plano, assinala 


ligá-la por um pontão ao actual mer- 
cado, instalar um parque num deles, 
e no outro construir, por exemplo, 
um «court» de ténis? O desassombro 
do lugar, a pacatez, a pureza do ar 
que se respira, —e, sobretudo, as 
necessidades da terrã em ser dotada 
com um estabelecimento da indús- 
tria hoteleira de superior categoria, 
são factores que muito devem pesar, 
demais, que praticamente não existe 
uma cama onde possamos dar des- 
canso ao corpo do forasteiro. 

Temos, por conseguinte, o lugar 
ideal para nele ser implantada, em 
excepcionais condições, uma estala- 
gem; esta, porém, é que nos falta 
e muita jalta nos fas! — 4. M. 


FOLGOSA 


A população da maiata freguesia de 
Foigosa, vivo uma hora de natural re- 
gosijo, ab acompanhar a concretiza 
cão de vários melhoramentos que eram 
outros tantos anseios. O arranjo do 
cemitério paroquial, a pavimentação 
da estrada de acesso ao lugar das 
Cruzes-Valinho, e o desvio das águas 
pluviais da nossa avenida principal, 
são melhoramentos que muito pesam 
na promoção da freguesin. 

Outro motivo de contentamento, 
foi o ter sido iniciadas as obras de 
correcção e pavimentação da estra- 
da que serve a parte alta do lugar 
da Quintã. 

Prevê-se ainda, que em breve tere- 
mos a resgistar novos benefícios, que 
sabemos estarem na agenda da acti- 
vidado municipal. 

* justo destacar a propósito, é 
seria mesmo injusto que o não fizes- 
semos pela Junta de Freguesia, que 
teve, na verade, papel de relêvo, no 
enriquecimento do património local. 
Folgosa tem motivos para estar grata 
aos dirigentes da sua autarquia, e 
muito fica a dever, também à Ca- 
mara da presidência do prof. dr. 
José Vieira de Carvalho, que se mos-| 
tra empenhada em resolver, dentro 
das melhores possibilidades, "os nos-| 
sos mais instantes problemas, como, 
aliás, os de todo o concelho. 

M cm c 


COMPARTICIPAÇÃO 
DO ESTADO 


Na última reunião da Câmara, foi 
tomado conhecimento de que o Es- 
tado concedeu a comparticipação fl- 
nanceira para a obra de reparação do 

* arruamento que liga Quintã, na fregue- 
sia de Folgosa, à E.M. 555. 


AGUAS SANTAS 
Outra comparticipação do Estado, 


anunciada na mesma reuntão, foi atri- 
buída à obra de pavimentação a cubos 


de granito, da E/M. 5461 (repareção) 
da E.M. 546 em Ardegõees à E.N. 208 
—faso única, na extensão de 382 
metros. 


SANTA MARIA 
DE AVIOSO 


Deliberado, também na reunião 
acima, proceder-se à adjudicação da 
obra de «construção do lavadouro 
público do Chicão», na freguesia de 
Santa Maria de Avioso, por 82.040500. 


ADICIONAIS 

AS CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS GERAIS 
DO ESTADO 


Conforme instruções da Direcção- 
-Geral de Administração Política e Ci- 
vil, foi deliberado proceder-se à tixa- 
cão das percentagens adicionais às 
contribuições predial e industrial, e 
ao imposto de capitais, a cobrar no 
próximo ano, 


AMPLIAÇÃO E REFORMA 
DO EDIFÍCIO DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 


Ainda naquele reunião, a Câmara 
deliberou que se adjudicasse a cons- 
trução da obra em epígrafe, median- 
to contrato a celebrar no notarlado 
privativo da mesma. O montante da 
empreitada é de 2.200.000800. 


OUTRAS DELIBERAÇÕES 


Deliberado adquirir uma serra eléc- 
trica, no valor de 90.150500, para ape-| 
trechamento do matadouro municipal. 

— Aprovar o caderno de encargos, 
e o programa do concurso para a 
execução, por empreitada, e por pro- 
cesso aerofotogramétrico, dos traba- 
lhos de levantamento topográfico ne- 
cessário para se obter a planta de 
1:5.000 da totalidade das áreas urba- 
nas e suburbanas do concelho. — A.M. 


vessadas em pequenas etapas: paisa- 
gens, curiosidades, especialidades, pro- 
duções dos arte-anatos locais, tomii- 
ções, lendas, costumes populares, po- 
quenas histórias de celebridades lo- 
onie, vestígios, eto. E 

Para O turista que não gosta do 
se apressar, a Europabus 6 o «nbre- 
“te-Sésamo» das localidades europeias, 
conside-ando o que cada uma pole 
ter do particular, de característico, 

Alterações recentes em alguns Íti- 
morários trouxeram novo atcactivo a 
alguns dos circuitos explorados em 
1970, na Alemanha, Áustria, Bélgica, 
França o em Portugal. 

Em torno de diversos centros do 
interesso oriaram-se, por outro lado, 
a preços reduzidos, novos cirçuitos 
regionais de cu:ta duração. 


CEE 
O Comércio do Porto 


HÁ CEM ANOS 


18 de Maio de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


ANEXAÇÃO — Por decreto 
do Ministério do Reino, publi- | 
cado no «Diário do Governo» 
de terça-feira, foi ordenado que 
a freguesia de Aveleda, do 
concelho da Maia, fique per- 
tencendo para todos os efeitos 
eclesiásticos, administrativos, 
judiciais e de fazenda ao con- 
celho de Vila do Conde. 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 17 de Maio. 

Foi concedido um subsídio 
para a construção do lanço do 
Figueiró a Morteirinho, na es- 
trada municipal de Viseu ao 
vale de Besteiros. 

— Os alemães residentes em 
Lisboa fazem uma grande fes- 
ta, no domingo, em Queluz. 
Haverá um lauto jantar para 
o qual concorrem todos os ale- 
mães. Esta festa tem por fim 
não 86 estreitar mais os laços 
de amizade entre os súbditos 
dos diversos Estados, para 
solenizar as últimas vitórias 
alcançadas pelo exército ger- 
mánico contra a pobre França. 

—Foi declarado limpo de 
febre amarela, desde 22 de 
Abril último, o porto do Rio 
de Janeiro. 


O MENESTREL — Com o 
título «O Menestrel» principiou 
a publicar-se em Lisboa uma 
revista músico-literária-teatral, 
de que são directores os srs. 
J. Thomaz dol Negro e Rei- 
naldo de Assis. 

Bai duas vezes por mês. 


4 CARIDADE POBLICA 
fAnúncio) — 4 mãe da infelia 
demente Ana da Graça, mora- 
dora nos Guindães, próximo 
da fonte de Mal-me-Ajudas, 
pede uma esmola, pois que so 
vê em grande precisão. 


LUMES DE CERA (Anúncio). 
Largo de S. Domingos, 28 — 


Porto. 
Há depósitos de todas as 
qualidades, do escada e sala, 


surdos e de estalo. Preços ba- 
ratos. 


Curso de Sargentos 
Milicianos de 1940 
(Penafiel) 


- No dia 30 do corrente mês vão reu 


Sargentos Milicianos, de Pencfiel; para 


São já inúmeros os inseri 
« comissão, desconhecendo a morado de 
olguns elunos, pede aos que desejarem 
tomar ainda parte no almoço, o favor 
de so dirigirem a Fernondo Pinheiro do 
Rocha, Rua de Rodrigues Sompoio, 128, 
Porto, telef. 23095, 

A concentração farseá na Curia, às 
10 horos, hovendo, ês 1 horas, missa 
por cimo dos alunos folecdos, estando 
o cimoço marcado para os 12,30 horas, 
num hotel local. 

No olmoço podem tomor parte os 
fomiliares dos olunos. As inscrições ter- 
minom no dia 20 do corrente, 


“O Imtercâm 
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Carta de SAO-PAUEO 


Sentença lapidar aplicada q um cabeludo 
que atropelou e feriu um soldado 


S. PAULO (Maio) — Por acharmos o caso merecedor de referência, 
aqui o relatamos, transcrito dum dos jornais desta cidade: «<A Justiça 
Militar em São Paulo condenou um cabeludo a dois meses de prisão, 
sem sursis, por negligência e irresponsabilidade, salientando a sentença, 
que o réu «dava mais atenção a seus longos cabelos do que à direcção 
do seu veículo motorizado, como o fazem as mulheres.» O denunciado 
dirigia o seu carro quando atropelou e provocou ferimentos num soldado. 


Na sentença o Conselho Per- 
manento da Justiça Militar 
salientou as seguintes palavras 
ditas por um juiz de Santos: «B 
de se ponderar que na actuali- 
dade, com a moda dos cabelos à 
Madalena, das madeixas poéticas 
e das vestimentas apertadinhas 
como os dandis doutrora — 
há alguma dificuldade em reco- 
nhecer-se de imediato até os 
sexos, que dirá da personalidade 
intrínneca do indivíduo. A nossa. 
juventude ainda não se apercebeu 
do ridículo a que se expõe com à 
fantasia desprimorosa tão em 
voga. O jovem hoje para ser 
admirado precisa ter opulenta 
cabeleira, de preferência cobrin- 
do as orelhas, calças justas, an- 
dar jingado, falar na giria, cantar 
esganicado e dancar dengoso. 
Essa confusão de valores cria 
uma muito maior, ou seja, a dis- 
tinção entre o efeminado e o 
que não o é». 

Melhor comentário é desne- 
cessário para definir esses asse- 
SEXO... 


Exposição de trabalhos 
de artistas portugueses 


Promovido pelo Centro de 
Turismo de Portugal, em colabo- 
ração com a Secretaria de Turis- 
mo da Prefeitura Municipal de 
São Paulo, inaugurou-se no Salão 
«Cândido Portinari», uma expo- 
sição de trabalhos de artistas 
plástico, portugueses. 

A exposição, que abrange 
todas as tendências da actual 
arte portuguesa, tem o título 
«Onze artistas Portugueses» é 
consta de trabalhos de que par- 
ticipam os seguintes artistas: 
Carlo; Botelho; Nadir Afonso; 
Artur Bual; Francisco Relógio 
Carlos Calvet; João Paulo; Hilá- 
rio e Gil Teixeira Lopes; Luís 
Gonçalves; Rocha de Sousa e 
Vitor Fortes, 


Nova direcção do Clube Português 


O Conselho Deliberativo do 
Clube Português de São Paulo 
elegeu a nova Directoria para o 


biénio de 1971-1972, que ficou 
assim constituida: - presidente, 
Mário Francisco “ntunes; 1º 


vice-pre idente, Humberto Vesso- 
ni; 2.º vice-presidente, Nestor Pe- 
reira; 1.º secretário, José Pinto 
de Carvalho; 2.º secretário, dr. 
José Augusto da Silva Ribeiro; 
1.º tesoureiro, Eliseu Augusto Ata- 
násio; 2º tesoureiro, Ary Cerri; 
director cultural e bibliotecário, 
João Alves das Neves; director 
desportivo, Milton Nogueira; di- 
rector Jo património, Paulo Luís 
Pinto de Almeida. 

Conselho Deliberativo: Presi- 
dente, Ernesto Alves do Rego; 
vice-presidente, João Alves Verís- 
simo; 1º secretário, Waldemar 
Rangel Bonfim; 2º secretário, dr. 
Mário Augusto Mota. 

Conselho Fiscal: José Torres 
Oduvaldo Castagnari, Carlos AI- 
berto Pinheiro. sendo suplentes os 
srs, Joaquim Ferreira da Rocha, 
dr. José de Melo Pimenta e Ma- 
nuel Fernandes. 


Está anunciada para brevemen- 
te a inauguração duma nova ex- 
posição de livros portugueses na 
Biblioteca Pública Municipal de 
São Paulo, a qual contará com 
a presença do sr. Fernando Gue- 
des, actual presidente do Grémio 
Nacional dos Editores e Livreiros 
de Portugal. 


da agricultura 


A mecanização da agricultura 
começa a tomar forma no Bra- 
sil, o que se pode notar pela ven- 


Mecanização 


bom gelado, 


“som ser utilizadas 


| 
jo livreiro 


— MORTI, vai comprar um 


da de tractores, Em 1969, foram 
vendidas pelas fábricas brasilei- 
ras de tractores de quatro rodas, 
9.673 unidades, e já em 1970 essa 
venda atingiu 14.335 tractores. No 
ano de 1969 o acréscimo porcen- 
tual em relação ao ano de 1968 
fo, de 3,7% enquanto que no ano 
passado chegou a 48,2%. 


Rede ferroviária 


A direcção da Redo Ferroviá- 
ria Federal iniciou estudos para. 
diminuir o trajecto São Paulo- 
“Mato Grosso em até 50%. Com 
isso, O trajecto actual será redu- 
zido de 105 quilómetros, dobrando 
a média de velocidade naquela 
ferrovia, de 60 para 120 quilóme- 
tros horários, 


Exportação de café 


Segundo informação da Car- 
teira de Câmbio do Exportador, 
as exportações de cató solúvel, 
durante o ano passado, propor- 
cionaram ao Brasil Crs, 2,076 mi- 
lhões, ao passo que em 1969, as 
vendas para o mercado externo 
atingiram pouco mais de 30 mi- 
lhões de dólares. O aumento foi 
do 28,55%. Em volume, foram ex- 
portadas 20.824 toneladas, contra. 
18458, em 1969. 


Indústria de cimento 


A indústria nacional de ci- 
mento é composta de cerca de 
trinta fábricas. Os maiores cen- 
tros produtores são constituídos 
pelos Esados de Minas Gerais e 
São Paulo. O Estado paulista é o 
que mais consome, tanto assim 
que a produção local satisfaz 70% 
das necessidades. Os restantes 
30% são importados principalmen- 
te de Minas Gerais. 


A. Jacinto Júnior 


GUIMARÃES 


QUANDO SE ESQUECEM OS INTERESSES 
DO PÚBLICO... 


Continua a sentir-se no cidado a falta 
de cabinas telefónicos públicas, que pos 

sem limitações de 
horários. 

Para além dos telefones que estão co 
dispor do público na estação local dos 
€. T. T. dentro de um horário restrito, 
a cidade conta, apenes, com um posto 
público que encerra normalmente cerca 
dos 23 horas. 

Isto significo, como é evidente, que 
quem corecer de usar um telefone para 
além dessa hora, não encontra meio de 
o fazer. salvo, cloro está, na hipóteso 
de recorrer a qualquer pessoa particu- 
for, o que nem sempre é possível ou 
convenier 

Mas há mais. Um só posto público é 
manifestomente insuficiente para os ne- 
cessidades da cidode, mesmo nos horas 
em que este funciona, E o recurio o 
estabelecimentos comerciais, por exem- 
plo, que no passado era 'quentemente 
utilizado, torna-se coda vez mais difícil, 
porque com o actual sistema de conta- 
gem automótica dos períodos de conver- 
sação, o controlo da duração dos cha- 
mados é difícil, e quem possui telefono 
evito hoje focilitar o seu uso, em de- 
fesa de interesses tegítimos, 

Por tudo isso, só uma solução pode 
satisfazer os necessidades de Guimarães 
como, aliás, as de qualquer centro urbi 
no de envergadura. Esso solução não 
pode ser outra que não seja o de se 


iarem algumas cobinos — telefónicas 
públicos, do mesmo tipo das que exis 
tem já om olgumos cidades. 

E será ossim tão dificil resolver o 
problema ? 

Ninguém aceitaria a do dificut 


dodes em matéria tão simples. 
O que é necessário é que alguém so 


estamos em crer que so aqueles que o 
poderiam e deveriam fazer, passassem 
algumas vez pelos embaraços que sen- 
tem tantes pessoos de condição modosta 
que lã norte, por exemplo, carecem de 
chamar um médico, de recorrer a quais- 
quer serviços de urgência, ou de comu- 
nicor pora fora da sua terra, há muito 
que Guimarães teria. cobinos telefónicos. 

O mal comiste, quanto a nós, do 
focio, em que a necasirdade que opon- 
fomos não bate à porta das pessoas 
chamadas influentes, Mas não é justo que 
estos ignorem as, necessidades do público, 
só porque os não sentem... 


FESTIVAL DO MINHO 
— CANÇÃO DO MUNDO CELTA 


- Estão em curso os trabalhos de orga- 
mização da fase de apuramento das con- 
sões portuguesas concorrentes a esto Fos. 
tivol, que se realiza no próximo dia 5 
do Junho, no Teatro Jordão, de G: 
morões. 

O prazo de recepção dos canções por- 
tuguesos terminou no passado dio 7 de 
Meio, tendo sido recebidos pela organi- 
zação numerosos canções, que em Orenso 
estão a ser apreciadas pelo respectivo 
iúri, que escolherá dez para estarem pre- 
sentes no Festival do Guimarães. 

O espectócuio do dia 5 de Junho im- 
ciuirá, ainda, olém da Gpresentação des- 
sos canções, um fim de festa com a por- 
ficipação de categorizados artistas por- 
tugueses e espanhóis, com um programa 
que será divulgado dentro de dios. 

A organização desto Festival está a 
cargo do Círculo do Arte e Recreio, 
Associação Cultura! e Desportiva de Gui 
morães, a cujo espírito de iniciativa 
tapocidade empreendedora a cidade fico 
o dever a magnífica imiciotiva, do trans. 
cendente importôncia para a propaganda 
turística da região vimaranense, 


AQUELE MURO... 


Confirma-se. A obra de ampliação da 
estação locol dos C, T. T, vai obrigor 
o que o lorgo Novarros de Andrade, 
durante um período que se prevê assaz 
longo, fique parcialmente obstruído por 
um muro que noda abong O seu aspecto 
e oferece, entro outros inconvenientes, o 
de roubar espoço precioso para o 
culação e estacienamento de veículos. 

Dizem-nos que o espaço vedodo é im: 
dispensável à guarda e monuseamento do 
materiais pora a obra, 


“a festemos eentomesemento o imewiés 


|, se é que não hovia mesmo uma — 
euira solução pora o problema. 

Mas, mesmo dentro dessa perspectiva, 
fica ainda morgem para um reporo que 
não nos porece do cotar. 

O processo usado para vedar a Grea 
em questão, é o mais inestético que so 
poderia. imoginar. 

Oro, so aquilo é para duror onos, ou 
no mínsmo muitos meses. como parece 
corto, não seria cuidado demasiado pro- 
euror pelo menos dar ao muro um aspecto 
do asseio que ele não tem. 

mi pormenor, certamente ninguém 
se conformorá com o arranjo (?) dodo 
e uma obra que voi marcar um dos mais 
centrais lugares citodinos . 
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Oliveira do Douro 


4 


- recebeu catinhosamente 


a equipa deste «diário» 


Ko prosseguimento de visitas que, 
de acordo com as suas parcas dispo-| 
nibilidades de tempo, os componentes 
da equipa deste «Diário de Gain» vêm 
fazendo às diversas freguesias do con- 
celho com o fim do tomarem conhe- 
cimento com ag belezas naturais, dos 
valores históricos, das realizações que 
visem o interesse geral e até de ne- 
eessidades que afligem cada um des-| 
ses povos, realizou-se no passado do-| 
mingo em Oliveira do Douro — a 
maior das freguesias ainda considera- 
das rurais do concelho — uma dessas 
jornadas em que se incorporaram 
quaso todos os elementos componen- 
tes. 

Prevista para o alindado Largo da 
Lavandetra, a concentração teve lugar 
cerca das 10 horas, tendo todos, logo 
eli, a grata surpresa de verem u 
aguardá-los os elementos constituti- 
vos da Junta de Freguesia, as diver- 
sas colectividades da terra com seus 
estandartes e muito do bom povo oli- 
weirense, 

A sessão de boas-vindas realizou-se 
no salão nobre da Tuna Musical Oli- 
veirense, tendo presidido o sr. Alberto 
Alves Tavares, presidente da Junta, 
que se tes Iadear pelos srs. Manuel 


cumprimentos da direcção do Jornal, 
que ali representava, cujas páginas 
colocou mais uma vez ao dispor das 
boas obras, da justiça e da verdade, 
o elo quo há-de unir os homens numa. 
enorme comunidade, 

Depois do sr, Alberto Alves Tava- 
res ter encerrado a curta, mas ex- 


Prestou-se comovida homenagem 
à memória de Josó Dinis dos San- 
tos, que fol um dos primeiros ros. 
ponsáveis por esta Secção e, du 
rante ela, sugeriu-so a atribuição 
da «Medalha de Honra do Conce- 
lho», que se espera seja criada 
muito em breve para galardoar 
aqueles que se salfentaram por 
altos serviços prestados a esta sua 
e nossa terra. 


e] O ese) 
pressiva sessão, a abrilhantar a qual, 
vimos os estandartes da Tuna Musical 
«União Oliveirense», Clube de Olívei- 
ra do Douro, C. F, de Oliveira do 
Douro, C. R. P. do Arainho e de 
S. Tiago, Associação Dramática Rocha 


cou bem em evidência o surto de 
progresso que avassala a freguesia. 

No Areinho, recanto paradisíaco que 
o Douro beija meigamente e que já 
dá mostras dum desenvolvimento que 
noutras eras era letra morta, realizou- 
-se um almoço, durante o qual fala- 
ram, aos brindes, os srs. Ruj Castro, 
Manuel A. Moreira, Justino Martins 
de Oliveira, Maestro Costa Santos 
Cândido Amorim, Júlio Martins, o co! 
respondente local e o incansável orga- 
nizador da visita, Jaime Pereira da 
Silva, prof. Manuel Peres Veloso, rev.º 
José Coelho Barbosa, pároco da fre- 
guesia, Manuel Ribas e, a encerrar, 
o sr, Alberto Alves Tavares, todos se 
mostrando encantados pelo ambiente 
de franca confraternização ali vivido 
e que o bairrismo denominador comum, 
estreitou uma benéfica amizade que, 
aos poucos, se vai propagando de terra 
em terra, sempre por amor à justiça 
e à verdade, afinal o lema daqueles 
que, cheios de interesse e entusiasmo, 
se deslocaram para esta inesquecível 
visita a Oliveira do Douro. 

Da parte de tarde, depois duma 
visita à Quinta da «Torre Bella» donde 
se admirou panorama maravilhoso so- 
bre o Douro e onde se receberam do 


A equipa da secção «Diário de Gaia» de «O Comércio do Porto», em pleno Monte da Virgem, vendo-se ao centro o 
presidente da Junta de Freguesia de Oliveira do Douro, com o representante do nosso Director, e ainda dirigentes das 


Ribas, subchefe da redacção de «O 
Comércio do Porto», que representava 
o nosso director; Manuel Ferreira Ca- 


ta de: lesia; José Fer- Pis 
O ita : Câm do 
“Amorim, em nome Epa 


oliveirenses, e Justino Martins de 
Oliveira, também elemento da Junta, 
mas ali 8 representar a Tuna como 
dirigente. 

No amplo salão, além de todos os 
visitantes, toda a direcção da Tuna 
composta pelos srs. Rosalino Coelho, 
presidente, José Oliveira, Fernando 
Luje, Serafim Pereira, Alberto Bessa, 
Fernando Bessa, Delfim Rui, José 
Guimaries e Joaquim Carvalho, mui- 
tos associados e representantes dou- 
tras colectividades e, em lugar pró- 
prio, a Tuna que, sob regência do 
«maestro» Costa Santos, marcou com 
nota riquíssima de significado e atra- 
vês da execução primorosa de dois 
trechos escolhidos, o carinho com que 
acolheu os visitantes e quo estes 
tão bem sentiram como calor humano. 

Falou em primeiro lugar o sr. Al- 
berto Alves Tavares que, entre o mais 
afirmou; 

— Na minha qualidade de presi- 
dente do Junta de Freguesia, cabe-me 
o grato encargo de apresentar a V. 
Ex, em meu nome e no do povo 
desta laboriosa freguesia, os nossos 
cumprimentos de boas-vindas o ao mes- 
mo tempo agradecer-lhes o interesse 
que a vossa presença junto do nós 
demonstra pelos problemas desta terra, 
Vejam que é por amável deferência 
da Tuna Musical «União: Oliveirense» 
que nqui nos encontramos, pois a 
Junta de Freguesia não dispõe ainda 
de instalações onde possa receber as 
personalidades que nos visitam. 

Mais adiante, o presidente da Junta, 
sublinha: 

—a dois passos da cidade do 
Porto, esta terra cresce a ritmo acele- 
rado, levantando aqueles problemas 
comuns a todos os aglomerados popu- 
lacionals em expansão. Entre nós, 
esses problemas são talvez mais agu- 
dos e prementes, porque, a par de um 
aumento demográfico, há uma intensa 
actividade industrial na freguesia, que 
reclama obras do sencamento e urba- 
nização, para que a sua acção seja 
eficiente e com ela se criem as condi- 
cões bastantes para u fixação das pes- 
soas à terra. Eu sei que o problema. 
é complexo e, de qualquer modo, mo- 
rosa a sua solução. Atentos, porém, 
às realidades do tempo presente, há 
que encarar corajosamente todos esses 
problemas, pois hoje já ninguém se 
zesigna ficilmente a aceitar a Tatali- 
dade das coisas como explicação pura 
o nosso atraso. 

Depois de dizer que, na visita que 
se seguiria, todos veriam as obras 
realizadas a bem da freguesia e do 
seu progresso, e verificariam, também, 
entre o mais, a necessidade urgente 
do novo edifício para a Junta de Fre- 
guesia e de um Posto da Polícia de 
Seguranca Pública, pois este é também 
de necessidade imperiosa numa terra 
que tem vinte mil habitantes e, conse- 
quentemente, os seus problemas de 
ordem, o sr. Alberto Tavares rematou 
assim o seu discurso: 

— Que levem V, Exas. desta visita 
a melhor das impressões, que guar- 
dem uma boa recordação dos momentos 
vividos junto de nós, e que, nas colu- 
nas do vosso jornal, chamem a atenção. 
dos poderes públicos, e até do público 
em geral, para esta terra, a que falta 
sômente um pouco de devoção dos. 
homens para mais se valorizar e 
desenvolver, 

Usou depois da palavra o sr. Jus- 
tinho Martins de Olívelra, para, em 
nome da Tuna, agradecer a presénca 
de todos, eaudando dum modo es- 
pecial a caravana de «O Comércio do 
Portos, com quem, disse, as colecti- 
vidades da terra desejam continuar 
a contar, 

Moretra da Silva, em nomo de to- 
dos os desta equipa e através de pa- 
lavras em que exteriorizou a emoção 
de todos pelo calor, pela simpatia e 
pela fldalgula postas na recepção, 
agradeceu tantas provas de carinho 
o fez votos para que o concelho do 
Gala yenha a ser a enorme comunt- 
ande viva por que todos anseiam. 

O sr. Manuel Ribas, em palavras 
repassadas do saudade, recordou Os 
momentos bons quo passou em Olivel- 
ra do Douro, relembrou velhos amigos. 
e, depols de tecer judictosas conside- 
rações em redor do colectivismo que 
maquela grando terra so vivo tão 
intensamente, endereçou a todos 03 


colectividades locais 


Silvestre, Salmo Paroquial de Oliveira 
do Douro, Cruzada de Bem-Fazer, 
Clubo Dramático e Recreativo Oll- 

e aínda os do Grupo n.º 6 do 
e Escutas, cujos elementos 
faziam a guarda de honra à cerimónia, 
depois das suas palavras, iniciou-se 
a interessante visita a Oliveira do 
Douro. 

O Largo da Saudade e a escalada 
do Monte da Virgem para se apre- 
clar, a melo e no cimo da encosta, 
o encanto da paisagem, foi a primei- 
ra etapa, seguindo-se uma visita à 
maravilhosa Obra do Padre Luis, em 
cujas singelas instalações foram to- 
dos recebidos pela Irmã Lima Lobo, 
do Colégio do Sardão, e pelo tesou- 
reiro da Obra, sr. José Moreira da 
Cunha, responsáveis, que a todos en- 
cantaram com o relato do bem que alí 
se pratica, actividade a que bave- 
remos de voltar muito em breve para 
dar a conhecor algo de grandioso 
que não atingiu ainda o grau de 
perfeição que o momento actual exi- 
ze e que a memória do bondoso sa- 
cerdote justifica. 

Quebrantões (Novo e Velho) fot a 
etapa seguinto e, naquele tão típico 
pedaço da grando terra oliveirense, fl- 


proprietário as maiores provas de gon- 
tileza, a visita, devido ao adiantado 
da hora, teve de terminar na, Tgreja 


- Paroquial, sem dúvida o marco mais 
* expressivo da vontade do povo oli- 


veirense e do dinamismo que anima 
aqueles que o orientam no sentido do 
seu desenvolvimento social, espiritual 
e cultural. 

Obra grande, obra exemplar, obra 
dignificante, a obra que se vê é se 
sente na e em volta da matriz de 
Santa Eulália de Oliveira do Douro. 

E, nos abraços de sincera amizade 
criada desde há muito nos contactos 
amigos entre «O Comércio do Porto» e 
a grande família concelhia, terminou 
uma grande jornada de amor à terra 
de Gaia, uma grande jornada de valo- 
rização, através do directo conheci- 
mento, das riquezas que, desconhecidas 
e mais escondidas, jazem sem valor 
por essas vastas e hospitaleiras terras 
da Men Villa». 

Em nome da caravana, aqui dei- 
xamos os protestos do muito reconhe- 
cimento devido a quem tão bem soube 
receber os que para além de amigos, 
são até o muitas vezes, insatisfeitos, 
e querem mais e pedem mais que os 
próprios suplicantes... — R. G. 


O acesso de Perosinho a alguns lugares 
da vizinha freguesia de Serzedo está 
a ser olhado com interesse pelos 
responsáveis 


Há muitos anos que vem sendo 
problema o acesso desta freguesia 
aos lugares de Corvadélo, Fontes o 
Outetral, da vizinha freguesia de Ser- 
zedo; pos, para lá chegar, não te- 
mos outra via sento a Estrada Na- 
cional 109-2 até à rua da igreja da 
referida freguesia, o que se torna pe- 
noso pela distância de alguns quiló- 
metros a percorrer, quando era pos- 
sível encurtar o caminho. 

“Assim, uma comissão de proprietá- 


er 


muito mais acessíveis no seu preço, 
mator número de carreiras e, sobre- 
tudo a grande vantagem das assina- 
turas mensais com redução de 30% 
do bilhete simples, o que não se ve- 
rifica nos transportes de Serzedo. 

Compete, portanto aos verdadeiros 
Interessados dar a melhor colabora- 
cão à sua autarquia que, sabemos 
do seu grande interesse na realização 
de tão necessário como útil incre- 
mento, — A. F. 


Rua dos Frades, em Oliveira do Douro 


rios, à frente dos quais tomou parte 
activa o sr. Domingos Ferreira Coelho, 
e outros confinantes com a antiga e 
esburacada artéria, que parte de 
Brandariz (da estrada 109-3), verda- 
deiro lamaçal e autêntica lixeira ter-! 
minando em Sabariz (como beco sem 
saída) está a ser alargada, terrapla- 
nada e beneficiado o seu pavimento 
a serrulho; e balastro a expensas dos 
mesmos e, sob a orientação da Junta 
de Serzedo, a cujos: destinos preside 
o sr. Jaime Pereira da Silva, incan- 
sável obreiro para bem da sua terra. 

Os trabalhos, embora com alguns 
obstáculos a vencer, como é natui 
estão a decorrer normalmente espe- 
rando-se o seu prolongamento até Cor- 
vadélo a ligar com as artérias que 
serveem outras terras. y 

— Então sim — Perosinho e Ser- 


* wedo melhorariam senslvelmente, en- 


curtando, como dissemos, apreciável 
distância, beneficiando assim os habi- 
tantes dos citados lugares de Corvé 
dblo, Fontes e Outeiral que, norm 
mente viajam nos transportes, colec- 
tivos de Perosinho o que, além de 


Homenagem à memória 
do padre Luís de Pinho 


Passa, amanhã, a data do aniversá- 
rlo do nascimento do bondoso o ines- 
quecível padre Luís de Pinho Rocha, 
que foi exemplar pastor de almas, 
benemérito da instrução e devotado 
servidor dos pobres. E com esta data 
outra se comemora, que é precisa- 
mente a passagem do 10.º aniversário 
da trasladação dos restos mortais do 
saudoso sacerdote para a capela- 
-jazigo, que foi construída no cemi- 
tório de Oliveira do Douro, e on- 
de são constantes as romagens de 
quantos conheceram e apreciaram as 
nobres virtudes do inolvidável padre 
Luís. Para rememorar estas datas, 
celebrar-se-ã, amanhã, pelas 19 horas, 
na capola-jazigo, missa em sufrágio 
da alma do bondoso sacerdote, es- 
perando-so grando afluência de oli- 
velrenses, $ 


O Comércio vo jJorto 


Aspecto da visita inaugural das exposições sobre Teatro, patentes no Licau de D. Manuel II 


Iniciou-se à «Semana do Teatro» 
no Liceu Normal de D. Manuel |] 


No Liceu Normal de D. Ma- 
nuel II, iniciou-se, ontem à tarde, 
uma «Semana de Teatro» promo- 
vida por aquele estabelecimento de 
ensino com a colaboração da sua 
Secção de Matosinhos e do Liceu 
Carolina Michaelis. 

A Semana, em que se integram 
alguns espectáculos e conferên- 
cias, principiou com a insugura- 
ção de duas exposições, uma dedi- 
cada a «O Teatro no Tempo — 
Idade Média» e a outra a «O Tea- 
tro perante a criania», organiza- 
das pelos Serviços de Teatro da 
Mocidade Portuguesa Feminina. 

Ao acto estiveram presentes 
os srs. drs. Almeida Costa, Manuel 
Cássio e António Ruivo, respecti- 
vamente, reitor e vice-reitor do 


Malcato 
respectiva 


Liceu D. Manuel II; dr. 
Julião, vice-reitor da 


Secção de Matosinhos; dr* Eulá- 
lia Balacó, reitora do Liceu Ca- 
rolina Michaelis; dr.* Maria Hele- 
na Lucas, directora dos Serviços 


cia de outras duas já apr 
das — um encontro com os tea- 
tros grego e latino—> e visa 
«marcar os traços essenciais de 
uma atitude de espírito que, pelo 
embelezamento da vida através da 
Arte, procurou juntar-se à brutal 
realidade quotidiana». 
Magnificamente organizada, a 
exposição divide-se em quatro par- 


tes, nomeadamente linhas de base 
sobre que assenta o Teatro na 
Idede Média e geografia teatral; 
parorâmica dos principais géne- 
ros, mum conjunto que parte do 
memólogo jogralesco e chega à 
apresentação gigantesca do Misté- 
rio da Paixão; o autor, o texto e 
o «eu tratamento; e breve encon- 
tro com a vida urbana. 

Através de gravuras distribui- 
das por dezenas de painéis, é ofe- 
recida ao visitante uma expressi- 
va panorâmica do Teatro na Ida- 
de Média, que nos fala, por exem- 
plo, do drama litúrgico, dos jo- 
greis, do mistério, da farsa de 
Mestre Pathelin, da Comédia La- 
tina, ete. 

Do mesmo modo, suscita o 
muior interesse o certame sobre 
«O Teatro perante a criança» 
Cor larga documentação sobre 
aqueles espectáculos em vários 
países, encontro com Teatro de 
Títeres, noticiário e alusões ao 
Corgresso Internacional de Assi- 
tej. 

Terminada a visita inaugural 
às exposições, houve uma espectá- 
culo a cargo de finalistas dos Li- 
ceus Carolina Michaelis e D. Ma- 


SECRETARIA DE ESTADO DA INFORMAÇÃO 
E TURISMO 


EXPOSIÇÃO 


POLÍTICA NACIONAL 


DE 


ESTUDOS 
PARA A CARTA TURÍSTICA 


DA REGIÃO 


DE ENTRE-DOURO-E 


TURISMO 


MINHO 


CASA DO INFANTE-PORTO 


DIAS ÚTEIS: 16 ÀS 23 H. — DOMINGOS: 16 AS 20,30 H. 


Reunião do curso 
médico de 1922-23 


da Faculdade de Medicina 
do Porto 


Os médicos do curso de 1922-23 da 
Faculdade de Medicina do Porto reu- 
niram.se ontem num almoço num, 
restaurant desta cidade. 

Estiveram presentes os drs. Cons- 
tantino Almeida Carneiro, filhas e 
gemo.. Joã Macedo Pinto e esposa, 
Ulisses Canijo e esposa, Augusto Fer- 
reira da Cunha e esposa. Francisco 
Bernardes Francisco Mateus, José 
Guimarães Pestana e esposa, Oswal- 
do Bastos, D. Alcina Aguiar. D. Adé- 
lia Cunha “ irmã. Aíres Oliva Teles, 
Mário Cardia e esposa, e João Fer- 
nandes Freitas 


nuel II, que representáram a peça 
«Assembleia ou Partida», de Cor- 
reia Garção, com encenação do dr 
Correia Alves, 

Foram intérpretes José Manuel 
Pinto Leite, Vera Lúcia Ferreira, 
Paula Folhadela, Marta Maga- 
lhães, Pedro Ferreira, Alberto Oli- 
veira, José Luís Cristino, Joaquim. 
Pacheco, Couto Soares, Luz Ros- 
maninho, José Vieira Marques, 
Anibal Costa, Fátima Caideias, 
Jorge Montenegro, Alberto Perei- 
ra e Margarida Lima, 


ARTE 


Exposição de pintura 
de Enit Simões de Abreu 


A artista angolana Enit Simões Abreu 
inaugura, hoje, no «Pinacoteca», às 18 
horas, uma exposição de pintura, 


Casa da Beira Alta 


Pora solenizar o dia da tundação da 
Casa da Beira Alta, a sua direcção orgo- 
“nizou um jontar que decorreu com franca 
satisfação. Ao espumoso, usaram da po- 
lovra o sr. dr. Manuel Leal Freire, que 
falou do Beira Alto, declamendo algumos 
poesias: de poetas beirões, dr. Amôndio 
Marques, enoitecendo o sentimento regio- 
nolisto, Carlos Martins Jorge, abordondo 
olguns aspectos da vida associativa o 
encerrando com judiciosas considerações 
acerca da vida e da actividade do Cosa 
da Beira Alta, o sr. António Lopes Ginja. 

A direcção reuniv e deliberou pro- 
mover para o próximo dia 20, tos 
21,30 horas, uma sessão de diapositivos, 
sr. José Mário Clemente da Costa; e no 
dia 23, a visita em corovana automóvel 
ao; concelhos e vilas de Mortágua e 
Sonta Comba Dão. ' 


eee e e es A eee 


NÃO ESQUEÇA: 


mero a 


"PREVE 


* Avise da sua partida 


os fornecedores habituais. 


% Deixe à pessoa de confianca 
um itinerário da sua viagem 


e um jogo de chaves. 


*% Tome providências para que 
alguém se ocupe do seu jardim. 


* Entregue em boas mãos os 


seus animais domésticos. 


nf 


NIR"' 


s% Verifique os seus documentos 
e bilhetes de viagem. 


3% Mande arranjar.......... 


5% Mande limpar.... 


s% Pague as contas cujo prazo 
expire durante a sua ausência. 


% Desligue o frigorifico e deixe-o 


aberto (sô o congelador 
deve ficar fechado. | 


* Feche cuidadosamente as torneiras 


da água e do gaz. 


5% Faca uma lista das pessoas 


a quem quer escrever. 


, E SOBRETUDO... 


% Leve o nosso porta moedas 


do viajante. 
* Peca-nos todas as informações 


acerca da moeda dos paises 
que tenciona visitar e 
viaje mais tranquilo. 


* Confie-nos os seus objectos de valor. 


* Adquira os cheques de viagem de que 
necessita, 


AO BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


CA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


XXXII Concurso Pecuário 


— 35 Contos Distribuídos em Prémios 


Integrado no programa das Festas 
da Cidade, realizou-se, em Ambito 
distrital, o 3.º concurso de gado de 
diversas espécies, Vindas de todo o 
distrito, estizeram alinhadas no Largo 
da Feira do Cabouco, à volta de 180 
cabeças de animais. Havia cerca de 
37 contos « atribuir em prémios. 

Esclareciãos, podemos informar que 
os prémios aão, foram atribuídos por 
haver uma descida das inscrições no 
concurso, facto este que tem como 
hipótese de explicação «mau tempo» 
quo so fez sentir. Com efeito, naquela 
hora, chovis a bom chover. Chuva de 
pedra que zem o toldo azul impedia 
de cair na mesa da presidência. 


Como delegado da Direcção-Geral 
dos Serviços Pecuários, presidiu ao 
júri de classificação o sr. dr. Jeró- 
nimo Vasconcelos de Coelho Paiva. 
Os outros elementos foram: Manuel 
Amador da Cruz, representante da C- 
mara Municipal de Aveiro, que orga- 
nizou o Concurso sob a orientação 
técnica da Intendência Pecuária de 
Aveiro; dr. António Fernando Mar- 
ques, delegado representativo do Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e Ilhavo; 
drs, Manuel Lopes Gonçalves Garcia, 
da Intendência Pecuária do Porto; 
dr. Jaime Rodrigues Machado, direc- 
tor da Estação de Fomento Pecuário 
de Aveiro; dr. Nuno Cunha Dias, de- 


— |V CONFRATERNIZAÇÃO DE OFICIAIS CAVALEIROS 
» DEBATIDA DE NOVO À RESTAURAÇÃO DE CAVALARIA 5 


Antigos «ticias do quadro perma- 
mente e do quadro do complemento, 
que prestarsm serviço no extinto Re- 
gimento de Cavalaria n.º 5, desta ci- 
dade, tomuam a iniciativa de se 
reunirem nesta terra de ricas tra- 
dições na curalarta portuguesa. A co- 
missão orgmizadora foi constituída 
pelos srs, csronéis Ferrer Antunes é 


o abordámos, também. Mas é um caso 
que importa. esclarecer e resolver. 

O sr. coronel Reboredo Sampaio e 
Melo, flgura muito ligada a esta ci- 
dade, disse da sua vida e focou o in- 
teresse desta inciativa, acabando por 
ter para com <O Comércio do Porto», 
palavras de muito apreço. 

Ontem, realizou-se um almoço de 


Os antigos oficiais do extinto quartel de Cavalaria 5, em Aveiro 


Reboredo Sumpaio 6 Melo; tenente- 
=coronel Aristides Ferreira e dr. Ma- 
nuel Soares. 

Para que o facto fosse devidamen- 
te divulgado e tendo em conta os 
sempre nectssários serviços da Infor- 
mação, esta toi devidamente convida- 
da para uma «conferência de Im- 
prensas, 

O sr. ten-coronel Aristides Fer- 
reira expôs « finalidade desta IV con- 
fraternização, destacando que, para 
além do nemssário convívio humano, 
estava em «uusa despertar as aten- 
ões, para qe Aveiro voltasse a ter, 
com vida grópria, o Regimento de 
Cavalaria nº 5. Um problema que 
não é de toús novo. Já nestas páginas 


confraternização num hotel aveirense, 
após o qual se efectuou uma sessão 
de diapositivos no salão de cultura da 
Câmara Municipal. Foram apresenta- 
das imagens de Timor e da Guiné. 
Além das entidades já referidas, 
estiveram presentes algumas dezenas 
€ oficiais e suas famílias. Presidiu 
o comandante da Região Militar de 
Coimbra, general Reimão Nogueira, 
como «cavaleiro» convidado. Presente 
ainda o general Ribeiro de Carvalho, 
e o coronel Alacide Nunes, governa- 
dor do Estado do Pará, que, vindo de 
terras amazónicas do Brasil, se en- 
contra, em casa de amigos alberga- 
rienses, de visita a terras de Aveiro, 


o cemamswasvão CANTARO | 


À FONTE» !... 


estabelecimento às quatro da madrugada 


Achowse bem por esto terro e as 
avos proszos de há um ano que não 
erom descobertas. Sabio já 08 cantos à 
cora (ou às czsas) é, por isso, não teve 
dificuldades em repetir a façonho. 

Fá precisemento um ano que 0 esto- 
bolecimento da sr.º Ofélia Henriques da 
Rocho, no Mercudo Municipal, fora assal- 


A MÚSICA 
— UMA GRANDE NOITE 


NA MISERICÓRDIA 


Fot uma noite de arte que ficou 
bem englobada no programa das Fes- 
tas da Cidade. O carau musical na 
igreja da Misericórdia constituiu um 
momento dos mais solenes das fes- 
tividades deste ano. 

Pequenos cantores 6 ainda o outro 
grupo de jovens, todos da freguesia 
da Glória, apresentaram um recital 
de vasto âmbito e com criteriosa se- 
lecção, Desde o canto chão ao melo- 
dioso gregoriano, até a composições 
corais clássicas o mesmo modernas, 
constituíram uma autêntica lição de 
bem-cantar. 

Regente dos coros, o rev.º Arménio 
Alves da Costa falou da evolução da 
história da música litúrgica, Desde o 
canto gregoriano, na sua criação até 
ao seu apogeu, decadência e moderna 
restauração, aproveitado até pelos 
grandes mestres da música contempo- 
rânea, o pároco da freguesia da Glória 
deu uma grande lição de música ilus- 
trada. E do canto gregoriano veio 
ató ao canto polifónico, mesmo do 
ritmos modernos, 


fado. O gotuno entrou por uma porta 
do vidro, que partiu. Levou bostante no 


pleno Avenida Dr. Lourenço Peixinho, a 
«Casa Paris», pertencente ao sr. Alberto 
Lopes Antão, donde levou 1600500, 

A Polícia bem procurou detectar o 
malondrim, mos em vão. É que elo, en- 
tretanto, esquivou-se para terras de Pe- 
dregais, no concelho de Vila Verde, 
Pois o Armindo Gonçalves Machado, 
ossim se chamo, de 47 anos, clegando 
que vinha à procura de trabalho, des 
tocou-se novamente até Aveiro e até se 
deu co luxo de assaltar, pelos mesmos 
métodos, o estabelecimento do sr.º Ofé- 
fio. Na Avenido, talvez tivesse esque. 
cido o número do estobelecimento e a 
sacrificado, desta vez, foi a Cato Sér- 
gio, junto à Cosa Paris. Nesta, o aven- 
lureiro trepou ao telhado e desceu ao 
estabelecimento, através de uma corda 
que já levava consigo. E foi furtando 
até não precisar de mais, E, com ago- 
salhos bostontes, foi então para o da 
srº Ofélia, pois ali haverio dinheiro e 
comida. Mas, como os agentes do apto 
ridode não andom na rva paro outra 
coiso, o lArmindo cerca das 4 horos da 
madrugada. foi surpreendido pelo guar- 
do, sr. Daniel dos Santos, dentro do 
estabelecimento e logo ati foi «vomitan- 
do» a sua proeza, 

E desta vez, sim, foi porar aos cala- 
bouços da esquadra e, quando do lá 
soir, não ficorá, por certo, com vontade 
de voltar à «cidade dos canais», 

E que «o cântaro tantas vezes vai à 
fonto |. 


averiguação douiros furios em que, se- 
gundo se supõe, possa estar implicado. 


AVEIRO 


legado da Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários de Aveiro; dr. José 
Monteiro, delegado da Estação Zootéc- 
nica Nacional; dr. Fernando Bentes 
Prata Dias, da Intendência Pecuária 
do Porto; dr. José Dordio, da Inten- 
dência Pecuária de Coimbra; dr, José 
André Senos, veterinário municipal de 
Ilhavo; dr. Jorge Miguel Torga e dr. 
Manuel Luz Torres da Costa, da Es- 
tação de Fomento Pecuário de Avel- 
ro; dr. Francisco José Barbado, da 
Junta Nacional de Produtos Pecuá- 
rios de Aveiro; drs. Manuel Ferreira 
Papoula, António José Vale e Manuel 
Dionísio, da Intendência Pecuária de 
Aveiro, 


A classificação dos exemplares 


De entre as 180 cabeças de gado 
presentes, foram assim classificadas: 

Vacas leiteiras com contraste oficial 
— 1º, Vista Alegre (Fábrica); 2.9, 
José Crioulo Prior, Ponte de Vagos; 
3.º, José Joaquim Vaz, Póvoa. 

Gado Cavalar — 1.º, Manuel Perei- 
ra Valente, Eixo; 2.º, Celestino Pires, 
Solposto, Esgueira. Donaciano Va- 
lente Abreu, Bunheiro, 

Novilhas leiteiras com registo go- 
nealógico e com desfecho — 1.º, Fá- 
brica da Vista Alegre; 2.º, Joaquim 
Duarte de Oliveira, Póvoa do Lourei- 
ro, Oliveira de Azeméis; 3.º, Isafas 
Nunes Saraiva, Solposto, Aveiro. 

Novilhas leiteiras sem registo e 
com desfecho — 1.º, Alfredo Nunes 
dos Santos, Paço, Esgueira; 2.º, José 
da Rocha Neto, Quinta do Gato, Avei- 
ro; Carlos Ferreira da Rocha, 
Santiago. 

Novilhas leiteiras sem desfecho — 
1º, Onil Nunes das Neves, Viso, Es- 
gueira; 2.º, Fábrica da Vista Ale- 
gre; 3.º, António Ferreira Lopes, 
Verdemilho, Aveiro. 

Vacas Marinhoas — 1.º, António 
Marques Valente, Quinta do Picoto, 
Salreu; João Valente Couras, Ri- 
beira da Ladeira, Salreu; 3.0, Ma- 
nuel Augusto Rodrigues Marques Va- 
lente, Quinta do Picoto, Salreu. 

Novilhas Marinhoas com desfecho 
— 1.º, Avelino Aleixo, Adou, Salreu; 
Manuel Maria Rodrigues Teixeira, 
Quinta do Loureiro, Cacia; 3.º, João 
da Costa Bártilo, Granja de Cin 
Oliveirinha. 

Novilhas Marinhoas sem desfecho 
— 1º, Donaciano Alves de Oliveira, 
Largoinha, Bunheiro; 2.º, Manuel da 
Silva Valente, Quinta do Picoto, Sal- 
reu; 3.º, Manuel Marques de Oliveira 
Cruz, Adou de Cima, Salreu. 

Vacas Leiteiras com contraste — 
1.º, António Dias Rodrigues, Quinta 
do Barão, Aveiro; 2.º, Rosa Marrafa, 
Outeiro, Loureiro; 3.º, Porfírio Soares 
da Silva, Póvoa, Loureiro. 

Touros — 1.º, José João Rocha La- 
brego, Vagueira, Vagos; 2.º, António 
Augusto Evaristo da Silva, Água Le- 
vada, Avanca; 8.º, José Maria Tava- 
res Lopes, Lagoinha, Murtosa, 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Sindicato Nacional dos Proris- 
sionais de Escritório do Distrito 
do Porto 


Inicia-se, no dio 24 do corrente, no 
Instituto de Formação Social e ao 
tivo, em Sintra, mois um Curso de For 


* mação Social e Corporativa, destinado 


aos profissionais de escritório do distrito 
a primo “da Irserição: ol proloriad 

rezo do inseri rol 
Pa ama esmo psi 
nesta dota, impreterivelmente, as imseri- 
ções. Os interessados devem apresentor 
imediatemente toda a documentação de 
inscrição. 


Fomento habitacional 


Nos termos do Lei n,º 2092 e Decre- 
toslei n.º 4318, o Caixa de Previdêncio 
do Distrito do Porto concedeu mais três 
empréstimos, nos valores de 180 000500, 
208 000500 e 200 000500, respectivamente 
aos beneficiários António Lourenço 
Oliveira, Belmiro Alves de Oliveira e 
Manuel Francisco Oliveira e Só é avos 
esposas, pero construção das suas mo- 
radios, sitas a do primeiro em Matos — 
Marco de Canaveses o os dos dois últimos. 
em Senhora do Hora — Matosinhos, cujos. 
escrituras forom celebradas no 3º Car- 
tório Notarial, 


Homologado o contrato de 
trabalho dos Caixeiros de 
Tabacaria de Lisboa 


Foi homologado o contrato colee- 
tivo de trabalho pára os Calxeiros 
de “Tabacarias do Distrito de Lisboa, 
tendo o Secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência exarado um 
despacho com ressalvas. 


O julgamento 
de judeus em 
Leninegrado 


MOSCOVO, 17 — O procura- 
tior pediu penas de «privação de 
Hberdade» que vão de um a dez 
anos, para os nove réus judeus 
que estão a ser julgados em Le- 
ninegrado. —F. P. 


Os cantores da Glória actuando num dos momentos mais artísticos das Festas da Cidade 


— Tem mercadoria para o Estrangeiro ? 
— Recebe mercaduria, em pequena ou grande quantidade ? 


A nossa Organização existe para o servir 


VIA MARÍTIMA 


:: CAMINHO DE FERRO :: REGIMEN T.I.R. 


VOUGAMAR — CARGAS, DESCARGAS E TRÂNSITOS, LDA. 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO. 87-1.-Esq.º — Telefone, 23093 — AVEIRO 


O Comércio do Porta 


TAUROMAQUIA 


PEDRO LOUCEIRO 
actuou no México 
TIJUANA (méxico), 17 — Na pra- 
ca «El Toreor com touros de Santo 
Domingc que cumpriram, actua- 
ram - cavaleiro tauromáquico Pedro 
Louceiro português e o rojoneador 
mexicanc Evacisto Zambrano, lida 
ram à duo o primeiro da tarde (sai- 
da nos tércios) os espadas Alfredo 


Leal (ori  — ovação), Raul Gar 
eta (silênci. — silêncio — saída aos 
tércios no que brindou) e Mauro 
Licea” (oreiha — ovação). — ANI. 


SAMUEL LUPI 
cortou três orelhas 
em Valladolid 


VALLADOLID (Espanha), 17 — 
Cortou três orelhas o cavaleiro Sa- 
nuel Lupi que ontem actuou em 
Valladohc numa corrida de rojões, 
com gado bom de Clemente Tassara. 

No quarto da tarde deu 
uma verdadeira lição de equitação 
e de tauromaquia e matou bem 
(orelha) No último, lidado a duo 
com AÁlvar, Domecg (petição de ore. 
lha no terceiro) cravou aíguns bons 
ferros e matou com um rojão cer- 
teiro (duas orelhas). 

Completaram o cartaz os irmãos 
Peralta-Anges (orelha) e Rafael 
(ovação) jue naaram a duo o quinto 
(duas orelhas, — ANI. 


Toureiro 
colhido numa praça 
espanhola 


TORREVOLINOS (Espanha), 
— Foi colhido logo ao começar a 
actuar e sofreu uma cornada no 
antebraço esquerdo e outra no joa- 
lho esquerdo — já antigamente le. 
sionado — o espada Andres Torres 
«El Monaguilo» O prognóstico é re- 
servado 

A corrida ficou reduzida a um 
«mano-a-mano» entre Miguel Soler 
(saída aos médios — aviso e aplau- 
Sos — palmas) e Juan Calero (pe- 
fiçao de orelha — orelha — palmas). 


RICARDO CHIBANGA 
actuou em Espanha 


PUERTO DE SANTA MARIA (Es. 
panha) 1 — O novilheiro portu- 
guês Ricardo Chibanga actuou em 
Puert. de Santá Maria, cortou uma 
orelha e só não conseguiu êxito 
maior por ter tardado a matar o 
primeiro da tarde, que lidara bem, 
nos três tércios com ovação espe- 
cial nas bandarilhas. 

Com gado de Javier Osborne, bra- 
vo e de boa apresentação, Chibanga 
reu o primeiro lide adequada, com 
passes por alte naturais, para aca- 
var com adornos. Para matar pin- 
chou, enfiou meia estocada e desca. 
beleu duas vezes. Ovação e volta. 
No quarto da tarde, repetiu a boa 
faena, à basc de naturais, e termi- 
nou com estoc>ia certeira (orelha). 

Alternou com José Luis Galloso 


NINA 


RNA 


UMA SEXAGENÁRIA 
ESCOLHEU A MORTE 
DO MARIDO 


ALENQUER, 17 — À entra- 
da da povoação de Penafirme da 
Mata, foi encontrada, ontem de 
manhã, afogada num poço, Al- 
bertina da Silva Lima, viúva, 
de 60 anos, residente naquela 
localidade, 

A sexagenária, procurada du- 
rante toda a noite por bombeiros 
e populares, foi descoberta pelos 
trabalhadores Manuel Cipriano e 
Damião Ferreira, que encontra- 
ram os sapatos e um lenço da 
desaparecida perto de um poço, 
habitualmente coberto, existente 
no meio de um faval. 

Espreitando para o interior, 
deparou-se lhes o corpo da sexa- 
gemária, que nunca se recompu- 
sera do desgosto da morte do 
marido, ocorrida há dez anos, 
que buscara a morte, exactamen- 
te da mesma forma, no dia do 
casamento da própria filha. 


DOIS FUTEBOLISTAS 
(IRMÃOS) 
PERDERAM A VIDA 


num desastre de viação 


AZAMBUJA, 17 — Quando 
regressavam de um desafio em 
Vale do Paraiso, dois irmãos, 
futebolistas do Académico Es- 
trelas Azambujalenses, foram 
vitimas mortais de um aci- 
dente de viação. 

No desastre, ocorrido em 
condições ainda não conve- 
nientemente esclarecidas, per- 
deram a vida, Mário Gonçal- 
ves da Silva Tavares, de 26 
anos, e José Gonçalves da Sil- 
va Tavares, de 19 anos, que 
viajavam numa motoreta. 
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NA PROVÍNCIA 


BANNER 


MILITAR COLHIDO 
POR UM COMBOIO 


na estação de Coimbra B 


COIMBRA, 17 — De madru- 
gada, foi conduzido aos Hospi- 
tais da Universidade, com graves 
lesões nas pernas, por ter caído 
de um comboio em andamento 
e ter sido colhido por este, o mi- 
litar, Gilberto Freire dos Santos, 
de 21 anos, casado, residente no 
lugar de Carvalhal, concelho de 
Miranda do Corvo. Ao princípio 
da tarde, aquele militar foi trans- 
ferido para o Hospital Militar 
Regional desta cidade, 


NA NAZARÉ 


VÁRIOS FERIDOS 


na derrocada do telhado 
de uma fábrica 
de fibras de madeira 


NAZARÉ, 17 — Na madru- 
gada de hoje, ruiu o telhado 
de uma secção da fábrica de 
fibras de madeira da firma 
Mendes Godinho, S.A.R.L., des- 
ta localidade, onde se encon- 
travam a trabalhar elevado 
número de operários, ficando 
feridos alguns deles com certa 
gravidade. 

Os Bombeiros Voluntários 
locais acorreram prontamente 
e transportaram os feridos ao 
hospital do Montepio, nas Cal- 
das da Rainha, dando dois de- 
les entrada no hospital desta 
localidade, 

Os operários mais grave- 
mente atingidos são: José Par- 
rana Filipe, António Ruivo Jú- 
nior, José Fernandes e Joa- 
quim Oliveira Felizardo. 

Os prejuízos são avultados, 
mas não provocaram a para- 
lização da fábrica. 


NINE 


RÉ 


MORREU DEVIDO A UM 
ATROPELAMENTO 


S. JOÃO DA MADEIRA, 17 
— Faleceu ao meio da tarde 
de hoje no Hospital da Mise- 
ricórdia desta vila, o sapa- 
teiro Francisco da Costa Go- 
dinho, de 53 anos, casado, do 
lugar de Pereiro, Milheirós de 
Poiares. 

Conforme referimos, hoje, 
em notícia de madrugada, ti- 
nha sido atropelado naquele 
mesmo lugar por uma moto- 
rizada conduzida pelo operário 
António Joaquim Ferreira, de 
43 anos, da Arrifana, que tam- 
bém saiu ferido do acidente. 


ENCONTRADO SEM VIDA 


um pedreiro que 
desaparecera de casa 


VILA NOVA DE POIARES, 
17 — Foi esta manhã encon- 
trado morto debaixo da ponte 
de N. Srº das Necessidades, 
junto a esta vila, Eduardo 
Francisco Porreirão, pedreiro, 
de 58 anos, casado, da Póvoa 
da Alvaveia, indivíduo que es- 
teve 5 anos internado na en- 
fermaria-abrigo anexa ao hos- 
pital local. 

Após o seu encerramento, 
há 3 meses, por ali permanecia 
durante o dia, indo à noite jun- 
tar-se à família. 

Ontem, pelas 19 horas, des- 
pediu-se, como habitualmente, 
e foi a uma taberna próximo 
comprar um frango já depe- 
nado, que disse ser para co- 
mer com os seus familiares. 

Supõe-se que, por ter come- 
cado a deitar sangue pelo na- 
riz, se tenha dirigido à ribeira 
para se lavar, ali vindo a fa- 
lecer. 

Como à hora habitual não 


tivesse chegado a casa, tol 
dado o alarme, sendo durante 
a noite procurado pela família, 
e vizinhos, até que foi encon- 
trado, hoje, já morto, junto 
de uma poça de sangue. 

Após a comparência do Sub- 
delegado de Saúde e do co- 
mandante do posto, foi remo- 
vido para a casa mortuária 
do hospital, donde saiu o fu- 
neral. 


LARÁPIOS 
INEXPERIENTES.. 


A pedra com que parti- 
ram o vidro da montra 
era demasiado pesadal 


MIRANDELA, 17 — Pela 
matrugada, deu-se mais uma 
tentativa de assalto, desta vez 
ao estabelecimento do sr. Amâán- 
dio Pires, no Largo do Tanque, 
em pleno coração da vila é a 
uns 100 metros do posto da 
PSP. 

Os gatunos arrombaram uma 
montra da secção de electrodo- 
mésticos, aparelhos de T.S.F, é 
“TV, com uma pedra de 6,5 qui- 
logramas, O barulho dos estilha- 
sos e da pancada fizeram acor- 
dar aquele comerciante e sua, 
esposa que vieram imediatamen- 
te a uma janela. Os larápios ao 
verem a luz puseram-se em fuga 
utilizando um automóvel tipo 
«sport», que aquela senhora, ain- 
da viu arrancar. 

Volvidos uns momentos sur 
giu também um agente da P.S.P. 
mas já era tarde. Limitou-se a) 
registar o caso. 

Como muitas vezes aqui te- 
mos dito impõe-se o alargamen- 
to do efectivo do posto, já que a 
população comeca a recear o 
pior. 


LEIA E: PROPAGUE 


'O LAVRADOR 


AGRÍCOLA 
DE GRANDE. UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


JORNAL 


(duas orelhis — orelha) e José 
Mari Manzanares (ovação — duas 
orelhas. — ANT. 

E] 


menesironea 


um banco no 


0) ENEITO de | mão em mão, 
que passa da mão ao Banco 
e do Banco a outra mão, 

põe o Banco ao seu servico 


FONSECAS & BURNAY 


É F 


toda 


erie 
See 
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O julgamento do caso Champalimaud 


O dr. Manuel João da Palma Carlos passou a actuar 
na qualidade de defensor do réu ausente António, 
em substituição do seu colega Proença de Carvalho 


Prosseguiu, ontem, à hora habitual, 
no 1.º Juízo Criminal da Bos Hora, 
e discussão e julgamento ds caso 
Champalimaud. Reaberta a axdiência 
-— a 124º —, notou-se a ausência do 
dr. Sidónio Rito que, já mn aúltima 
sessão: de julgamento tinha declarado 
aos jornalistas o seu propósito de 
abandonar o Tribunal, embora con- 
tinuásse a defender os interesses do 
sou constituinte António de Sommer 
Champalimaud, noutros sectores. Em 
substituição quer deste causfdiro, quer 
do dr, Proença de Carvalho, apresen- 
tou-se no Tribunal, no ínicio da ses- 
são, exibindo um substabelecimento do 
dr. Proença de Carvalho, com reser- 
vas, o dr. Manuel João ds Palma 
Carlos. 

Os trabalhos de ontem forum ini- 
elados com uma declaração ds corre- 
gedor dr. Bernardino de Sousa o qual 
deu conhecimento aos advogutos dos 
assistentes de que havia sído extregue, 
na secretaria do Tribunal, um zequeri- 
mento do réu revel António Clampa- 
limaud, cujo texto foi dado 8 ler aos 
drs, Filinto Elísto e Eridano de Abreu, 
para se pronunciarem sobre o mesmo, 
dentro de prazo legal. 

Pouco depois, foí chamada à barra 
do Tribunal a sr.a D, Mariana Leal de 
Faria Franco, para continuar a ser 
fnstada pelo advogado dos assistentes, 
dr. Filinto Elísto. A novas perguntas 
deste causídio, a testemunha «sciare- 
ceu diversa matéria relacionada com a 
herança de Henrique de Aratjs Som- 
mer, amblência familiar, vivids antes 
e depois da sua morte e, especiulmen- 
ke, sobre a reunião que terá silo lu- 
gar em casa da sra D. Maris Lufsa 
Sommer, em data próxima & morte 
de Henrique de Araújo Sommer. Ainda 
sobro os bens deixados pelo tulecido 
Henrique de Araújo Sommer, voltou a 
afirmar ser sua convicção que «s mes- 
mos tinham ficado para os sotrinhos. 
«Era o que constava no ciclo ds ami- 
€os e familiares. 

Em seguida, foi dada a palurra ao 
adjunto do Procurador da República, 
dr. Antero Dinis, que, por sm vez, 
passou a instar a testemunho. 

A perguntas deste magistrado, a 
er.* D. Mariana Leal de Faris Franco 
esclareceu com mais rigor alguzas das 
suas declarações, prestadas quando 
instada pelo dr. Filinto Blísie. 

A propósito da aludida reunião, 
que terá havido em casa da tis Maria 
Luisa, disse: «Como já referl, estou 
Plenamente convencida de que meu 
pai não assistiu à reunião que teria 
tido lugar em casa de D. Maris Luísa, 
elguns dias após a morte de Henri- 
que de Araújo Sommer; estrumra-so 
« minha convicção na circunstincia de 
que meu pai não interferia em assun- 
tos da família Sommer. Na kinótese 
dessa reunião ter tido lugar, muda im- 
pedia que meu pai me falam: nela, 
facto que nunca aconteceu». 

Pouco depois, o dr. Antere Dinis 
informou a declarante de que as enge- 
nheiros Luís Ferreira Pinto Eusto e 
Luís Afonso de Magalhães e Menezes. 
Villar, ambos administradores tu Com 


“ panhia de Cimentos Tejo, so tempo 


em que o pat da testemurta era, 
igualmente, administrador da mesma 
empresa, afirmaram na ínstrução pre- 
paratória do processo, em Agito de 
1069, que haviam tido conhecimento, 
por intermédio do pai da depoente, 
que este assistiu à uma reuzião de 
família, em casa de D. Maria Laísa de 
Sommer, após o falecimento de Henri- 
que de Araújo Sommer. Em seguida, o 
adjunto do Procurador da República, 
pergunta à sr.* D. Marlana se tudo 
quanto acabava de dizer a resgeito da 
presença de seu pai nessa reurilo não 
era, no seu espírito, de algum modo 
afectado. Sobre esta matéria, a decla- 
rante afirmou que não, mantendo tudo 
quanto acerca do facto disse anterior- 
mente, 


A inquirição do dr. Palma Carlos 


Em seguida, foi dada a palavra ao 
dr. Palma Carlos, para instar a tes- 
temunha. Logo no início, e após breve 
comentário feito pelo jutz - presidente 
do Colectivo sobre a sua forma de 
ânstar a matéria versada, o novo 
edvogado do rréu revel Antônio Cham- 
palimaud declarou que «seria melhor 
o Tribunal consentir na sua instância, 
pois, assim, evitava que tivesse de 
deduzir uma contraditas, 

Em dada altura da sua Instância, o 
dr. Palma Carlos ditou da seguinte 
forma, para a acta, as declarações da 
testemunha. «Tendo já referido que 
ao surgirem os conflitos entre os ir- 
mãos, tinha pensado, desde logo, que 
estavam interesses na origem dos mes- 


mos, nunca pensou que na base de 
tais conflitos pudessem estar as 
acções. 


Nesta altura interveleram os com- 
ponentes do Tribunal, mais prôpria- 
mente a assessor dr. Saraiva Lima, 
para quem o novo advogado do réu 
António Champalimaud, foi bastante 
deselegante. A advertência teve como 
dase a falta de exactidão, por parte 
do causídico, de consignar com rigor 
as declarações da testemunha, 

Foi necessária a intervenção do 
corregedor dr. Bernarmino de Sousa, 
que, impondo a sua autoridade, man- 
dou escrever na acta; 

«Neste momento o presidente do 
“Tribunal chamou a atenção do advo- 
gado dr. Palma Carlos para a circuns- 
tância de o passo que acaba de ser 
exarado em acta não traduzir com 
fidelidade o pensamento da testemu- 
nha. Em consequência, foi pergunta- 
do a esta, se sabla quais os conflitos 
surgidos entre o réu Antônio e os 


RONDA vos TRIBUNAIS 


Prossegulu o julgamento 
de um caso de peculato 


Prossegulu, no 2.º Juízo Criminal 
do Tribunal da Boa Hora, o julgamen- 
to de Higino da Silva Castelo, casado, 
de 32 anos, técnico de exploração de 
3.º classo dos CTT, acusado de crime 
de peculato, quando no exercício da- 
quelas funções. 

Na audiência de ontem, foram ou- 
vidas várias testemunhas de acusa- 
cão, estando marcada, para sexta- 
feira, a continuação do julgamento. 


Apreciado no 2.º Juízo 
Criminal da Boa-Hora 
uma acusação de enve- 
nenamento e homicídio 
frustrado 


Também nó 2.º Juizo Criminal à 
mesmo Tribunal, continuou o julga: 
mento de Floripes Alves, de 33 anos, 
doméstica, acusada de envenenamento 
e homicídio frustrado, 

Perante o Tribunal, depôs, ontem, 
o individuo que vive maritalmente 
com a ré, José Hilário, o «Sapateiros, 
o que fez um relato circunstanciado no 
comportamento da comparência. 


h a anáiêceia Drossóguo om pra 


assistentes, tendo a mesma respon- 
dido «que ao tempo em que eles surgi- 
ram tinha a ideia que esses conflitos 
entre os aludidos irmãos tinham por 
base, como é evidente, interesses ma-| 
teriais, mas não supunha que esses 
interesses relacionados com os bens 
havidos da herança de Henrique de 
Araújo Sommer, pois para a depoente 
esse assunto há muito que o con- 
siderava um caso arrumado. E acres- 
centa que entre os bens da herança 
estavam compreendidos, segundo en- 
tendimento da depoente, as empresas 
que ele possuia, as quais passaram 
para os referidos herdeiros, seus so- 
drinhos». 

Dado o incidente provocado pelo dr. 
Palma Carlos, o Tribunal reuniu para 
deliberação. De regresso à sala, e 
depois do causídico se ter retratado 
com o dr. Saraiva Lima, o correge- 
dor dr. Bernardino de Sousa declarou 
que o Tribunal aceitava as explica- 
cões do advogado e dava por encer- 
rado o incidente, fazendo votos para 
que o caso não se repetisse. 

Foi, então, novamente dada a pa- 
lavra ao dr. Palma Carlos, que con- 
tinuou a interrogar a testemunha. 
Pouco depois, devido ao adiantado da 
hora, os trabalhos foram interrompi- 
dos para continuarem amanhã, às 14 
horas. 


2 O rnovo embaixador da Suíça cumprimenta o Chefe do Estado 


” durante a cerimónia da entrega de credenciais 


Visita à Escola Naval 
dos guardas-marinhas 
espanhóis 


Os guarda-marinhas espanhóis, 
que viajam no navio-escola «Juan 
Sebastian de Elcano», visitaram, 
ontem, a Escola Naval, onde fo- 
ram obsequiados com um almoço, 

À tarde, os sargentos e praças 
daquela unidade naval espanhola 
efectuaram uma visita aos arredo- 
res de Lisboa, enquanto ao fim 
da tarde os guarda-marinhas e os 
oficiais do «Juan Sebastian de El- 
cano» assistiram a uma recepção, 
na embaixada do seu pais em 
Lisboa. 

—— o —— 


O embaixador da Suíça 
entregou credenciais 


O Chefe do Estado recebeu, 
ontem, no Palácio Nacional de 
Belém o novo embaixador da Suí- 
ça em Lisboa que lhe foi fazer en- 
trega das suas cartas credenciais. 

À cerimónia, que decorreu com 
a habitual solenidade, assistiram 
o ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, dr. Rui Patrício, e o secre- 
tário-geral do mesmo Ministéri 
o chefe e outros membros do pro- 
tocolo, personalidades da Presidên- 
cia da República, além dos fun- 
cionários superiores da represen- 
tação helvética no nosso País. 


Embaixador do Malavi 


O Chefe do Estado recebe, no 
próximo dia 21, às 11 horas, no Pa- 
lácio Nacional de Belém, em au- 
diência solene, para entrega de 
credenciais, o embaixador do Me- 
wi. 


DO DIA 


O arrependimento do ratoneiro levou 


De repente, teve um baque de 
consciência — estava arrependido. 
Pensou maduramente no caso, 
disse para os seus botões que 
ainda era tempo de levar uma 
vida limpa e, por isso mesmo, 
apresentou-se voluntariamente à 
P. S. P, dizendo haver cometido 
diversos roubos e estar arrepen- 
dido. 


A partir daquele momento, 
aproveitou para fazer uma «lim- 
peza gerals: indicou o nome dos 
indivíduos que se constituiram em 
quadrilha, os quais o forçaram a 
«colaborar». 


A Polícia pôs-se imediatamente 
em acção e não demorou a pren- 
der alguns dos quadrilheiros, en- 
tre os quais Vítor Manuel Jesus 
dos Santos, de 20 anos, natural da 
Cova da Piedade; Jorge Santos 
Bento e, ainda, um outro indivi- 
duo, de apelido Lemos, que, inter- 
rogados, fizeram larga confissão 
de roubos, cometidos por meio de 
arrombamento e de chave falsa, 
em residências nas zonas de Car- 


à prisão da «quadrilha» 


cavelos, Lisboa, Queluz, Mafra é 
Ericeira. 

Foram, também, os autores do 
roubo praticado no bar «Veleiro», 
em Carcavelos, onde se apodera- 
ram de uma motoreta, que aban- 
donaram na Amadora, Em S, Do- 
mingos de Rana, roubaram um au- 
tomóvel, com o qual tiveram um 
acidente nas proximidades de M 
fra, ali o deixando muito danifi- 
cado. Este facto sucedeu na pas- 
sada sexta-feira e, no dia seguin- 
te, a quadrilha assaltou a vivenda 
da Ericeira, donde furtaram vá- 
rios artigos, incluindo um colar e 
uma cigarreira, artigos que lhes 
foram apreendidos. Confessaram- 
-se, ainda, autores do roubo no su- 
permercado de S. Domingos de 
Rana, donde furtaram diversos ar- 
tigos, incluindo garrafas de vi- 
nhos e de brandes e a quantia de 
dez contos. Da quadrilha faziam 
parte, também, dois outros indi- 
víduos, um deles conhecido pelo 
nome de Bento, que andam a 
monte, e ainda um tal José Gato 
e outro chamado Ismael, que estão 
detidos em Sintra, 


O «Vitor dos Porcos» e o «Graça» instigaram 
o Ventura e o roubo aconteceu 


Foi enviado à Polícia Judiciá- 
ria, um indivíduo de nome José 
Filipe Ventura Goncalves. Com ele, 
uma história, que sc conta assim: 
|—Instigado por dois indivíduos 
que andam a monte (um conhe- 
cido pelo nome de «Vitor dos Por- 
cos», outro pelo «Graça»), subiu 
ao 7º andar do prédio 28, da Rua 
Barata Salgueiro, onde funciona 
uma «boite» e furtou duas car- 
teiras, uma das quais contendo 
12070500, de um casaco dependu- 
rado atrás da porta, pertencente 
ao encarregado da casa, Mário 
Costa, morador em S. João do Es- 
toril. 

Depois de cada um deles ter 
tirado um conto do dinheiro rou- 
Ventura que guardasse o restante 


Acidentes de viação 
— Três mortos 


No Hospital de S. José, onde 
se encontrava internado, há al 
guns dias, faleceu Luís Manuel de 
Carvalho Cunha, de 6 anos, resi- 
dente em Matoeira, Caldas da Rai- 
nha, que fora atropelado por um 
automóvel, nas proximidades da 
sua residência, 

— Faleceu também naquele 
hospital, por não ter resistido aos 
ferimentos recebidos, o serralheiro 
José Fernando Duarte Alves, de 
25 anos, residente na Rua Irene 
Lisboa, n.º 12, que fora atropelado 
por uma motoreta, no Casal do 
Marco, em Almada, 

— Também sucumbiu ali, Ven- 
tura Luís Pereira, de 20 anos, cuja 
morada se ignora, e que sofrera 
graves ferimentos, em Grândola, 
or a motorizada que conduzia ter 
embatido num automóvel. 


Morte Súbita 


Alda de Jesus, de 83 anos, re- 
sidente na Rua 5, n.º 12, rés-do- 
-chão, esquerdo, em Benfica, adoe- 
ceu subitamente em casa e chegou 
morta ao Hospital de S. José. 


e fosse encontrar-se com eles num 
var do Bairro Alto 

Momentos depois, porém, o 
Gonçalves verificou que lhe desa- 
parecera o dinheiro e queixou-se 
do facto no estabelecimento, o que 
atraiu a atenção da P.S, P, que 
quis indagar como tinha em seu 
poder tal importância, Interroga- 
do, acabou por confessar a sua 
criminosa proveniência. Mais tar- 
de, o dinheiro (dez contos) foi en- 
contrado na casa de banho do bar, 
sendo restituído ao lesado. 


Afropelamentos — Quatro 
feridos 
Receberam tratamento, no 


Hospital de S. José: 

— Eduardo Mendes Cunha, de 
75 anos, carpinteiro, residente na 
Rua Sebastião Saraiva de Lima, 
55-1.º, esquerdo, que foi atropelado 
por um automóvel, na Rua Ange- 
lina Vidal. 

— Artur Lopes, de 60 anos, 
servente, morador no Bairro do 
Garrafão, barraca 8, à Charneca 
do Lumiar, que foi colhido por 
um automóvel, junto do aeroporto 
de Lisboa. , 


— António dos Santos Guerrei-” 


ro, de 40 anos, empregado bancá- 
rio, residente na Rua dos Doura- 
dores, n.º 21-8º, esquerdo, que foi 
atropelado por um automóvel, na 
Rua de Cintura, ao Beato. 

— Paulo Jorge Rodrigues Bas- 
tos, de 7 anos, filho de Hermínio 
Bastos Pereira e de Judite Rodri- 
gues Alves Pereira, morador na 
Rua do Café, na Moita, que foi 
atropelado por um autocarro, no 
Barreiro, / 


Transeunte emparedado 
por uma caminheta 


Recebeu tratamento, no Hos- 
pital de S. José, a contusões pelo 
corpo, Manuel Campos Valério, de 
35 anos, torneiro, residente na 
Quinta do Vilaça, à Calçada da Pi- 
cheleira, que foi entalado entre 
uma caminheta e um muro, quan- 
do transitava na Rua de Cintura, 
ao Beato. > 


Pescadores da Póvoa 
de Varzim 


homenagearam o presi- 
dente da Junta Nacional 
do Fomento das Pescas 


Mais de uma centena de pes- 
cadores da Póvoa de Varzim des- 
locaram-se a Lisboa para home- 
nagear o presidente da Junta Na- 
cional do Fomento de Pescas e 
agradecer-lhe a recente criação do 
serviço de vendagem do pescado é 
funcionamento da respectiva lota, 
naquele porto de pesca. 

À cerimónia, que decorreu na 
Docapesca, em Pedrouços, assisti- 
ram várias individualidades liga 
das ao sector da pesca, entre as 
quais os contra-almirantes Alves 
Lopes, vice-presidente da Junta 
Nacional do Fomento das Pescas, 
e Henrique Jorge, delegado do Go- 
verno adjunto junto do Grémio 
dos Armadores da Pesca do Ar- 
rasto; comodoro Allen Júnior, che- 
fe dos Serviços de Vendagem da 
Junta Central da Casa dos Pesca- 
dores; dr. Antônio Duarte Silva, 
presidente da Corporação da Pes- 
ca e Conservas; comodoro Daniel 
Duarte Silva, presidente do conse- 
lho de administração da Docapes- 
ca; e todos os elementos da Di- 
reeção da Junta Centra) da Casa 
dos Pescadores. 

Usaram da palavra os srs. 
Adelino Macieira, António Ferrei- 
ra Vila Cova, Carlos Santos e co- 
mandante Sachetti, capitão do 
porto da Póvoa de Varzim. 

Foi, depois, lida uma mensa- 
gem dos pescadores da Póvoa e de 
Vila do Conde, expressando o 
agradecimento dos homens do mar 


pela acção desenvolvida pelo ho-» 


menageado. Este agradeceu, rea- 
firmando todo o seu interesse pe- 
los problemas que afectam os pes- 
cadores. 

Seguiu-se, depois, um almoço, 
em que participaram duzentos 
convivas. 

dA 


Reunião dos antigos 
Meninos da Luz 


Promovida pela Associação dos 
Antigos Alunos do Colégio Miti- 
tar, realizou-se, ontem, naquelo 
estabelecimento de ensino, a reu- 
nião dos alunos que dali sairam 
há 10, 20 e 25 anos. 

Os antigos alunos foram rece- 
bidos pelo director do Colégio, 
brigadeiro Mário do Nascimento. 
Em nome dos cursos representa- 
dos, falou o eng.º Pires Miranda. 
Em resposta, o brigadeiro Mário 
do Nascimento agradeceu as pa- 
lavras que lhe foram dirigidas e, 
acompanhando os visitantes, assis- 
tiu à deposição de ramos de flo- 
res no monumento ao fundador 
do Colégio Militar. 

Seguiu-se missa por alma dos 
alunos já falecidos, após o que se 
realizou um desfile do batalhão 
de alunos. 

Durante o almoço de confra- 
ternização, usou da palavra o dr. 
Pedro Garcia de Carvalho e, a 
seguir, o aluno comandante do 
batalhão. Depois, discursou o dr. 
Nascimento de Almeida, represen- 
tante da Associação dos Antigos 
“Alunos e, por último, o director, 
do Colégio. ' , 

-— e E o -— 


Televisão nas províncias 
ultramarinas 


Tem continuado, no Ministério 
do Ultramar, o estudo das condi- 
ções de base para a instalação da 
Televisão em algumas das provin- 
cias ultramarinas. 

Na sequência das reuniões pre- 
paratórias, já anteriormente efec- 
tuadas, entrou-se, recentemente, 
na fase do estudo particuiarizado 
das diferentes hipóteses que for 
possível considerar, conforme as 
regiões, 

Os sectores que foram progra- 
mados como aspectos para a pon- 
deração e a análise em curso, 
abrangem os seguintes pontos: 
assuntos institucionais e jurídicos 
diversificação regional — provin- 
cias e regiões; planeamento das 
infra-estruturas — possibilidades 
técnicas e financeiras; programas 
recreativos e educativos; TV Es- 
colar; promoção sócio-económica; 
e informação. 

A comissão que se ocupa do 
problema integra elementos qua- 
lficados de diversos serviços e 
organismos do Ministério do Ul- 
tramar, das provincias ultramari- 
nas, de outros -ninistérios, 
como da Radiotels: 


-— eme -e— 


As celebrações do «Dia 
da Mãe» 


 Promovidas pela Obra das 
Mães pela Educação Nacional, ini- 
ciam-se, depois de amanhã, as co- 
memorações integradas no «Dia 
da Mãe». 

As cerimónias começam às 11 
horas e 30, com a inauguração de 
uma cantina junto das escolas pri- 
márias da Chamusca, seguindo-se 
acto idêntico nas escolas primá- 
rias em Olivais-Sul; aos dois acon- 
tecimentos preside o subsecretário 
de Estado da Juventude e Des- 
portos. 

Na sexta-feira, às 15,45 horas, 
o Presidente da República fará a 
tradicional] entrega, no Palácio de 
Belém, de prémios a famílias nu- 
merosas. 

No sábado, às 17 horas, a es- 
posa do ministro da Educação Na- 
Clonal inaugura, na sede da Obra 
das Mães, uma exposição com tra- 
balhos das alunas de todos os Cen- 
tros de Formação Familiar da- 
quela instituição. 

No domingo, às 12,30 horas, o 
bispo de Telepte celebrará missa, 
na igreja de S, Roque, por inten- 
cão de todas as mães portuguesas. 


—-— emo -— 


Curso de aperfeiçoa- 
mento para técnicos 
de Radiologia 


No anfiteatro do Hospital de 
Santa Maria, começou ontem o 1.º 
Curso de Aperfeiçoamento para 
Técnicos de Radiologia, que inclui 
palestras e projecções de filmes 
sobre o assunto, bem como visi- 
tas ao Serviço de Radiologia da- 
quele Hospital, ao Museu de Egas 
Moniz, ao Laboratório de Fica 
de Energia Nuclear e ao Instituto 
Português de Oncologia, 

Durante o Curso, que se pro- 
longa até ao dia 22, darão lições 
ou conferências, o prof. Aires de 
Sousa, Bruno Monteiro, dr. Rocha 
Pinto, dr. Matias Nunes, Rodolfo 
“Tomás, dr. Mário Martins da Sil- 
va, dr, Gil de Cantos, eng. Dellorto, 
dr. Júlio Galvão, dr. João Simões 
Raposo, dr. Silva Prates, dr, Mário 
Vilhena, dr. Gomes da Silva e eng. 
Piêrre Waltener, 


REGRESSOU A LISBOA 


À DELEGAÇÃO PORTUGUESA 
À REUNÃO MINISTERIAL DA E. F. T. À 


Regressou ontem a Lisboa a 
delegação portuguesa à Reunião 
Ministerial da E.F.T.A, que decor- 
reu em Reikjavik e que foi pre- 
sidida pelo secretário de Estado 
do Comércio, dr. Xavier Pintado. 

A representação portuguesa foi 
aguardada, no aeroporto, pelo 
director-geral do Comércio; ins- 
pector-geral das Actividades Eco- 
nómicas e outros altos tuncioná- 
rios da Secretaria de Estado do 
Comércio. 

Falando aos jornalistas, o se- 
cretário de Estado do Comércio 
informou que, deste modo, foi 
apreciado o estudo em que se 
encontram as negociações de cada. 
país com a CEE, e, nomeada- 
mente, escutado o relato do mi- 
nistro inglês Rippon sobre as 
negociações da Grá-Bretanha com 
a referida organização intereuro- 
peia. Este relato, prosseguiu o dr. 
Xavier Pintado, teria sido carac- 


Perspectivas de exportação 
de material arbóreo 
para a Inglaterra 


Com o propósito de examinarem 
qualidades e preços de plantas, 
árvores e arbustos do nosso País, 
e, ainda, de materiais de constru- 
ção, deslocaram-se expressamente 
a Lisboa dois altos funcionários 
do Ministério da Construção e 
Obras Públicas da Inglaterra. 

Trata-se de Paul Lackan, di- 
rector do Departamento do Meio 
Ambiente, e de Michel Harrison, 
arquitecto-chefe, que ontem foram 
recebidos no Grémio Regional dos 
Industriais da Construção Civil e 
Obras Públicas do Sul. Estiveram 
presentes os srs. eng. Virgílio Pre- 
to, Luís Bandeira e Vítor Ribei- 
ro, da Direcção daquele organis- 
mo; e dr. Adriano de Matos, secre- 
tário-geral, e, também, quinze em- 
preiteiros fabricantes de materiais 
e produtores de plantas. 

Os técnicos ingleses, que eram 
acompanhados do primeiro-secre- 
tário da Embaixada em Lisboa, ti- 
veram demorada troca de impres- 
sões com os industriais portugue- 
ses, tendo sido analisadas várias 
perspectivas de exportação para 
Inglaterra dos materiais e plantas 
pretendidos. 


— e K .—- e 
Conferência Europeia 
de Reitores 


Por via aérea, seguiu ontem 
para Dublin, o prof, Fernando 
Barreira, reitor da Universidade 
de Lisboa. 

O prof, Fernando Barreira vai 
participar, naquela cidade, na reu- 
nião da Conferência Europeia de 
Reitores, em representação das 

| universidades portuguesa 


terizado, aliás, por acentuado 
optimismo, julgando-se que, den- 
tro de dois meses se possam tor- 
nar definitivas as referidas nego- 
ciações, 

“O problema da assistência aos 
paises subdesenvolvidos, informou 
aquele secretário de Estado, es- 
teve, também, em foco, sobretudo 
nos aspectos dos benefícios a 
conceder-lhes e a eliminação dos 
obstáculos pautais. 

— A delegação portuguesa — 
vincou o dr. Xavier Pintado — 
acentuou, a seu turno, a impor- 
tância que para Portugal assume 
a obtenção de garantias quanto 
à liberdade de transacções entre 
a Metrópole e o Ultramar e os 
benefícios relativos a certos pro- 
dutos da nossa agricultura, cober- 
tos melo acordo de Estocolmo. 

Finalmente, referiu-se o secre- 
tário de Estado ao facto de a de- 
legação portuguesa não ter dei- 
xado de insistir, nesta reunião de 
Reikjavik, no «carácter indefen- 
sáveis de um sistema que não 
compense os prejuizos que uma 
eliminação de barreiras pautais 
implicaria tanto pira o mosso 
como para outros países europeus. 


-— cmo 


«Bodas de Prata» de um 


curso médico 


O curso de 1946, da Facul- 
dade de Medicina de Lisboa, co- 
memorou as «Bodas de Pratay de 
formatura com um «fim-de-sema- 
na» de confraternização, no qual 
participaram cerca de meia cen- 
tena de antigos condiscípulos da- 
quela Faculdade e outros familia- 
res, num total aproximado de 150 
pessoas. 

O encontro iniciou-se em Lis- 
boa, com missa, na capela do Hos- 
pital de Santa Maria, por alma, 
dos professores e colegas faleci- 
dos, seguida de cumprimentos ao 
director da Faculdade de Medici- 
na e de um jantar comemorativo, 
em que se realizou um serão evo- 
cativo da récita do final do curso 
«Alto lá com a seringa». 

O «fim-de-semana» terminou 
com um almoço de convívio num 
hotel da praia de Sesimbra, 


— co-— 
VIll Semana de Engenharia 
Civil 

Integrado na VIII Semana de 
Engenharia Civil, efectuou-se, on- 
tem à tarde, um colóquio dirigido 
pelo eng.” Edgar Cardoso. 

Durante a manhã houve uma 
sessão de cinema, durante a qual 
foram projectados filmes sobre 
construções técnicas. 

Para hoje enunciam-se mais 
dois colóquios: o primeiro, às 11 
horas, sobre betão pré-fabricado; 
e o segundo, às 15, dedicado ao 
tema «O engenheiro civil, a es- 
cola e a profissão; 


Dr. Alexandre Pinto 
Basto 


— Grã-Cruz da Ordem 
” do Infante Dom 


Henrique 


Em audiência especial, o Chete do 
Estado recebeu, ontem, à tarde, no 


Palácio de Belém, o dr. Alexandre 
Pinto Basto, a quem impôs as in- 
sígnias da Grã-Cruz da Ordem do In- 

e Dom Henrique — mercê hono- 


rífica que lhe concedeu por proposta 
do titular da pasta do Ultramar. 

A preceder a imposição da referida 
Grã-Cruz, o Chefe do Estado profe- 
riu breves palavras, afirmando, a pro- 
pósito do dr. Pinto Basto atingir o 
limite de idade e deixar a presidência 
do Conselho de Administração da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro de Ben- 
guela, estar a viver-se um dia tri 
alegre, Considerando apenas este úl 
timo aspecto, recordou os serviços 
prestados à Companhia pelo dr. Pinto 
Basto durante mais de quarenta anos. 

Ao agradecer a condecoração, o dr. 
Alexandre Pinto Basto afirmou que ela 
correspondia a mais um acto próprio 
da muita bondade do sr. almirante 
“Américo Tomás, 

Antes desta cerimónia, efectuou-se 
uma outra na sala de reuniões do 
Conselho da Empresa, em que o dr. 
Pinto Basto se despediu de quantos 
com ele mais intimamente traba 
lharam. 


— emo 


Apresentação de classes 
dos cursos «Orff-Schu- 
Iwerk» da Gulbenkian 


No auditório dois da Fundação 
Gulbenkian, foram ontem apre- 
sentadas as classes dos cursos de 
educação musical «Orff-Schul- 
werk», do Serviço de Música da- 
quela instituição. 

Sessenta é oito criancas apre- 
sentaram-se em exercícios de mo- 
vimento, improvisação de bati- 
mentos, imitação de ritmos e de 
melodias e exercício de ouvido, 
com canções, rondó rítmico, ca- 
non instrumenta?, exercícios ri- 
tmicos, etc. canon de batimentos, 
solfejo, exercícios de improvisa- 
cão, ete., com pecas musicais de 
Maria de Lurdes Martins, Jos 
Wuytack, Hermann Regner, Orff 
Keetman, Kodaly, Vivaldi, em belo 
e simples espectáculo, que teve a 
presença da dr: Maria Madalena 
de Azeredo Perdigão, directora do 
Serviço de Música daquela insti- 
tuição. 

-— eme 


Centro de Estudos 


de Marinha 


Amanhã, pelas 1730 horn 
realiza o Centro de Estudos de 
Marinha, no Museu de Marinha, 
em Belém, uma sessão promovida 
pela Secção de Artes, Letras é 
Ciências. 

O jornalista Maurício de Oli- 
veira, membro efectivo do Cen- 
tro, apresentará uma comunica- 
ção subordinada ao titulo «O al- 
mirante Pereira da Silva, exemplo 
de devoção pela Marinho». 

Preside à sessão o ministro da 
Marinha, sendo convidados de 
honra o secretário do Estado da 
Informação e Turismo e o sub- 
secretário de Estado da Adminis- 
tração Ultramarina. 


— He 


Estrutura de alguns 
helenismos portugueses 


Hoje, às 1830 horas, o prof. 
dr, António Freire Júnior, da Fa- 
culdade de Filosofia de Braga, 
profere, na sede da Sociedade de. 
Lingua Portuguesa, à Rua de S. 
José, 41-2.º, em Lisboa, uma con- | 

“ferência subordinada ao tema «Es- | 
trutura de alguns helenismos por- 
tugueses». 


FALEGIMENTOS 


D. Marília Alves de Oliveira 
Monteiro 


Na sua residência, à Rua de 
Artur Rangel, 23, em Vila Nova 
de Gaia, faleceu, confortada com 
os Sacramentos da Santa Igreja, 
asr.* D. Marília Alves de Oliveira 
Monteiro. 

Era viúva do saudoso sr. Al- 
berto Martins Monteiro, que foi 
secretário de Finanças, mãe das 
sr“ D. Maria Alberta M. Carva- 
lhal, casada com o sr. Eduardo 
Carvalhal, D. Maria Júlia Mon- 
teiro, D. Hermínia Alves M. Mar- 
tins, casada com o sr. Edmundo 
Cameiro Martins, D. Rosalina Al- 
ves M. Brás da Cunha, casada 
com o sr. José Brás da Cunha, e 
D. Marilia Alves M. Soares Leão, 
casada com o sr. Fernando Coe- 
lho Soares Leão, e dos srs. Antó- 
mio Fernando Alves Monteiro, 
casado com a sr. D. Eurídice 
Ferreira da Cunha A. Monteiro, 
e Alberto José Alves Monteiro, 
casado com a sr* D. Adelaide 
Andrade Monteiro. 

O funeral, com missa de conpo 
presente, terá lugar hoje, pelas 
10,80 horas, da residência acima 
para a igreja paroquial de Mafa- 
mude, seguindo a sepultar em 
jezigo de família no cemitério 
local. 

A cargo da Agência Funerária 
e Dec. Santos Leite. 


D. Maria da Conceição 


VISEU — Realizou-se, para o es 
mitério municipal, desta cidade q 
funeral da sr* D. Maria da Com 
ceição. que era mãe do sr, Fernan- 
do Rodrigues de Figueiredo. 

A fomília em luto apreséntamos 
sentidas condolências. — C. 


D. Albertina Laires de Oliveira 


VISEU — Realizou-se, nesta ci- 
dade, para o cemitério municipal, o 
funeral da sr- D. Albertina Laivês 
de Oliveira, mãe de D. Lúcia Pais 
Cavaleiro; Elísio e dr. Mário Pais 
Cavaleiro; e avó de D. Maria da 
Graça Cavaleiro, Jorge Cavaleiro, 
Jorge Fíadeiro e José Rodrigues 
Cavaleiro, 

A família enlutada 
condolências. — C. 


apresentamos 


Preso um português ' 


implicado na passagem 
de emigrantes clandes- 
tinos para a França 


MANTUA, 17 — A Polícia 
de Mântua (AIN) prendeu um 
português, Francisco dos San- 
tos Gouveia, de 37 anos resi- 


dente, em Oyonnax (AIN) 
que desde 1969, actuava em 
cumplicidade com «engajado- 


res» portugueses, encarregados 
de recrutar trabalhadores por- 
tugueses para França. 

Santos Gouveia, com a aju- 
da de um pequeno automóvel, 
transportava esses trabalhado- 
res, depois de os fazer passar 
clandestinamente as fronteiras 

A polícia encontrou em sua 
casa uma importante quantida- 
de de jóias e outros objectos, 
como peças de vestuário, gira- 
-discos, transistores, discos e a 


soma de 10000 francos que, se- | 
“gundo Gouveia dos, Sani Et 


presentava O preço da, q 


passagens clandestinas. 


Um éxito completo: 


Imagine um espaço livre de 9 metros cúbicos. À volta dele 

os desenhadores técnicos e engenheiros especializados conceberam 
um novo veículo comercial-totalmente diferente — a MORRIS 350 EA. 
9 metros cúbicos inteiramente à disposição 
da sua mercadoria sem qualquer obstáculo que dificulte uma 
arrumação funcional, com portas de abrir a um ângulo de 270º, 
num sistema perfeitamente inédito dentro do transporte comercial, 
Um autêntico «container=, forte, vigoroso e ainda com a vantagem 

de ter a qualidade Morris — o que significa também uma 

rigorosa economia: 
Novo motor 2,5 | diesel na linha dos mundialmente famosos: 

* motores BLMC, de grande potência e reduzido consumo. 

Peso bruto 3.500 Kg. Carga — 1.700 Kg. 


Carta de ligeiros,” 


AM. ALMEIDA COMÉRCIO INDÚSTRIA Lda. 
Av. Guerra lungueiro, 16A a 16D - LISBOA / R. Sá da Bandeira, 501 - PORTO / Agentes em todo o Pais 


U COMPRO DO AsUviM 


Vida Elegante sea nitos in 


sa 


“Terça-feira, 18 de Maio de 1971 9 


mui 


ANIVERSARIOS S É EE NOS 


IARA DO CASTELO 


PONTE DE LIMA VAI CRESCER ! 


— eis a notícia dada aos jornalistas pelo presidente 


do seu 


“Temos de reconhecer que Ponte de 
Lima é uma terra pue não tem cres- 
cido. Quem escreve estas linhas, tendo 
nascido na vila que deixou apenas 
com 12 anos, sempre que ali volte no 
decorrer de tantos anos, vê uma terra 
sempre com a mesma fisivnomia: o 
cArrabalde» está na mesma, está na 
mesma o «Pinheiro»; nada se modifi- 
cou no centro da vila, é o mesmo, o 
Tribune), está em péssimas instala- 
cões a Câmara e diversas repartições, 
não há novos bairros residenciais nem 
novos edifícios, salvo uma ou vutra 
excepção que não modifica o fácies 
do velho burgo. Terra marasmática. No 
entanto, a grande modificação agora, 
imposta ao Largo de Camões, já nos 
dera noção de que um espírito novo 
parecia querer irromper, a quebrar a 
pétrea monotonia do burgo, é por isso 
não foi grande novidade — tento mais 
que já sabíamos algo do que se estava 
Torjando — o recebermos o convite do 
presidente da Câmara, dr. Vieira de 
Araújo, para uma reunião de Im- 
prensa em que iniam ser dades novida-. 
des sobre coisas importantes. De facto, 
epós aquisição duma propriedade 
tica—a Quinta da Graciosa — situada. 
na parte alta da vila em direcção à 
freguesia de Feitosa, um grando em- 
preendimento está projectado, com 
planos aprovados, com plantas já fei- 
tas e com aprovação do Município, 
faltando apenas a do Estado, decisivo, 
nestes casos, A grande obra de alarga- 
mento da vila, prevé a abertura duma 
grande via de trânsito que irá do alto 
da Avenida António Feijó, av lugar 
do Oruzeiro, no fim da Rua Norton 
de Matos, já na saída da vila em direc- 
cão a Braga; uma outra rua importem- 
te, convergirá desde aquela, à mes- 
ma Rua Norton de Matos, onde desem 
boca, depois de eliminar o velho cami-| 
nho do Sangerinhal. O presidente da 
Câmaro, mostrou aos jornalistas a 
grando planta da área onde esse au- 
mento da vila irá situar-se: nela se- 
rão implantadas zona residencial, 
zona comercial e zona de ensino, 
compreendendo este, o novo edifício da 
Escola Técnica e da Escola Prepara- 
tória, um pavilhão gimnodesportivo e 
a nova e granda Escola Primária, cujo 
custo está orçado em 3000 contos e 
quo ficará dotada com oito salas, cem- 
tina, Delegação Escolar, parques, etc. 
Planb ambicioso mas que merecerá 
todo o apoio da população, a sua rea- 
lização derá a Ponte de Lima uma 
mova fisionomia, com a vantagem de 
essa amplieção ser feita num local de 
bons ares, liberto das cheias do Lima, 
saudável, até de bonitas perspectivas 
paisegísticas, 

Em próxima vportunidade, e na se- 
quência da conversa havida com o pre- 
sidente da Câmara, ocupar-nos-emos 
das obras da estância da Madbjena e 
outras quo estão previstas. 


O ANIVERSARIO 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Embora festejado com toda a 
simplicidade, o 90.º aniversário da fun- 
dação da Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Viane, do Castelo, de- 
correu em ambiente de grando fervor 
associativo, tendo-se associado aos 


actos comemorativos, grande número 
de antigos bombeiros, directores e 
amigos da Associação. Digna de espe- 
cial registo, a atitude do Grómio do 
Comércio de Viena do Castelo o de 


mentos, uma mensagem de saudação 


SEDE 
Rua Sã da Bandeira, 587 
PORTO 


Acções 


eléctrica primária. 


Porto, 10 de Maio de 1971. 


Município 


e de significativo apreço pelos Bom- 
beiros Voluntários de Viana; os co- 
mercientes, ornamentando as suas 
montras com mangueiras, capacetes, 
escadas, machados e com a bandeira 
da Associação. 

Os actos comemorativos infeiaram- 
-se com o hastesr da bandeira, se- 
guindo-se missa por alma dos bombei- 
ros voluntários falecidos, celebrada em 
Santo Antônio, com a assistência do 
corpo aotivo, Direcção e muitos asso- 
ciados, seguindo-se romasgem ao talhão 
do Cemitério Municipal, onde repou- 
cam os bombeiros fejecidos. À moite na 
sede, teve lugar um jantar de confra- 
ternização em que tomaram parte se- 
tenta e duas pessoas, e a que sé asso- 
ciou o presidente do Grémio do Comér- 
cio, sr. António Franco Enes. 

No final do jante, foram proferi- 
das alocuções por diversos dos presen- 
tes, todas elas a testemunhar o cari- 
mho e confiança no futuro, que os 
oradores quiseram endereçar à Asso- 
ciação. 


ENQUANTO NÃO TEMOS 
O NOSSO PAVILHÃO 
GIMNODESPORTIVO ... 


Os vianense antigos lembram-se do 
Picadeiro existente mo caminho da 
Praia Norte, perto da também antiga 
garagem do salva-vides. Aí, os biso- 
nhos recrutas de Artilharia 5 iam rece- 
ber instrução de «montar toda sela», 
e lembramo-nos de que as parodes 
eram revestidas a madeira, pera que os 
novéis caveleiros, ao darem os clássi- 
cos tombos, não se aleijassem. Artilha- 
ria 5 foi embura de Viana, e o Pica- 
deiro passou a ter outres utilidades de 
ordem militar; mas estruturalmente 
continuava na mesma. Asim, foi com 
enorme surpresa que um destes dias, 
ao fazermos a reportagem duma ceri- 
mónia militar, celebrade, exactamente 
no antigo picadeiro, fomos deparar 
com um moderno e amplo pavilhão 
desportivo, que tem estado ao serviço 
não sômente das tropas aqui estacio- 
nadas e da guamição, como de entider 
des civis, como sejam escolas e Liceu 
da cidade. Foi o tenente-coronel Cé- 
sar Teixeira, actual comandante de 
Caçadores 9, de Viana, quem nos cher 
mou para o caso a atenção, dizendo- 
-nos que o Pavilhão está agora a ser 
dotado com balneários para homens e 
outro para, senhoras e alunas das es- 
colas e Liceu, podendo ser assim 
duma extraordinária utilidade nas 
actividades gimnodesportivas da moci- 
dade vianense, O Pavilhão, totalmente 
remodelado, tem uma área coberta de 
900 m2, v que permitiu, com sobra 
de muito espaco, que o batalhão de 
Caçadores que anteontem partiu de 
Viana, ali tivesse a sua cerimónia ofi- 
«cial de despedida. 

Sendo Viena do Castelo uma das 
cidades que ainda não beneficiou dum 
pavilhão gimnodesportivo — tão gene- 
rosamente concedidos por esse País 
fora —, teremos que nos alegrar com a 
notícia que estamos dando. 


MAIS UMA CABINA 
TELEFONICA 


A segunda cabina pública 'de tele- 
fones, ficou ontem instelada no Mer- 
cado Municipal, em zona exterior e 
acessível, mas! coberta. A cabina é 
muito moderna e de características es- 


tante serviçó à cidade, por parte dos 
(Endnd 


* peciais, e fica a ser mais um impor- 


DEVIDO AO MAU TEMPO, 
A FROTA PESQUEIRA 
ARRIBOU NA MADRUGADA 
DE ONTEM 


A frota pesqueira do alto, depois 
de ter saído a barra na madrugada de 
vuntem, encontrou pela frente mar mui- 
to perigoso, com vaga alta, pelo que 
decidiu arribar, voltando a este porto 
pouces horas depois de ter saído. 


CONVERSA 
SOBRE JORNALISMO 


Numa iniciativa do reitor do Liceu 
Nacional de Viana do Castelo, e inte- 
grada nas atividades Circum-Escola- 
res, o nosso camarada de trabalho Jus- 
tino Lopes, desloca-se amanhã a esta 
cidade, para dirigir naquele estabele- 
cimento de ensino, uma «Conversa so- 
bre jornalismo», destinada, aos alunos 
que ali se dedicam, nas actividades 
circum-escolares, à elaboração do jor- 
nal «Impacto». Tomarão também par- 
te neste encontro juvenil, alunos da 
Escola Técnics e da Escola Prepara- 
tória desta cidade, que constituem os 
corpos redactoriais dos periódicos ju- 
venis «Protão» e «Luzeiro». 


Vila Nova de Cerveira 


GRANDE FEIRA ANUAL 


No próximo dia 3 de Junho, cele- 
brar-se-á em Vila Nova de Cerveira, 
a grande feira anual que, não sendo 
tradição histórica de, velha e notável 
vila, é, no entanto, uma das mais im- 
portantes do distrito de Viana do Cas- 
telo, notável principalmente pela feira 
do gado, verdadeiramente imponente. 
Tradicionejmente, é uma feira de 
enorme concorrência, com grande 
abundância de produtos da terra, mas 
acrescentada nos últimos anos pela 
presença maciça dos tendeiros, com 
seus produtos artesaneis e fabris. As 
tendas de roupas feitas, que foi uma. 
das grandes características das feiras 
de há cem anos, e que agora surgem 
de novo nesta época do «pronto & ves- 
tir», utensílios agrícolas, ferragens de 
fabrico artesanal e industrial, calçado, 
brinquedos, docaria popular e pão, 
tudo isso em grande profusão, ocu- 
pará, práticamente, toda, a vila, âmpri- 
mindo-lhe nesse dia enorme movimen- 
to e pitoresco. 

Vila Nova de Cerveira, burgo histó- 
rico que agora está a procurar sair 
do anonimato e projectar-se, com todo 
o direito, no panorama turístico na- 
cionel, festejou em 16 de Fevereiro 


O monumento que assinala a derrota dos tropas de Soulf, em 16 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Luísa Josó de Mello 
(Cartaxo), D. Josefina Wreu da Sil- 
veira Viana, D. Josefina Zusarte, 
D. Lídia Maria de Castro de Ase- 
vedo Soares (Carcavelos), D. Ma- 
ria Eduarda de Sousa Delgado da 
Silva Ribeiro dos Santos, D. Elisa- 
bete Maria Costa Braga Oliveira da 
Fonseca Araújo. 


E os senhores: 


Conde de Lavradio, D. Augusto 
Pedro Manoel de Mendoça (Azambu- 
ja), D. Duarte Nuno de Sottomayor do 
Almeida Coutinho Lobo d'ávila, Mar- 
cos Ferreira Pinto Basto, Hen 
Guedes Leite Pizarro Monteiro, 
rique da Guerra Quaresma Viana, Vi- 
cente Carlos Teles de Serpa de Sousa. 
Brandão. 


FEIRA DO LIVRO 


O sr. dr. Arnaldo Saraiva, da Facul- 
dade de Letras do Porto, profere, hojo, 
pelas 22 horas, no recinto da Feira do 
Livro, uma palestra, integrada no programa 
cultural do certame. No final, a escritora 
Agustina Bessa Luis autografará obras 
suas. 


LHAS 


RÁVEL SORTIDO 


A 


rua sara Caraema 43 


último, 162.º aniversário da derrota 
do Exército francês de Soult, quando 
ao pretender atravessar o Minh 
lugar de Breia, encontrou pela fre 
a resistência e determinação dos pa- 
triotas da vila e das tropas portugue- 
sas, Relembra-se que em 16 de Feve- 
reiro de 1909, ao perfazer-se o 1.º cen- 
tenário do histórico feito, foi inaugu- 
rado na Praca principal da Vila, o 
monumento comemorativo que ali se 
encontra. 


iii a 
e Fevereiro 


de 1809, e que foi levantado na Praça Municipal de Vila Nova de Cerveira 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ELECTRICIDADE CPE 


S. A. R. L. 


A importância líquida por acção é a seguinte: 


Acções ao portador . . « 


nominativas . . . 


Acções ao portador registadas . . 
Acções averbadas a Instituições de Previdência 


— CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

— ALMEIDA, BASTO & PIOMBINO & C.º 

— AUGUSTINE REIS & C* 

— BANCO DA AGRICULTURA 

— BANCO DO ALENTEJO 

— BANCO DE ANGOLA 

— BANCO BORGES & IRMÃO 

— BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
— BANCO FERNANDES MAGALHAES 


CAPITAL: 5700000 CONTOS 


ESTABELECIMENTO CENTRAL 
Avenida Infante Santo, 15-1.º 


DIVIDENDO DO EXERCÍCIO DE 1970 


'Avisam-se os Senhores Accionistas que se encontra em pagamento a partir de 
24 do corrente mês, o dividendo do exercício de 1970 — 80800 por acção, cativo de 
impostos para os accionistas — atribuído às acções emitidas pelas Hidro-Eléctrica do 
Zêzere, Hidro-Eléctrica do Cávado, Hidro-Eléctrica do Douro, Companhia Nacional 


de Electricidade e Empresa Termoeléctrica Portuguesa, de que esta Companhia 
assumiu todos os direitos e obrigações pela fusão daquelas Sociedades concessio- 


nárias de aproveitamentos hidroeléctricos. de empreendimentos termoeléctricos e de 
transporte de energia eléctrica, cujas centrais e instalações constituem a rede 


Este pagamento, mediante a apresentação dos títulos ou dos cupões n.º 21 
para as acções emitidas pela Hidro-Eléctrica do Zêzere e n.º 27 para as acções emi- 
tidas pela Companhia Nacional de Electricidade, será efectuado na Sede da 

- Companhia ou no Estabelecimento Central em Lisboa, e nos seguintes Estabeleci- 
mentos de Crédito 


— BANCO DE FOMENTO NACIONAL 

— BANCO FONSECAS & BURNAY y 
— BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

— BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

— BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

— BANCO TOTTA & AÇORES 

— BANK OF LONDON & SOUTH AMÉRICA r 
— CRÉDIT FRANCO -PORTUGAIS 

— CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 

— MONTEPIO GERAL 


'.O CONSELHO DE GERÊNCIA 


LISBOA 


52837,4 
69$59,1 
70817,6 
798415 


A 
PORTO, 
— é cômc 


e 


“do capitoso vinho 


* OS portugueses tento se orgulham. | 
gica Fanio antes É 


Ela constitui uma saída e uma entrada 
- para O movimento turístico e para 
os negócios luso-britânicos. 


AGRAVOU-SE O PROBLEMA DA LINHA 
DA LOUSA 


Durante muitos anos, a população 
de Coimbra viveu na esperanca de lhe 
tirarem a passagem do comboto pelo 
centro da cidade, Essa luta, quase 
constante, tem encontrado da parte 
da G. P. os maiores obstáculos, visto 
que a mudança da linha do caminho de 
ferro da Lousã, por outro traçado, 
implicaria o investimento de elevadas 
verbas, embora a própria C. P. reco- 
nhecesse que havia toda a vantagem 
nessa mudança. 

Vltimamente, as esperanças da po- 
pulação vincaram-se mais, desde que o 
ministro das Obras Públicas, sr. eng.º 
Rui Sanches, nado e criado nesta 
terra, determinou que se fizessem, com 
a maior urgência, os estudos necessá- 
rios para a resolução do problema, 
que se arrasta há muitos anos. 

Embora seja do conhecimento geral 
terem esses estudos sido apresentados 
dentro do prazo marcado, a verdade 
é que, até hoje, ainda não foram tor- 
nados públicos, o que nos diz que as 
soluções escolhidas não agradaram ao 
ministro, à Companhia, a quaisquer 
outras entidades, ou porque tivessem 
surgido complicações. 

Aguardava-se o resultado dos estudos 
e julgava-se que seria desta vez que 
a malfadada linha do comboio desa- 
pareceria do centro da cidade, optan- 
do-se por qualquer das sugestões da- 
das pela Imprensa, discutidas em reu- 
niões dos órgãos administrativos, ou 
pelas escolhidas pela comissão. Ines- 
peradamente, porém, surgiu aquilo 
com que ninguém esperava. 

Depois de algumas dezenas de anos 
de rotinice, sem qualquer iniciativa ou 
empreendimento da administração da 
€. P. concluiu-se da necessidade ur- 
gente em tomar medidas no sentido 
de actualizar os serviços do caminho 
de ferro, renovando e modernizando 
o material, colocando carris dentro das 
novas técnicas e modificando o sistema. 
de locomoção. 

Para montagem de novas vias, os 
técnicok escolheram amostras de pedra 
para britar de várias regiões, subme- 
teram-nas a exames laboratoriais, con- 
cluindo ser a que apresentava excep- 
cionais qualidades a da região de 
Serpins, em plena serra da Candosa, 
pelo que será esta que vai ser utilizada. 

Por tal motivo, dentro de pouco 
tempo, vai começar a exploração 
dessas pedreiras e, segundo se diz, 
visto oficialmente nada se saber, a 
linha do caminho de ferro vai ser pro- 
longada de Serpins até ao local da 
pedreira e, em vagões especialmente 
construídos, a brita será transportada. 
para o local onde será utilizada. 

Assim, diâriamente, Coimbra será 
atravessada por vinte comboios, dez 
descendentes e dez ascendentes. Se- 
gundo nos afirmaram, foi devidamente 
estudado o assunto, mas não foi encon-. 
trada outra solução. Estudou-se tam-. 
bém a forma dos comboios passarem 
sem grandes transtornos, utilizando a 
noite, mas verificou-se não ser possível 
a passagem total, pelo que teremos a 
passagem de alguns comboios durante 
o dia. 


O problema é de capital importância , 


para a cidade. 

Se já tinhamos grandes dificuldades 
com a passagem de umas automotoras, 
imagifie-so o que será com vinte co) 
bolos. Para além, porém, deste pre- 
juizo, outro se apresenta e mais volu- 
moso, que são as passagens de nível 
fechadas. 

A maloria dos veículos que tran- 
Sitam pela estrada, cortada por essas, 
passagens, passam a fazer o percurso 
por outras estradas e outras regiões, 
pois não estão, certamente, dispostos 


a aguardarem que as cancelas sejam 
abertas, nem se arriscam a passar nas 
que não têm cancelas nem guarda, 
como infelizmente ainda acontece. E 
neste aspecto há, especialmente, o 
caso do turista, Naturalmente que as 
agências de viagens, atentas a estas 
dificuldades, hão-de alterar os itinerá- 
rios, com manifesto prejuizo de Coim- 
bra. 

Dizem-nos também que este estado 
de coisas durará, pelo menos, três 
anos. B longo tempo com graves pre- 
juízos para à economia da cidade e 
que de qualquer forma deve ser com- 
pensado. 

Bem sabemos que a renovação dos 
caminhos de ferro é de interesse nacio- 
nal e que não pode ser impedido pelo 
interesse local. Mas também esse inte- 
resse local não deve ser sacrificado 
pelo nacional. 

Sugestiona-se que, como compensa- 
cão destes prejuízos, se peca à C. P. 
e no Governo que, depois da explora- 
cão da pedreira, se faca a obra do 
desvio da linha da Lousã por outro 
percurso, retirando-se definitivamente 
do centro da cidade. 

O problema teré que ser resolvido 
urgentemente, antes que seja tarde, 
pelo que as entidades oficiais e as 
forças vivas terão de tomar uma ati- 
tude e não ficarem a aguardar, como 
tem acontecido com outros problemas. 


EXAMES FINAIS 
DO CURSO DE CIÊNCIAS 
PEDAGÓGICAS 


Foram afixados os horários dos exa- 
mes finais a realizar na época de 
Junho-Julho, do ano lectivo de 1970-71, 
do Curso de Ciências Pedagógicas da 
Faculdade de Letras, que são os 
seguintes : 

Higiene Escolar — Dia 14 de Junho: 
1.º turno, às 10 horas; 2.º turno, às 14 
e 8.º turno, às 16,30 horas. Introdução 
à Psicologia — 1.º chamada: dia 2, 
turno, às 10 horas; 2.º turno, às 1: 
e 8.º turno, às 16,90. 2.4 chamada, dia 
15: 1.º turno, às 10 horas; 2.º turno, 
às 14; e 3.º turno, às 16,90. Psicologia 
Escolar — 1.º chamada: dia 3, 1.º turno, 


turno, às 16,30. 
1.º turno, às 10 horas; 2.º turno, às 14; 
e 3.º turno, às 16,30. História da Edu- 
cação — 1.º chamada: dia 4, 1.º turno, 
às 10 horas; 2.º turno, às 14; 
22 chamada: dia 17, 
º turno, às 14 e 3,0 
tumo, às 16,30. Pedagogia e Didáctica 
dia 7, 1.º turno, às 10 


«BOLSA DE ESTUDO 
DE. JOSE DE ALMEIDA» 


O Conselho da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, na sua. 
última sessão, deliberou atribuir ao 
aluno do 3.º ano, Carlos Alberto Car-| 
valho Coelho, a «Bolsa de Estudo dr. 
José de Almeida», instituída pelo sr. 
dr. João Alexandre Ferreira de Al- 
meida, presidente da Junta Nacional 
da Pducação e antigo director-geral 
do Ensino Superior e das Belas-Artes. 


PROF. DR. LOPES DE ALMEIDA 


Por comunicação do sr. embaixador 
Paulo Barredo Carneiro, membro cor- 
respondente do Instituto de França, 
do Conselho Executivo da Unesco, 
presidente efectivo da Academia do 


viagem. a nos: 


” Mundo Latino, foi eleito por unáni- 


midade, para esta Academia, o sr. prof. 
dr. Manuel Lopes de Almeida. 

Esta Academia do Mundo Latino, 
que reúne na cedo do Instituto da 
França, conta como membros, entre 
outros, o reitor da Universidade do 
Paris e os embaixadores drs. Augusto 
de Castro e Marcelo Matias. 


VISITA DE COMERCIANTES 
E INDUSTRIAIS 
A FEIRA DE BORDEUS 


Em autocarro, seguiram ontem para 
França, em visita à Feira Internacional 
de Bordeus, cerca de quarenta comer- 
ciantes e industriais desta cidade, 

A excursão é promovida pela direc- 
cão da União de Grémios de Lojistas 
de Coimbra e os comerciantes devem 
ainda visitar Paris, Toulouse, Lourdes, 
Amesterdão, Roterdão, Zurique, Gé- 
nova, Luxemburgo, etc. 

O regresso está previsto para o dia 
4 de Junho próximo. 


PROSSEGUIRAM VIAGEM 
OS CARAVANISTAS 
AMERICANOS 


Os caravanistas americanos perten- 
centes ao <Wally Byan Caravan Club», 
dos Estados Unidos, que têm estad 
acampados nesta cidade, prossegui- 
ram ontem a sua viagem, seguindo 
para a Nazaré. 

Os caravanistas começaram a sair 
logo pela manhã, em grupos de 15, a 
fim de evitar engarrafamentos de trân- 
sito, sendo dirigidos por agentes da 
Brigada de Trânsito da G.N.R., que 
lhes foram dando todas as indicações 
para evitar quaisquer acidentes. 


D. FRANCISCO RENDEIRO 


“Agravou-se de forma bastante alar- 
mante o estado de saúde do bispo de 
Coimbra, D. Francisco Rendeiro. 

O ilustre prelado já há alguns 
meses que se encontra de cama, com 
grave doença cujo estado, úitima- 
mente, estacionou, mas que foi sempre 
seguido pelo corpo clínico que o 
assiste. z 

Esta crise, que não era esperada, 
veio agravar ainda mais o estado do 
ilustre enfermo. 

À Casa Episcopal, onde se encontra, 
têm acorrido inúmeras pessoas para 
se informarem do andamento da 
doença. 


CURSO 

SOBRE RADIOISÓTOPOS 
NO DIAGNÓSTICO 

E TERAPEUTICA 


Promovido pela Faculdade de Medi- 
cina de Coimbra, com a colaboração 
dos Laboratórios de Radioisótopos da 
Faculdade de Medicina do Porto e 
Abílio Lopes Rego, do Instituto de 
Oncologia, de Lisboa, vai realizar-se 
nesta cidade, de 26 a 29 do corrente, 
um Curso sobre Radioisótopos no 
Diagnóstico e Terapêutica, em que 
apresentam comunicações os srs. profs. 
drs. Vaz Serra Rodrigues Branco, 
Luís José Raposo é drs. Miguel Malo, 
Fernando Mouga, Francisco Severo, 
Geraldes Freire, José Lopes Cava- 
lheiro, Odete Pinheiro, Santana Mata, 
Maria Emília Ribeiro, Margarida So-| 
veral Moreira, Filipe Requixa, Justino 
Girão, Riviere, Agostinho Moreira, 
€, Kellershohn, Girault, Nuno Lobo da 
Costa Azevedo, Almeida Ruas, Maria 
Irene Baptista, Amadeu Campos Costa, 
Macedo Pinto e W. Clode. 

As sessões realizam-se da parte da 
manhã. 


SO Ci 


VISITA O DISTRITO 
DA GUARDA 


O ministro da Educação Nacional des- 
loca-se, no próximo dia 23, ao distrito da 
Guarda, para uma visita oficial de três 
dias. 

Do programa do primeiro dia, durante 
o qual o prof, Volga Simão estará em Gou- 
vela o Sela, consta a inauguração da ex- 
posição «A serra da Estrela vista pelas 
crianças», patente na primeira daquelas 
vilas, e a visita às novas instalações da 
escola técnica local. Em Sela, o prof. Vel: 
ga Simão visitará a escola técni co- 
la preparatória Gaspar Rebelo e o extor- 
nato, presídindo ainda, a uma sessão de 
trabalhos. 

A chegada do ministro ao limito do 
concelho de Gouveia está prevista para o 
dia 23, devendo o prof. Veiga Simão che- 
gar a Seia no mesmo dia, partindo daí, 
ao fim de tarde, para a Guarda, onde per- 
manecerá durante todo o dia 24. 


PROBLEMA N.º 2.632 


12345678 9111 


Horizontais 


1— Intexjeição de nojo. Sinal. Nota. 
musical. 

2— Juntar. Grando cordilheira da 

Buropa ocidental. 

Desmemoriaidos. 


5 ã 
Barril. Preposição e artigo (pl). 


Se: 
5-— Oloteto de sódio. Viagem sem 
rumo. Preposição o artigo (pl). 
6— Agora. Dê crédito, 
7— Casa, Faz descer. Arguído. 
8 Prenilem. Dama de companhia. 
Imposto. 
9 — Macio e lustroso. 
10— Respeite. Ermida fora de po- 
vondo. a 
11— Apenas, Redondel. Conjunção. 


verticais 


1—Nota do música. Domesticador 
de serpentes. Artigo (PL). 

2 — Árvore ornamental. Acometo, 

3 — Suplicaya, 

4-— Irmã, Época. Limite de um per- 


gurso, 

5— Decâmetro quadzodo Patranha. 
Interpretar um escrito. 

6-— Ribeira concozrente do Sor 
raia. Gracejou. 

7 — Peníle. Capital da Bulgária. Rio 
da Rússia. 

8 — Levante. Braço de mar. Desar- 
ranjo mental, 

9 — Ajuizada. 5 

10 — Desemburaçado. Emig-ação em 
massa. 

11 — Campeão. Ferve. Símbolo quí- 
mico do ouro. 

(Vor solução na ponúltima pág) 


a 


do Terça-feira, 18 de Maio de 1971 


O que aconteceu anteontem, na 

: Jornada (dezasseis avos-de-tinal) da 
«Taça de Portugal», com a elimina- 
ção, insólita, da Académica de 
Coimbra (em Sesimbra) e do Spor- 
ting Farense (em Coimbra), ou 

, por dois adversários da Il Di- 
visão e que há bem pouco estive- 
ram para baixar à Ill Divisão, diz- 
nos, para já, duas coisas — a de 
que em tutebol tudo é realmente 
possível, e principalmente que na 
Taça isso só será possivel através 
de jogos numa só «mão» e em 
campos escolhidos por sorteio em- 
bora o ideal fosse mesmo o cam- 
po neutro. 

Ninguém tem dúvidas, ou pou- 
cas terá, de que em dois jogos, 
do tipo «à volta cá te espero», nem 
a Académica nem o Farense esta- 
riam «ainda» eliminados a esta hora 
o portanto banidos de uma prova 
onde, principalmente os «estudan- 
tes», têm historial brilhante ao pon- 
fo de haverem ganho a primeira 
«Taça de Portugal», em 1939, numa 
«final» memorável, nas Salésias, a 
primeira também que passou & ser 
jogada obrigatóriamente em Lisboa, 
e logo contra o Bentica que oito 
dias antes ganhara o «Nacional». 
Mas isso foi numa «final» e a «ti 


mentários: de 
Santos 


“bes des 


nal» é obrigatôriamente num sô 
jogo e em campo neutro. Mas nin- 
guém esqueceu até hoje igual- 
mente a proeza do Tirsense, então 
prâticamente desconhecido -quan- 
do numa eliminatória a uma só 
«mão», bateu, no seu acanhado e 
primtivo campo o soberbo Sporting 
dos «violinos» que, igualmente, 
conquistara o «Nacional» uma se- 
mana antes! 

Ora, nós (e não sômente nós, 
acentue-se...) há quantos anos, 
Santo Deus, vimos pugnando por 
uma «Taça» com eliminatórias num 
só jogo em que tudo se resolva à 
primeira, com a verdade das coisas 
inapeláveis e única, digámo-lo, que 
garante uma «final» entre dois com- 
petidores imbatidos como a prova 
requer — ao menos desportivamen- 
te. Não importa saber agora se o 
Sesimbra, vencedor da Académica, 
ou se o União de Coimbra, triun- 
fador do Farense, serão ou não ca- 
pazes de prosseguir na repetição 
das proezas anteontem alcançadas 
e que constituíram em verdade a 
chamada «pedra no lago» de uma 
«Taça» de águas estagnadas. O que 
que importa, isso, sim, é que de- 


dois favoritos, pelo menos um, a 
eadómica, “equipa de alta estirpe 
cnica, experionte e sagaz, já 

agora, plena de experiência e ao 

cabo de uma época em que am 
dou pelo estrangeiro demonstran- 
do a sua vera classe. E ao con 

trário do que poderá pensar-se, a 

«Taça» nada perdeu com isso, an- 

tes ganhou na curiosidade popu- 

lar, dado que ao contrário do «Na- 
cional» não se trata de uma prova 

de regularidade, mas, sim, de im- 

previsto, de propaganda, de ditu- 

são do gosto e da paixão pelo 
futebol. Ninguém duvidará que du- 
rante a semana que temos pela 
fronte não se falará noutra coisa 
entre as hostes do Sesimbra e do 

União de Coimbra e também, claro, 

com um sentimento amargo de de- 

cepção (e de incompreensão) entre 
as da Académica e do Farense... 
Na próxima jornada (oitavos- 

-detinal) ainda a prova será num 

Só jogo e em campo escolhido por 

sorteio, mas depois disso, na fase 


sapareceram da «Taça», so não |". 


ODM 


ProcRaMa 


Desportivo 
DE HOJE 


Arari aan 


$ 
: 


PARA AAARA KIKA ERA] 


A 


ASSEMBLEIAS is 


Reunião da Assembleia Dele- 
gado do F. G, do Porto, no giná- 
sfo da Rua Alexandre Herculano, 
com vista à Indicação dos presi- 
dentes do próximo elenco directi- 
vo do clube das Antas, 

— Assembleia geral do Fu- 
ftebol Clube da Maia, na sua sede, 
pelas 21 horas, para eleições, 


BASQUETEBOL 


Jogo do Torneio Regional 
de Mini-Basquetebol do Núcleo 
Associativo do Porto: Carvalhos - 
=F. C, do Porto (B), às 18,90 
horas, no Pavilhão dos Carvalhos, 


FESTIVAIS 


Sessão solene comemorativa do 
primeiro aniversário do Clube 
Atlântico da Madalena, na sede, 
pelas 22 horas, com uma palestra 
sobre Ténis do Mesa proferida 
pelo antigo atleta da modalidade 
e actual técnico do C.D.U.P., 
Ricardo Figueiredo, 


TENIS DE MESA 


Eliminatória Regional de Vi- 
seu da Taça de Portugal (Sento- 
res): Viseu o Benfica - Orfeão do 
Viseu, às 21,80 horas, na sala do 
Viseu e Benfica. 


VELA 


Principiam, no domingo, 
as actividades 
do Centro de Vela da M, P. 


O Oentio de Vela do Porto da 
Mooldado Portuguesa Ni levar a 


Há desportos em: que o 13 foi abolido— por superstição. No futebol, não. 
Aqui está o 13 do Penafiel a saltar com um salguelrista, no jogo de domingo, 
antecipado da próxima jornada da Taça Ribeiro dos Reis 


crucial que se seguirá tudo mudará 
de figura porque é preciso sal- 
var (?) o interesso financeiro da 
prova — que não o desportivo... 

Seja como for parece finalmen- 
te que se val estudar, naturalmente 
com senso, inteligência e a expe- 
riência adquirida, uma fórmula que 
salvaguarde financeira e desporti- 
vamente futuramente a «Taça de 
Portugal» para que esta seja, como 
deve ser (e é) a segunda prova 
de maior projecção do. calendário 
federativo é já agora (já de há 
muito) a segunda prova europeia 
de clubes onde deve estar presen- 
te um clube português, seja ele 
qual for que a «verdade» da prova 


MONFORTINH 


indique, destine, escolha e o me- 
reça por mérito próprio! 

Em Inglaterra nunca veio mal 
ao mundo que na «final» houvesse 
estado, como tem acontecido por 
mais de uma vez, uma equipa até 
então pouco menos que conhecida 
até ao momento da «final» mas que 
nesta, e por força da testa que 
esta constitui nunca mais deixará 
de ser recordada. Façamos, pois, ou 
pelo menos concorramos para o 
que se passou anteontem não seja 
um caso episódico mas uma pos- 
sivel «abertura» para algo diferen- 
to que o futebol merece, porque 
"só ele é capaz de fazer com que 
tudo possa acontecer... 


[LS] 


€& BOAVISTA- 
"BELENENSES 
SABADO 
DE TARDE 
NAS ANTAS 
Está determinado o local, tia 
e hora da realização do próximo 
jogo Boavista - Belenenses da 
«Taça de Portugal». 


Terá luger no sábado, às 16 
toras, no Estádio das Antas. 


Do que os gregos. 


são capazes 


— quando lhes 
impingem gato 
por lebre... 


MELBOURNE, 17 — Mais 
do 1000 gregos «furiosos da 
bola», partiram vidros, des- 
mantelaram cadeiras e ocasio- 
naram ontros estragos num 
cinema suburbano de Mel- 
bourne duranto n passagem 
de um documentário sobre fa- 
tebol europem. 

Os emigrantos gregos tl- 
nham-se deslocado ao cinema 
do propósito para assistirem 
à projecção de um documentá- , 
rlo que mostrava o campeão 
ds Grécia, Panntinalkos, no 
jogo da sogunda «mão» com o 
campeão da Jugoslávia, Estre- 
1a Vermelha. 

No entanto, a qualidade do 
documentário era tão má que 
os Eregos pouco puderam ver 
do cólebro jogo que lovs o 
«Panatinalkos» à «final da 
Taça da Europs, 

O director do cinema, tam- 
bém um grego, Demetrios 
Georglom, fechou-so no seu ga- 
bineto enquanto centenas de 
gregos em fúria oxiglam ns 
bilheteira que lhes devolves- 
sem o dinheiro, 

Os furiosos da bola acal- 
muram-so depois de 10 carros 
de patrulha da polícia terem 
cercado o local, tendo no en- | 
tanto as antoridades concor- 
dado em quo lhos fosso dado o 
dinheiro dos bilhetes ou en- 
trada livro para qualquer outro 
tilmo, 

O director do cinema des- 
culpou-se dizendo que o do- 
cumentário chegara à última 
hora e que não tivera tempo 
de o passar na tela antes ds 
exibição, — E. 


De equine 


TIRO DE STAND. 


DE QUINTA-FEIRA 
” ATÉ DOMINGO 


CONCENTRAÇÃO DOS ATIRADORES PORTUGUESES E ESTRANGEIROS 
PARA O TORNEIO DE HOMENAGEM PÓSTUMA 


AO CONDE 


O Clube de Pesca e Tiro de Mon- 
fortinho, a que preside o dr. Miguel 
Gentil Quina, vai reatar as realizações 
de tiro ao voo, que na época: finda 
foram suspensas por razões sentimen- 
tais. Assim, o clube de Monfortinho 
elaborou um grande programa de 
provas para o seu Torneio Internacio-. 
nal de 71, que resultará uma das maio- 
res concentrações de atiradores (por- 
tugueses e estrangeiros) em «stands» 
nacionais que, para além de todo o seu 
aspecto desportivo, será aproveitado 
para homenagear, postumamente, a 
figura inesquecivel do conde da Covi- 
1hã, como fundador do clube e, princi-. 
palmente, por ter enriquecido a moda- 
lidade com um magnífico «stand» nas 
Termas de Monfortinho. 


O programa, com quatro dias de 
provas, dotadas com valiosos troféus 
e mais do trezentos contos de prémios 
pecuniários, é o seguinte: 

QUINTA-FEIRA, 20 — Às 15 horas: 
Taca «Atlas»; Taça «Stars; “Taça «So 
cledade de Vinhos Borges & Irmão»; 
Taça <D. António Guedes Herédia». 

Estas provas serão disputadas, da 
seguinte forma: Pássaros, 1; Distân- 
cia, 25 metros. Inscrição, 300300; Pré- 
mios, taça o 70% das inscrições, 

SEXTA-FEIRA, 21— Às 12 horas: 
Taça «Banco Borges & Irmão». Inscrl- 
cão, 2.100800; Distância, 22, 26 e 27; 
Pássaros, 1; Prémios: 1º — Taça 
«Banco Borges & Irmão» -e 12.000300; 


$00, 
4,0005300; 12.º o 13.º — 3.500800; 14.0 e 
15.º — 8,000800. Total, 80.000500. Inscri- 
cão permitida até final da 2.º volta. 

Taça «Riopele — Distância, 27 me- 
tros; Pássaros, 1. Inscrição, 400500; 
Prémio, taça e 70% das inscrições, 

Prova Beneficência — Taça Govor- 
nados Civil de Castelo Branco, Dis- 
tância, 25 m.; Pássaros, 1, Inscrição, 
400800; Prémio, taça e 50% das inscri- 
qões. 

A receita desta prova será desti- 
nada ao Asilo Distrital de Infância de 
Castelo Branco. 

SABADO, 22 — As 11 horas: 5.º Cam- 
peonato da Beira Baixa-—Taças «Conde 
da Covilhã e dr. Antão dos Santos da 
Cunha (homenagem do clube aos seus 
dois saudosos directores). Inscrição, 
2600500; Distância, 26 m.; Pássaros, 
16. 2 zeros eliminam com direito a 
igualar. Prémios: Taça «Conde 
da Covilhã» e 15.000500; 2.º — Taça 
<Dr. Antão dos Santos da Cunha» e 

s 


permitida até final da 3.º volta. 

Taça «Dr. Guilherme Braz Medei- 
ros». Inscrição, 400800; Distância 25 
metros; Pássaros, 1. Prémios especiais: 


DEZASSEIS CLUBES 
NA I DIVISÃO 
E TRINTA E DOIS NA HH 


Reuniram-so, na sede da Federação de 
Futobol, os elementos da Comissão 'Es- 
pecial para a rovisão da orgânica das 
competições nacionais, com o fim de dar 
um texto definitivo ao projecto do novo 
figurino, a vigorar na próxima época. 

- As principais. bases, do | reforido  pro- 
lecto são os seguintes: 

— Alargamento dos |: o Ilj divisões, 
possondo cada qual a englobar 16 clubes 
(número esto para: cada Zona da Il Di- 
visão, como se compreendo), ocupando. a 
prova 30. domingos. Haverá. uma. inter- 
rupção de dois domingos pora al Di- 
visão no finol da primeira vota e/ prin- 
eipiarão em dotos diforentos os, compeo- 
natos dos | e Il Divisões, com a |. Divisão 
a iniciar-se num dos. primeiros domingos 
de Setembro e a segunda em Outubro, 
após a efectivação de duas eliminató- 
rios da Taça de Portugal, em que não 
entram clubes da | Divisão. Estão pre- 
vistos duos modalidades para o: preen- 
chimento dos. lugares provenientes. do 
olorgamento da | Divisão, que serão. 


presentes ao, congresso: 
Ou a realização da uma -«poule»,. em 


que participariam os dois últimos, clos- 
sificados da | Divisão, desto ano e os 
segundos classificados de cada uma das 
Zonas da || Divisão, já que os vencedores 
subiram automáticamente, ou, então, jo- 
gos a eliminar em quo so “defrontoriom 
clubes dos | e ll Divisões, sem possibi- 
lidade, portanto, de opor clubes do mes. 
mo. escalão, 

Quanto à “Taça: de, Portugalr, o! pro- 
jocto: prevê que será disputada em suces- 
sivas. aliminatórias, muma só «mãos, com 
exconção das” meias finais em que se 
realizarão dois, jogos. al 

Os da 1 Divisão entram 
na liça nos, dezasseis “avos da competição. 

Em foco do  projeco olaborado, o 
calendário de provas implicaria a uti- 
liação: de: 39 domingos (30 para os 
nacionais e 9 para a Taça), não se rea- 
lizando ' a Taça «Ribeiro dos Reis», mas 
estondo no entanto, prevista a participa- 
gão' do clubes: portugueses na Taça 
Rappon, prova. criada, — especialmente, 
para preencher -os finais das ápocos dos 
clubes afastados: das provas. oficiais | dos 
meus países. po 


DA COVILH 


A 


Salva de prata para a senhora melhor 
classificada neste campeonato, oferta 
da menina Maria Cristina Borges Ca- 
lheiros Gentil Quina. 

Taça «Dr. Miguel Gentil Quina — 
Para o atirador mais bem classificado 
no 5.º Campeonato da Beira Baixa, 
dentre os que representaram esto clube 
na Taça de Portugal de 1971. 

DOMINGO, 23 — As 11 horas: Grande 
Prémio das Termas de Monfortinho. 
Inscrição, 3.000800; Distância, han- 


dicap; Pássaros, 12. 2 zeros eliminam 
com direito a igualar, Prémios: 1,0 — 
Taça «Mabor» e 18000500; 2 


a 17.º — 4000800; 18.0 a 20.9: 8,5008500. 
Total, 120.000500. Inscrição permitida 
até final da 3.º volta. Prémio especial: 
Salva de prata, para a concorrente 
melhor classificada neste Grande Pré- 
mio, oferta da senhora D. Maria da 
Assunção Fernandes Borges. 

Taça «Vencedores» — Pássaros, 1; 
Distância, 25 metros; Inscrição, 400800. 
Prémio, taça e 70% das inscrições. 


ANDEBOL 


CARAVANAS DE APOIO 


ao Andebol e Voleibol 
do F. O, do Porto 
nas deslocações a Lisboa 


A ciscunstância do F, O, do Porto, 
nos próximos súbudo e domingo, em 
Lisbou, tomar parte nos campeona- 
tos de andebol o voleibol, permite a 
imioiativa do clube «nzul e branco», 
Wo promover caravanas de apoio, 
saindo antocarros, a parti: da sede, 
ds 14 horas do súbaido. 

Há várias modalidades, umas que 
incluem sômento transportes; outras 
quo inserem transporte e alojamento 
— estas em “exime do pensão ou 
hotel. 

OF, O, do Porto detronta o Spor- 
ting, em andebol no eábado, ds 22 
horas; e, no domingo, às 16 horas, 
a equipa portista do voleibol, joga 
com o Benfica. 


O BENFICA (Juvenis) 
ganhou o I Torneio 
«Festas da Cidade de. Aveiro» 


Concluiu no pavilhão gimnodes- 
mortivo, o I Torneio «Festas da Oi- 
dado do Aveiro», no qual participa- 
ram o Beira-Mar, Benfica, Académica 
e Desportivo da Póvoa. 

Venciidas nas moinsfinals, na 
equipas de Coimbra e da Póvoa do 
Varzim defrontaram-se para os luga- 
res secundários, 


O resultado foi o seguinte : 


Desp. da Póvoa-Acadómica 1341 
Na final 
8. L. o Bonfica-Beiradar ... 2142 


omércio do qo 


o JOGO 
SANJOANENSE- 
«U. DE COIMBRA 
A CONTAR 

PARA A «TAÇA 
RIBEIRO 

DOS REIS» 

FOI ANTECIPADO 
PARA AMANHÃ 


Por motivo da deslocação do 
União de Coimbra e, Angvla, onde 
vai disputar os oltavos-de-final 
da «Taça de Portugal» com o 
Independente, o jogo da «Taça 
Ribeiro dos Reis, Sanjoanense- 
União de Coimbra, foi antecipa- 
do para amanhã, dia 19, pelas 
17,80, em S, Jolb da Madetra. 


e O TIRSENSE 
PRETENDE 
ADIAR O JOGO 
DA «TAÇA 
RIBEIRO 
DOS REIS» 

DO PRÓXIMO 

DOMINGO 

4 Dirooção do Tirsensa entrou 
em contacto, com a do Espinho, 
no sentido de que o jogo de do- 
mingo próxima, a contar para a 
«Taça Ribeiro dos Reis», passo 
para sábado à tarde, no caso de 
a equipa de Santo Tirso passar a 
eliminatória da «Taça do Portu- 
val» a realizar quinta-feira, dia 


20, seu campo, contra o Almoi- 
rim. 


AMANHA, 
O ATLÉTICO 


PARTE 
PARA FRANÇA 


Taró, no Eatádio Soon Boutos à 
ar, no Et foon, » a 
equipa do Joinville. 


o BOA 
ARBITRAGEM 
DE FERNANDO 
LEITE 
NO JOGO 
CHECOSLOVA- 


o QUIAS 
“ROMÉNIA 4 


PRAGA, 17 —Contribuiu gran- 
demente pare o interesso dv 
jogo, mostrando atenção e bom 
conhecimento da lei de vantagem, 
o árbitro português Fernando 
dos Santos Leite, que dirigiu o 
encontro Checoslováquia - Romé- 
mia, a contar para a Taça das Na- 
ções Europeies, no grupo um, ga- 
mho pelos checos por 1-0. 

O golo da vitória foi marcado 
por Frantisek Vaseiy a dais mi- 
nutos do fim. — ANT 


TÉNIS DE MESA 


TRES TÍTULOS 
PARA O NORTE 


nos Nacionais por Equipas 


Disputaram-so, na Figueira da 
Foz, oo Campeonatos Nacionnia por 
equipas, 


As equipas do Norte estiveram em 
evidência, uma vez que conseguiram 


disputados E nesses três êxitos al- 
cançados, Mocidade Invicta o F. O. 
do Porto (2) focam as «vedotas». 

Salientoso q noção do jovem athe- 
ta do F, O. do Porto, Fernando Paulo 
(Junior), quo consoguiu a prosta do 
contar por vitórias os jogos que efeo- 
tmou, 


São, portanto, campeões : 


Juniores — Futebol 0, do Posto. 
Infantis — O. F. Os Belenenses. 
Meninas — Futebol O. do Porto, 
Senhoras — D. Paço do Arcos. 


TÉNIS 


JORGE TREPA 
e MANUEL MOREIRA 
discutem o título do campeão 
do Norte (8: categorias) 


Hoje, pelas 18 horas, no Clube de 
Ténis do Porto, disputa-se a final do 
Campeonato do Norte, de terceiras 
categorias em singulares-homens, 

Na jornada de ontem, tanto Jorge 
“Trepa, como Manuel Moreira tiveram 
adversários de muito valor mas, a su- 
penloridade foi nítida, principalmento 
no segundo «set». 

No encontro de pares, Manuel Ca- 
sais-Antbal Barroso v. José A, Vieira 
-Ilídio Inácio. Foram apurados para 
a mela-final: Miguel Braga e Rul Pes- 
sanha é o primeiro par finalista, 


Os resultados foram os seguinres; 


SINGULARES — Meins-finois — 
Jorge Trepa v. Cartos Pinto Leito por 
2-0; Manuel Moreira v. A, Ferreira 
da Silva por 2-0. 

PARES — Quartos-de-final — Ma- 
nuel Casais-Anibal Barroso v, José 
Antônio Vieira-Titdio Inácio por 2-0. 

Jogos marcados para hoje: 

SINGULARES — Final — As 18 
horas — Jorge Trepa contra Manuel 
Moreira. 

PARES — Meia-final — Às 18 ho- 
ras — Manuel Casais- Anfbal Barroso 
contra Max Gogal-Costa Pereira, 


Último dia de inscrições 
para a taça «VASCO FARIA» 


“Termina, hoje, pelas 18 horas, o 
prazo de inscrição para a taça «Vasco 
Farias, a realizar no Clube de Ténis 
do Porto, para singulares e pares ho- 
mens, todas as categorias, 

O sorteio da primeira jornuda 
efootua-se, hoje, aDós as 18 horas. 

é juiz-árbitro deste tometo Bento 
to Azevedo, 


EM COIMBRA, DOMINGO, 
ACADÉMICA-F. €, PORT 


nas meias-finais da Taça 
Nacional de Juvenis 


Na sede da Federação, efectuou-se, 
ontem, ao fim da tarde, o sorteio dos 
campos para as meias-finais da «Taça 
Nacional de Juvenis», que forneceu o 
seguinte resultado: 


ACADÉMICA - F, C. DO PORTO 
VITORIA DE SETOBAL - SPORTING 


Pela primeira vez, estas melas- 
-finaís realizam-so em duas «mãos», 
estando a primeira marcada para do- 
mingo e a segunda para 30 de Malo. 


A selecção de Juniores 


áquia, com paragem 
na Romé 


Partiu, ontem, para a Roménia, por 
via aérea, com escala em Zurique e 
Budapeste, a selecção nacional de Ju- 
niores, que amanhã, em jogo particu- 
lar, defrontará a equipa daquele país 
e participará, em seguida, no Torneio 
Internacional da U.E.F.A. na Checos- 
lováquia. 

A comitiva portuguesa é constituída. 
pelos seguintes elementos: dr. João 
Fernando e eng.º Helder Rocha, diri- 
gentes da Federação; Peres Bandeira, 
selecclonador-treinador; dr. Silva Ro- 
cha, médico; João Silva, massagisti 
Germano Oscar, funcionário da F.P.F.; 
e os jogadores: Fidalgo Casquinha, 
Franque, Sheu, Alves, Eurico, Jordão, 
«Quim», Rodolfo, Costa Almeida, Vitor 
Pereira, Jaime, Alexandre, «Nando», 
Gregório e Ibraim. 


MHOQUE! EM PATINS; 


O ministro 
da Educação Nacional 
presta homenagem 

aos Campeões Europeus 


O prof. dr. Veiga Simão, ministro 
de Educação Nacional, oferece hoje, 
um almoço intimo, a todos os compo- 
nentes da equipa nacional que con- 
quistou o título europeu, desde o me- 
cânico ao médico, passantio natural- 
mente pelo seleccionador, treinador e 
jogadores. 

Alssistem, também, os subsecretánios 
de Administração Escolar é da Juven- 
tudo é Desportos. 

Todos os elementos que estiveram 
ligados ao êxito do «Europeus serão 
costdecorados com medalha de «Bons 
Serviços», aqueles que nunca tiveram 
tal galardão e com medalha de «Mé- 
rito Desportivo» aqueles que já pos- 

primeira. 


O Clube Infante de Sagres vní rea- 
lizar, ma próxima sexta-feira, à noite 


, CamDeão 
«capitão» da equipa nacional, com um 
Jantar para o qual está aberta a íns- 
crição ma sede dó clube. 


CICLISMO 


JOAQUIM AGOSTINHO 
faz boa figura em França 


LE CREUSOT (FRANÇA), 17— 
Eddy Merckx voltou à França e con- 
quistou vitórias, no «Troféu dos Tre- 
padres», ganhando tanto a prova em 
circuito como o contra-relógio. 

Nas 15 voltas ao circuito de 6740 
metros, no total do 86 quilómetros, 
marcou 2 horas, 30 minutos e 24 eo- 
gundos, com o francês Gilbert Belluno 
a um segundo e o português Joaquim 
Agostinho em décimo terceiro lugar, 
com 2 horas, 31 minutos o 62 segun- 
dos, 


No contra-relógio (duas voltas ab 
circuito) Merckx marcou 18 minutos e 
44 segundos — e Bellone voltou a ficar 
no segundo lugar. — ANT 

* 

PARIS, 17— Estão formadas as 
equipas para a grande prova ciclista. 
«Oirculto de Dauphine», Entro os 90 
corredores figuram o português Agos- 
tinho (equipa de Driessen). — F, P,) 


Os portugueses Américo Silya 
e Vencesinu Fernandes estão 
a correr em FRANÇA 
CREIL, FRANÇA, 17—0 belga 
André Dierickx ganhou a última etepa 
ea «Volta n0 Oises, 
A classificação foi a seguinte: 


H.M.S. 


1.º — Dieriokx uu, 
3.º — Hoban, mais 
3º — Raymond (F.) mais 40 

Em 10.º, Berland e todo o pelotão, 
em que figuravam os dois portugue- 
ses, Américo Silva, e Venceslau Fer- 
nandes, 

Na primeira etapa (Complogue a 
Beuvais, 121,5 quilómetros) a classifi- 
cação fora a sceguinte: 


HM. 

1º — Joseph — Abelhausen, 
Bélgica ... om 2 6 40 
2.º — Bernard Guyot, (P.) 2 
8º — André Mollet, (P.) 2 


Em 10.º lugar, Robert Mintkewicz, 
e todo o pelotão, em que figureva 
Américo Silva. Só chegaram atrasados 
Hoestra, da holanda, com 2 h., 57 m. 
e 18 8, e Vencelau Fernandes, com 8 
doras, 6 minutos e 11 s. — ANI 


Festivais Desportivos, TOTOB OL. 


Principiaram as comemorações 
do primeiro aniversário 
do CLUBE ATLANTICO 
DA MADALENA 


Na Madalena, a hora é do festa. 
Um ano de existência de uma colecti- 
vidade virada no desporto, está a ser 
assinalado com programa comemora- 
tivo que cem entusiasmando as gentes 

Na sede do Clube Atlântico da 
Malialena em cerim-nia muito simples 
o associado n.º 1, Fernando Augusto 
Almeida, ao som dos clarins da fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbrões, procedeu ao hasteamento 
da primeira bandeira do clube, 

Na bela praia da Madalena, entrou- 
-se na parte essencialmente competi- 
tiva do programa, Mas « chuva assus- 
tou muitos dos que se haviam ins- 
crito para um torneio de pesca, Assim, 
ficaram catorze concorrentes apenas 
para conquistaram os prémios em 
disputa. 

A melhor taça foi para Reginalio 
Simões, o vencedor da prova que teve 
a seguinte classificação: 1.º, Regiinal- 
do Simões; 2º, Albino Neto; 3.º, José 
Oliveira. Os restantes concorren 
pouco afeitos a estas coisas, regressa- 
ram de mãos a abanar... e encharcados 
até aos ossos. 

Ontem, prosseguiu o ciclo festivo, 
com a primeira jornada do torneio de 
ténis de mesa, que regista as partici-. 
ações das equipas do C D. U. P., 
Desportivo de Portugal, Canidelense 
e Atlântico. 

Hoje, terça-feira, pelas 22 horas, 
haverá uma sessão solene, durante à 
qual será proferida uma palestra por 
Ricardo Figueiredo, técnico de ténis 
de mesa do C, D. U, P. 


PUGILISMO 


TORNEIO DE PREPARAÇÃO 


0 0.P. D. ganhou cinco 
dos nove combates da jornada, 


No Pavilhão do Gaia, efectuou-se 
a última sessão do Torneio de Prepa- 
ração, com a participação de pugilis- 
tas do F. €. do Porto, 8 C. e Salguei- 
ros, A €. de Gervide e G. Portuense 
de Desporto, 

A organização esteve a cargo da 
Associação do Porto e os combates 
eram de três assaltos de três minutos 
cuia. Foram árbi'ros Domingos Silva, 
José Auspício e Fernando Freitas. 

O grande vencedor da jornada foi 
sem dúvida o Clube Portuense de Des- 
porto que, dos nove combates efectua- 
dos, conquistou oinco vitórias, enquan- 
to que o Porto e o Salgueiros aver- 
baram duas cada um. 

Os resultados foram os seguintes: 

PRINCIPIANTES — Meio médio 
Migeiro — José António (Salgueiros) 
v. José Soares Rocha (Gervide), aos 
pontos, 

CONSAGRADOS — Meio médio — 
Augusto Oliveira (Porto) v. José Ma- 
galhões (Gervide), aos pontos, Galo 
— Filipe Goncalves (Salgueiros) v. 
Alfreio Costa (Porto), aos pontos; e 
Luís Palmeira (Ponto) v. Leal Costa 
(Salgueiros), aos pontos, — Ligeiro 
Jorgo Videira (Portuense) v. Rai 
Lago (Saleweiros, por desolassifica- 
<ão no terceiro assalto, — Meio médio 
— Hermes Jorge (Portuense) v, Do- 
mingos Luís (Salgueiros) aos pontos. 
— Meio médio ligeiro — Manuel Cos- 
ta (Portuense) v. Cipriano Santos 
(Porto) «os pontos; e Joaquim Mes- 
quita ) v. António Guilher- 
mino (Salgeiros), aos pontos —Pluma: 
— Jorge Pereira (Portuense) v. Joa- 
quim Maia (Salgueiros) por desistên- 
cias ao 3.º assalto, 


BASQUETEBO 


— HERMÍNIO BARRETO 
vai passar-se 
para a Académica 
“de Lourenço Marques 


ILOURENÇO MARQUES, 17 — Her 
minio Barreto, actual técnico de bas- 
quetebol do Sporting Olube de Por- 
tugal, exexcerá, na próxima época, 
idênticas fanções na Académica de 

renço Marques — informa a Im- 
prensa desta cidade. 

«Sinto que na Metrópole estou 
completamente realiz — afirma 
ao matutino eNotícias» Hermínio Bar- 
reto, que se encontra em Lou-enço 
Marques com a equipa lisboeta, nes- 
to momento q disputar a fase final 
do Campeonanto Nacional da moda- 
lidade, 

«Cheguei à conclusão de que nada. 
mais posso fazer, pois o ambiente do 
basquetebol ali parece ter enveredado 
por uma atítudo de comodismo, com. 
o qual o meu temperamento não pode 
pactnaro — concluiu aquelo técnico. 


— AN, 


Efectuou-se, ontem. 
o sorteio 

da «Taça de Portugal» 
(equipas femininas) 


Na sede da Federação de Basque- 
tebol, realizou-se, ontem, o sorteio 
para 'a segunda eliminatória da <Taça 
Me Portugal», para equipas Semíni- 
nas. Resultado : 


ZONA SUL — Vencedor do encon- 
tro Encarnação-Bentica, com o CIF. 
Isentos: Sporting, Nacional e Cuf, 


ZONA NORTE — Sério A — Ven- 
cedor do encontro F. C, do Porto-Gaia 
com o Vilanovense, Isento; Académico 
— Sério B — Vencedor do encontro 
Conimbricense-Galitos contra o vence- 
dor do Esgueira-Figueirense, Isento: 
Académica, 


SPORTING 

batido na inauguração 
da fase final 

do Campeonato Nacional 


LOURENÇO MARQUES, 17 — Pe- 
rante o entusiasmo de milhares de 
pessoas, que enchiam por completo 
o Estádio do Sporting, em Lourenço 
Marques, disputou-se a jornalia inau- 
gural da fase final do 
Nacional de Basquetebol. 

Os resultados verificados foram os 
seguintes: Desportivo de Lourenço 
Marques-Benfica do Luanda, 10275 e 
Sporting de Lourenço Marques-Spor- 
ting Clube de Portugal, 72-57, — ANT 


CENTO E CATORZE 
CONTOS E MEIO 


PARA CADA TOTALISTA 


Mesmo com a derrota da Académt- 
ca, para a Taca de Portugal, o 01 
mo concurso deu aínda motivo a 28 
apostadores considerarem por muito 
bem empregue o tempo que levaram 
a preencher os seus boletins, pois 
prevendo a vitória do Sesimbra fize- 
ram o «treze» e, deste modo, devem 
sentir-se muito satisfeitos ao arreca- 
darem nos seus cofres, cada um, mais 
de uma centena de contos. 

Os felizardos são 20 da Metrópole, 
1 de Angola e 2 de Moçambique. Do 
montante correspondente ao primeiro 
prêmio, cabe a cada um a quantia de 
, 14579850 (valor provisório). 

Dos concorrentes que apenas erra- 
ram um prognóstico foram apuradas 
no escrutínio 1.292 apostas, assim dis- 
tribuídas: 1009 do Continente, 21 da 
Madeira, 6 dos Açores, 5 de Cabo 


Verde, 11 da Guiné, 3 de S. Tomé, 126 
de Angola e 111 de Moçambique. A 
cada um corresponde a quantia de 
2039870 (valor provisório). 


MAIO, 20 — Quinta-feira — 
Rogações — Da féria — Missa 
da féria. Prefácio da Páscoa. ou 
S. Bernardino de Sena Presbitero 
— Missa (branca) do Santo, 

Paramentos de cor branca, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Terço das 9,30 às 
15 horas; da Trindade, das 10 às 
15 horas; da Vitória, das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 
horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 1y de 
amanhã na Capela da Boa Nova. 
(Noelistas). 


— eme e 
O desastre do Cais das Pedras 


A Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia do Porto manda celebrar 
amanhã dia 9, às 9.70 horas, na 
igreja privativa da instituição. à 
Rua das Flres, uma missa come- 
morativa de 56º aniversário do trá- 
gico sucesso do Cais daç Pedras, de 
que foram víimas as sr» D Maria 
Raquel Pimentel de Azeredo (Samo- 
dães) e D Alevandra Arrochela Vaz 
de Nápoles Malheiro, dedicadas co- 
laboradoras da Santa Casa na Festa 
da Flor, 


-— co 


12º aniversário do Santuário 
de Cristo - Rei 


Celebrou-se, ontem. o 12º áni- 
versário da inauguração do Santuá- 
rio de Cristo-Rei. 

Perante a assistência den umero- 
Sos fiéis o cardeal-patriarca de Lis- 
boa celebrou missa solene. 

Segulu-se a procissão eucarística 
€ o acto da renovação da consagra- 
çao de Portugal aos corações de 
Jesus e de Maria, encerrando-se as 
Serie ênia oa bênção do Santis- 
simo da cardeal-patriarca de 
Lisboa. E Ee 


Santa Casa da Misericórdia 


CONCURSO PUBLICO para a 
arrematação do fornecimen- 
to de artigos de sutura, am» 
polas, placas e carrinhos de 
vidro, cera Horsley, gase 
vaselinada, ligaduras elás- 
ticas, sistemas de alimen- 
tação de soros e soda Lyme. 


Faz-se público que às 17 horas 
do próximo dia 8 de Junho se 
procederá, nas Repartições Cen- 
trais desta Santa Casa, Rua das 
Flores, 15, Porto, ao concurso aci- 
ma referido, 

O depósito provisório a efectuar 
na Tesouraria da Misericórdia com 
guias passadas pela Contabilidade 
Central ou garantia bancária é de 
4 250400. 

As condições do concurso e 
caderno de encargos encontram-se 
patentes nos Serviços Económicos, 
Rua das Flores, 15. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


VENDA DE MATERIAIS 


Até às 12 horas do dia 19 q» 
Junho do ano corrente, serão rece- 
bidas na Repartição do Patrimó- 
nio, Secção de Administração dos 
Bens, propostas em carta fechada, 
e lacrada, para a compra de 55 
lotes, constituídos por pneus usa- 
dos, portas e janelas, traves, far- 
damentos impermeáveis, sucatas 
de ferro forjado, latão e alumínio, 
máquinas de escrever, etc. 

As condições de venda estão 
patentes no átrio dos Paços do 
Concelho, Armazém do Património 
(à Rua de Santo Ildefonso n.º 38), 
Armazém do Património (ao Car- 
valhido), Armazém do Património 
(Rua da Maternidade n.º 13) e na 
Repartição de Limpeza Urbana. 


Porto e Paços do Concelho, 17 
de Maio de 1971. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 


(Nuno de Vasconcelos Porto) 


o RSS ENE E 
Armandina Dias Vieira e Sousa do Amaral 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Seu filho, nora, netas, irmã e mais família, AGRADECEM POR ESTE ÚNICO MEIO, 
muito sensibilizados, às pessoas amigas que se associaram ao seu grande desgosto, quer 
assistindo ao funeral, ou significando de outro modo a sua estima. 

Aproveitam para participar que a missa sufragando a sua alma, se celebra amanhã, 
quarta-feira, às 12,30 horas, na capela privativa da casa de saúde da Boavista, ficando 
antecipadamente reconhecidos a quantas se dignarem assistir à piedosa cerimónia. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


Dr. Jacinto Augusto de Sousa Amaral 

Maria das Dores Azevedo de Barros Leite de Sousa Amaral 
Graça Maria Leite de Sousa Amaral 

Isabel Maria Leite de Sousa Amaral 

Hermínia Dias Vieira e Sousa da Cunha Reis 


dono 


OD Coméveio do Porto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 17 DE MAIO DE 1971 


Cheque (Mínimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres ... reais emmtemememem Libra 68$79,7 695857 
Amesterdão — mms: em coserm marra: Florim 8$02,20 8$08,62 
Bruxolas — mem mem am mem Franco 557289 851155 
Copenhaga — mma cce — 3879,06  3582,16 
Estocolmo —...——u y 5850,56  5$55,04 
Franctorte (Rep. Fed. Alemã) 880152 850732 
Genebra um meme cm — 659881  6599,20 
Oslo — mec cama cmo 4800,04  4508,26 
Parig — — moem core contena amem em 5$14,54  5518,16 
Viena <.. mms tomem cant tome 1818,75 151465 
Helsingais — mim sean cem 6580,88 — 6585,85 
Nova lorque — me Dólar 28842 285654 


Cairo mena cmo cantora mm mem 


Roma ma pum amoo caca 


Libra egípcia 
Esp. Acount. 
Lira memo 


—s— -—s— 
S04,5681 $04,6058 


«CLEARINGS»: 
Madrid avessas PESCÊS mem So —S— 
Bertim (Rep. Dem. Alemã) ... Deut Mark (*) 126812 185008 
Budapesto — mm meme cem Florim cume  2848,66 2546,12 
mma VOOS msm — 889780  480L80 
DEE Sp io od 


As operações de venda 


Deutch Mark do Deutch Notembani. 


de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatoria Franco meme soy 510,5 
Africa do Sul (de 16 2) = Rando mo —  SSU0 sBs0o 
Africa do Sul (de 6 a 20) e 35850 sas0 
Alemanha — mem mo comecem 1585 8520 
Argentina nm cum em cms em 4580 6530 
Austria mca cm com cm mm asa e 
pe asso 5560 
Canadá nn pe eo aa ta 27s80 28sse 
Dinamarca mn 8870 4s00 
E. U América (de 1 e 2) 21580 28580 
E. O América (de 6a 20) 28810 28560 
E. O América (de 50 a 1000) 28520 28s70 
e e o ap q em a em $40,5 s42 
mp a e mm soe suo 
Botanda e cm com contra aaa nem um cm 7585 8520 
Inglaterra em cascata cen Libra eram 68500 TOSU0 
Itália aum mem un se ca cm ne 604,4 504,7 
Malawi — mem remo 62500  G6ASU 
Marrocos me cus tum cum tram cep q cm 5s60 
Rodésia — mi mmmeemecm emstone amem Dólar 27800 sAsu0o 
Noruega mm me centeio casam cores COTOB mami 8sa5 4s15 
Buócia me cancao ams cam cre comam cases COTOB raras 6535 sas 
Suiça .. mc contente mem FFTANCO 6585 “810 
Venezuela cm mem eme BOliVAr mem 6500 0550 
Moedas de ouro 
Alemanha — meme 20 Marcon s0ns00 1.000500 
Belgica mta cao mam Francos 320500 380500 
Chile ro e am MOS ta 
E U América .. meme 850800 1,0008500 
E. U América 20 tintnres Susan A tuasoo 
E. U América eme 20 Dólares 1.800500 2.100500 
França me memo 20 Francos ———  SUDSOU s60s00 
Holanda mm 840500 880500 
Inglaterra (Lsahel 1) — 300800 320800 
Ingiuterra (Ant.) Rel 885500. 355500 
Inglater (Ant.) Rainha 350800 370500 
Inglaterra (KR Vitória) 800800 320500 
Inglaterra (Reis) ... 280500 30UM00 
Móxico ... mm BO Pesos mms 1650800  1.850500 
Portugal — memo 200) Reis memeromem  TONS0O 900500 
Portugal — msmo 6000 Rélg — mm LAMOSUO  1.6S0S0O 
Portuga) — mmpmmemseem mm 10.000 RÓIS meme BAMOSOO BSLOSGO 
Suiça cmo concmmo mes no cu mm 20 Francos mms SSUS0O 880500 
Metais 
Ouro fino — meme memmstmemm Grama meme 36500 38500 
Platina e arenas mentem ca comem » ——— — 95S00 145500 
Prata fina ces met um cam cm cem » 1560 1570 
Prata de le) mem memso mm » 1558 1542 


(a) 
transacções de 1,5 0/00. 


Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


- INDICE 


BORGES 


& IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


10/5/71 14/5/71 17/5/71 
GERAL......cemerseaa em emos 151,7 150,1 151,4 
METROPOLITANAS. .eum= 148,5 148,1 148,1 
ULTRAMARINAS arara 175,2 164,8 115,6 


[es o SERIE SO OI Cr Tm) 


BOLSA DO PORTO 


EM 17 DE MAIO DE 191 
EFEOCTUADO 


Acções Banco de Angola . 4110500 

> Gás o Electricidade . a80500 

Hidro Bléotrice, do Douro 5% 70500 

Termoeléctrica Portuguesa 5% 770800 
OFERTAS 

Compra Venda 

Cons 2%% 1948 t. 10  — 486500 

> 8% IM2t 10...  — 48500 

> 3% IML L 10  — 600 

> Cem 4% 19M0t 1 — 1400500 
OBRIGAÇÕES 

Obrig do Tes. 5% , 
> 1987. — 1000500 


Externo 3% 


ACÇÕES 

Bancos: 

Banco Alentejo . 1160800 1175500 
Comp. Diversas: 

H. E. N. P. (Chenop) 223800 230500 
Nacional de Navegação  — 3900500 
Intar (Imp. Ind. Tab.) 600500 610500 
U. Eléctrica Portuguesa 194800 196500 
P. Fornos Eléctricos ... 129500 130500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 1? DE MAIO DE 191 


DOURO 

ENTRADAS : 

De Londres navio motor dinamarquês 
PAULINE LONBORG, com carga diversa, 
a Wall & Ca, Lde, 

De Lisboa navio motor portugués 
CARLOS AUGUSTO, com cimento, a Ca- 
gimiro A. Tavares. 

SAÍDAS : 

Para Cascablanca navio motor portu- 
guês DIONE,, vazio. 

Para Setúbal nevlo mbtor português 
SECIL OUTÃO, vazio, 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Lisboa mavio-tanque português 
GERES, com combustível líquido, a Da- 
vid José de Pinho, Filhos. 

De Lisboa navio-tanque português 
DONDO, vazio, a David José de Pinho, 
Filhos. 

De Gonfrevillo navio motor inglês 
JARROW, com gás butano, a A. J. Gon- 
calves de Morzes, Lda. 

De Casablanca navio motor panamieno 
MISTRAL, vazio, a Renato Costa. 


De Lisboa navio motor alemão 
ACTUARIA, com carga diversa, e Nor- 
temar, 

De Lisbva navio motor suíço 


GRANDSON, com carga diversa, a Renato 
Costa, 
De Aveiro navio motor dinamarquês 
KRAKA, com carga diversa, a Nejvex. 
De Bilbau navio motor dinamarquês 
NORTH STAR, em lastro, a Agência 
Vairon Portuguesa, Lda. 


SAIDAS : 


Para Londres navio motor 
ACTUARIA, com carga, diversa. 

Para Setúbal navio-tanque português 
SHELL TAGUS, com combustível Jí- 
quido. 

Para Liverpool navio motor inglês AN- 
TILOCHUS, com carga diversa. 

Para Manchester navio motor holan- 
dês PLANCIUS, com carga diverse, 

Para Villagarcia navio motor espanhol 
ISLAS CANÁRIAS, com carga diversa. 

Para Aveiro navio motor português 
PONTA GARÇA, com carga diversa. 


alemão 


AS 20,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. O. (brando). Mar bom. 


Gazcidila 
Propacidla 
DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 268479 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS 


Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ss. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 

D——————————— 

das 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 

das 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 17 DE MAIO 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DU ESTADO! 


ACÇÕES 


ALGODÕES, FIAÇAU E LANIFIUIOS! 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA 


1º 


As 0,0 horas: Carrilhões — Noticiá- 
0,5: Ao encontro da Melodia; 
030: Rádio Desporto: 0,45: Exitos 
«The Bee Gees»; 1: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Resumo do progra- 
ma — Hino Nacional; 1,15: Programa 
da madrugada — Resumo do Progra- 
ma — Discos do abertura; 1,40; O 


deira Santos; 18,40; Encontro ao fim 


dada oi a Etect. Com. Vend 
> % Es 486 Fiação de Tecidos de Torres Nuvi rt 2005 2405 
> 3 % LMD — — — 488; 
» 3 Ma = 027 us EaNOUas 
>» 3% % 1941 — — Do 6048 | Agricuitum seemoomstermaomesmneoms 23105 23008 - 2 3205 
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> Centár 4 % 10 —Tit del — = 14005 > E , E beça = 
>» » 4 % 1940 —- — 14005 Angola — Portador 41108 41105 41205 
Obrig, do Tesouro 2 1946 E age Crédito Predial ..seccemo cavareeseomansemseesmm 7 5005 75005 7 5208 
>» > “%%4 E RENTE Esp. Santo e Com, de Lisbos 64505 64558 
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DD» 0 >» —o = mos — Socei cm 93008 
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Ger aaa DO 0% cmmmmcemea — » » »º — CUDÃO ecc — 14205 1498 
jo Tabaquetra Em 2008 61805 62005 
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Permoeléctrica Portuguesa is, E dedos = 
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Anglo Portuguese Telephone — pve g 6 = 4005 
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da tarde; 19: Sinal horário — Noti- 
ciário Regional — Cartaz dos Espec- 
táculos; 19,10: Orquestras e Canções, 
20: Sinal horário — Diário Sonoro 
Boletim meteorológico; 20,30: Resumo 
do programa — Interlúdio; 20,80: 16.0 
episódio do folhetim «Pero da Covi- 
lhãs» — «O Viajante Enfeiticado»»; 20 
e 60: Melodias peja Orquestra de Ro- 
berto Delgado; 21: Momento 71; 21 
e 29: Que quer ouvir?; 21,55; Viagem 
ao Passado, por Judite Navarro; 

e 10: Vamos ouvir... Lily Tchumba 
2230: Tempo de Jazz, por Raúl Ca- 
lado; 23: Sinal horário — Noticiário 
— Boletim meteorológico; 23,06: A 
Vida e a Mulher; 23,30: Eles Can- 
tam para si; 24: Carrilhões, 


2º PROGRAMA 


Coro D. Pedro de Cristo; 2: Sinal As 9 horas: Canvilhões; 10,15: Rá- 
Noticiário; 2,05: Onda Mu- dio Escolar — Programa do Imavo 

- Sinal horário —Noticiário: — Baucação Musical; 10,45: Ginástica 

3,05: Música portuguesa: 4: Sinal de Pausa; 11; Carrilhões — Resumo 
horário — Noticiário; 4,05: Miscelã- do programa — Música Coral Sinfó- 


Sinal horário — Noticiário; 
: Vamos 

o Sinal ho- 
rário — Noticiário; 6,05: Música para 
um bom dia — Fim do programa da 
madrugada; 7: Carrilhões — Hino 
Nacional — Resumo do programa 
Programa da manhã — Noticiário 
Informação de navios e aviões 
Programa da manhã; 7,15: Rádio Rt 
Programa da 'manhã; 7,50: Gi- 

nástis 8: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico — 
Programa da manhã; 9; Sinal horário 
— Noticiário — Revista da Imprensa 
— Programa da manhã: 10: Sinal ho- 
rário — Noticiário; 10, Tnterlúdio: 


10,15: Os Grandes 'da Canção; 10,50: 
O organista: Milth Herth; 11; Sinal 
horário — Noticiário; 11,05: Grande 


Desfile; 12: Sinal horário — Noticiá- 
rio Regional — Cartaz dos Espeotá- 
culos; 1210: 1º Parte de um Serão 
para Trabalhadores; 13: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico: 13,20: Orquestras; 13,35: 
Crítica (Cinema ou Teatro); 1345: 
Resumo do programa — Música de 
piano, por Beatriz de Sousa Santos, 
transmitida do Hotel Mundial; 14: 
15º episódio do folhetim «Pero di 
Covilhãs — «O Viajante Enfeiticado»:; 
14,20: Fados; 14,40; Música, só Mú: 
sica; 15: Sinal horário — Noticiário — 
Informação da Bolsa — Boletim me- 
teorológico — Para o Progresso do 
Pas; 15,15: Música portuguesa; 16: 
Sinal horário — Noticário; 16,05: Pro- 
grama da Juventude: 17: Sinal horá- 
rio — Noticlário: 17,05: Programa da. 
Juventude; 17,30: «Estantes. pro- 
grama por Odette de Saint-Maurice; 
18: Sinal horário — Notioiário — Re- 
Sumo do programa; 18,05; A Convida- 
da de Hoje: Teresa Paula Brito; 
18,20: Espeotáculo — Cinema, por Vi- 


nica; 11,55: Recital pela pianista, 
Helena Costa; 12,25: O compositor do 
mês: Debussy; 18,25: Música Sinfó- 
nica; 18,40: À Orquestra de Câmara, 
* dirigida por Harold Byrns; 14; Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico; 14,20: Crítica de Ar- 
14.30: Resumo do pro- 
Rádio Escolar — Pro- 
ave — Educação Musi- 


Obra... Duas Interpre- 

; 16,55: Partita n.º 1, em si 
bemol' maior (Bach); 17,15: Curlosi- 
dades Musicais: 1745: Música Sinfó- 


mica; 18,80: Gravações Históricas; 
19: Dança e Ballet pelo dr. António 
Pinto Machado; 19,80: Rádio Bduca-. 
tiva (Auditório Juvenil); 20; Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim. 
20,20: Resumo do Pro- 
Concerto pelo Quinteto 


A Orquestra de Câmara inglesa: 
: Resumo do programa: 23: Ca! 


22] 
milhões — A Voz do Ocidente: 1. 
Carrilhões — Hino Nacional — Fecl 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 
Modulação de Frequência 2 


Às 21 21,18: 
- 'The Johnny Almond Music Machine, 
Patent Pending; 21,80: Música portu- 
guesa; 21,40: Melodias por Orques- 
ras; 28: The, Ddwin, Hawkins Sin. 
gere; 2,15: trompeti Roy Etzel; 
22,6: Vozes Anglo-Americansa; 22 6 
Jaza, com Iwes Montgomery; 23: 
As Grandes Sinfonias; 0,58; Resumo. 
| So, programa; 1: Junção com' o 1º 
Programa. 


horas John Mayall; 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA 


As 0: Carrilhões — Noticiário; 0,05: 
Orquestras e canções; 0,30: Rádio Des- 
porto; 0,15: Encontro em Lisboa, com 
Carlos Barra e Beatriz da Conceição; 
1: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Resumo do programa — Hino Nacio- 
nal; 1,15: Programa da madrugada — 
Resumo do programa — discos de 
abertura; 1,45: Música portuguesa; 2: 
Sinal horário — Noticiário; 2,0: 
vidades em discos; 2 
plano, por Beatriz de Sousa Santos; 
2,60: Interlúdio Sinal horário 
Noticiário; 3,05: Grande Desfile; 4: 
Sinal horário — Noticiário; 4,05: Ao 

5: Sinal horário — 


1º 


nal horário — Noticiário: 
sleu pura um bom dia — Fim do pro- 
grams da madrugada; 7: Carriihões 
So rrino Nacional — Resumo do pro- 
grama — Programa da manhã — No- 
tieiário — Informação de navios e 
aviões — Programa da manhã; 7,16: 
Rádio Rural — Programa da manhã, 
750: Ginástica; 8: Sinal horário 
Diário Sonoro — Boletim Meteorol6. 
gico — Programa da manhã; 9: Sinal 
horário — Noticiário — Revista da 
Imprensa — Programa da manhã; 10: 
Sinal horário — Notlelário; 10,05: 1 


terlúdio; 10,15: Ritmos da manl 
10,60: Música, só música; 11: Sinal 
horário — Noticiário; 11,05: Ao sa- 


por da fantasia; 12: Sinal horário — 
Noticiário regional — Cartaz dos Es- 
pectáculos; 12,10: Galeria; 13: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 1320: O organista 
Freddy Balta: 13,35: Crítica (Cinema 
ou Teatrto); 13,45: Resumo do progra- 
ma — Melodias; 14: 16.º episódio do 
folhetim «Pero da Covilhã — O Via- 
jante Enfeiticado»; 14,20: Variedades 
no Estúdio; 14,50: Música, só Música; 
15: Sinal horário — Noticiário — In- 
formação da Bolsa — Boletim Me- 
teorológico; 15,10: Conjuntos e orques- 
tras; 15,80: Música popular portugue- 
sa Sinal horário — Notielári 
16,05: Programa da Juventude: 1 
Sinal horário — Noticiário; 17,0: 
Programa da Juventude; 17,90: Mi 
sica portuguesa; 18; Sinal horário — 
Noticiário — Resumo do programa; 
18,05: Ao Encontro da Melodia; 18,30: 
Meridiano, programa organizado pelo 
Círculo de Estudos da Procuradoria 
dos Estudantes Ultramarinos; 18, 
Melodias de Cinema; 19: Sinal horá- 
rio — Noticiário regional — Cartaz 
dos Espectáculos; 19,10: O Mundo em. 


Música; Sinal horário — Diário 
Sonoro Boletim Meteorológico; 
Resumo do programa — Interlúdio; 
20,80; 17.º episódio do folhetim «Pero 
da Covilhã — O Viajanta Enfeitica- 
dos; 20,50: O acordeonista: Machadi- 
nho; 21, Momento 71; 21,20: Ritmos em 
contraste; 21,40; Programa pela Or- 
questra Ligeira Portuguesa da: Emis- 
sora Nacional; 23: Lingua Portugue- 
sa, pelo dr. Malaca Casteleiro; 22,10: 
Orteão Famalicense; 22,90: Música de 
filmes; 23: Sinal horário — Noticiá 
rio — Boletim Meteorológico; 23,05: 
Girândola; 24: Carrilhões. 


2º PROGRAMA 


As 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do Imave: Educação 
Fisica; 10,45: Ginástica de Pausa; 
1; Carrilhões — Resumo do progra- 
ma — Selecção da ópera «Lucia de 
Lammermoor» (Donizetti); 11,55: Que 
quer ouvir? — Programa” elaborado 
por Margarida Brandã 40: Can- 
cões de Mozart; 14: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
Critica de Artes Plásti- 
Resumo do programa — A: 
15,30: Rádio Escolar: Pro- 
Educação Física; 


2”; 


Sonata; 
grama do Imave: 
16: Intercâmbio músical — Programa 
pela Orquestra Filarmónica da Radio- 


difusão Holandesa; 16,23: Quarteto 
n.º 3, em lá maior, op. 41, n.º 3 Schu- 
mann; 16,64: Sinfonia n.º 8, em ré 
menor (William Boyce); 17,05: Teatro 
de todos os tempos, pelo dr. Eurico 
Lisboa (Filho); 18: Música do século 
XX; 19: Semanário Musical; 20: Si- 
nal horário — Diário Sonoro — Bole- 
tim Meteorológico; 20,20: Resumo do 
programa — Os pianistas Alfons e 
Aloys Kontarsky; 20,30: A ópera «O 
Rouxinol» (Stravinsky ), comentada 
por Maria Helena de Freitas; 21,36: 
Sinfonia em dó menor op. 36 (Suk); 
22,40; Andante Spianato e Grande Po- 
laca op. 22 (Chopin; 22,58: Resumo 
do programa; 23: Carrilhões — A Voz 
do Ocidente; 1,15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


questra Paul Mauriat; 20,50: Canço- 
21,10: O pianista Claude Bol- 
+20; Conjuntos ligeiros mo- 
; 21,40: As orquestras Roberto 
Mann e Ray Connift; 22: Música de 
Portugal; 22,10: Jazz: Éxitos de Dave 
Brubeck; 22,20: Joan Baex; Os Pri- 
meiros 10 anos; 2240: James Last 
Band; 23: Os grandes solistas; 0,18: 
Canções de Mahler; 0,98: Música de 
tecla; 0,58: Resumo do programa; 1: 
Junção com o 1.º programa. 


TELEVISÃO 


T 


Milhões 
de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 


I PROGRAMA 
º Período: 


12,45 — Abertura. 

12,46 — Desenhos Animados, 

1800 — ABC — Crônica, 

13/15 — Filme de Série — «Viver no 
Campo». 

18,45 — Telejornal — 1º edição. 

14,00 — Fronteiras do Amanhã. 

1445 — Logo à Noite — Cartaz dos 
programas de noite, 

14,20 — Fecho. 


2º Período: 
CICLO PREPARATÓRIO TV 


15,30 — Desenhi 
16,00 — Educação Física — 3, 
16,25 — Francês — 2º Amo, 
O — Ciências da Natureza — 1º 
nO. 
17,25 — História e Geografia de Por- 
tugal — 2.º Amo, 
17,50 — Lingua Portuguesa — 


Ano, 


18,15 — Trabalhos Manuais — 2.º Ano, 
1840 — Francês — 1.0 Ano. 
19/00 —'TV Educativa — Matemática 


Moderna. 
19,80 — Telejornal 
19/45 — Desenhos 
fstones, 
20,10 — Sangue na Estrada — Apre- 
sentação de Josquim Filipe 
Nogueira. 

20,25 — Convergência — Programa de 
Actualidades Literárias. 
20,55 — Beethoven para Baremboim — 

11.º Programa. 
21,80 — Telejornal — 3.4 edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
22,00 — Noite de Cinema — «A Meni-| 
na dos Telefones». 
23,40 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 
28,50 — Meditação — Fecho. 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura, 
20,31 — Desenhos Animados. 


— 2º edição. 
Animados — Flin- 


20,45 — Fronteiras do Amanhã. 

21,00 — Filme de Série — «Viver no 
Campo». 

21,9) — Teleporna] — 3º edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 


(Simultâneamente com o 1º 
Programa). 

22,00 — Sabe o que é a Liga dos Com- 
batentes? — Um programa 
escrito e realizado por Ruy 


Ferrão 
22,80 — Foi êxito na 'TV — «O Santo», 
com Roger Moore no principal 


desempenho. 
28,20 — Fecho, 


I PROGRAMA 
1º PERÍODO 


12,45 — Abertura. 

12,46 — Desenhos. animados. 

18,00 — Feminino Singular — Maga- 
zine para « Mulher. 

12,15 — Filme de Série «Júlia». 

18,46 — Telejornal — 1.º edição. 

14,00 — Portugal no Mundo — Cidades 
de Moçambique, 

14,15 — Logo à noite. 

14,20 — Fecho. 


2º PERIODO 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Língue, Portuguesa (2.º ano). 

15,05 — Matemática 1.º ano). 

15,30 — Desenho (2.º ano) 

16,00 — Educação Física (1.º ano). 

16,25 — História e Geografia de Por- 
tugal (1.º ano). 

16,50 — Matemática (2.º ano). * 

17,35 — Lingua Portuguesa (1.º ano) 

17,50 — Moral e Religião (2.º eno). 

18,15 — Trabalhos Manuais (1.º ano). 

18,40 — Ciências da Natureza (2.º ano). 

19,00 — Telejornal — 2.4 edição. 

19,35 — Eurovisão — Futebol — Trans- 
missão directa de Atenas da 
final da Taça dos Vencedores 
das Taças, 

21:90 — Telejornal — 3.4 edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

2,00 — Concerto — Recital para violino 
e piano por Christa Ruppert é 
Olga Prats. No programa So- 
nata de Mozart « Taigene de 
Ravel. Realização de Alfredo 


“Tropa. 
22,40 — Série Dramática — «Família 
Forsyte» — 14.º episódio. 
28,40 — Marcha do Mundo — Serviço 
informativo. 
| 23,50 — Meditação o fecho. - 


Terça-feira, 18 de Maio de 1971 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 
PUBLICAS 


JUNTA AUTONOMA DE ESTRADAS 


REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 


SECÇAU DE ARMAZENS 


CONCURSO PUBLICO para arre- 
matação da empreitada de forne: 
cimento de 6 Estações Fixas emis, 
sores-receptores e 20 Estações 
para viaturas emissoras -recep- 
toras, 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 3 de Junho de 1971 se pro- 
cederá, na sede desta Junta ao 
concurso público acima designado. 

Depósito probisório .- 10:900500 

O processo do concurso encon- 
tra-se patente na Secção de Arma- 
zéns da mesma Junta todos os dias 
úteis, durante os horas de expe- 
diente. 

Lisboa, 13 de Maio de 1971. 


O Chefe da Repartição, 
António Dores 


II PROGRAMA 


20,80 — Abertura, 

20,31 — Desenhos animados, 

20,45 — Carto, de Espanha. 

21,00 — Filme de Série — «, la» 

21,30 — Telejornal — 3.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Documentário de víngens, 

— Concerto para jovens, com a 
Orquestra Filarmónica de Nova 
Torque dirigida por Leonard 
Bernstein, 

Fecho. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


6.º TURNO 
FARMACIA NOVA DE 
MONSANTO. LDA. — Rua de 
Monsanto, 148. 


FARMACIA VITALIA — 
Praça da Liberdade, 34. 


Antero de Quental, Rua Antero de 
Quental, 520 — Azevedo (de), Rua do 
Meiral, 503 — Correta de Araújo, Rua 
de Santa Catarina, 859 — Cruz (da), 
Rua Costa Cabral, 1082 — Guarani, 
Rus Pedro Hispano, 867 — Herculano, 
Rua Alexandre Herculano, 384 — Liga 
da Associação de Socorros Mútuos, 
Rua do Bonjardim, 286 — Magalhães, 
Rus de Serralves, 666 — Nova de 
Monsanto, Lda. Rúa de Monsanto, 148 
— Ribeiro Júnior. Sucr., Rua Firme- 


Sant, Rua do Paraiso, 
. Praça da Liberdade, 
81.87 — Constituição (da), Rua da 
Constituição, 93 — Gondareém (de), 
Pra de Gondarém, 86) — Foz. 

Na Areosa — Farmácia da Glesta, 
Rua D Afonso Henriques, 216, 

Em 8. Mamedo de Infesta — Far. 
mácia Lino Correia, Avenida do Con- 
de, GIL. 

No Pairão da Legua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo 

Em Rio Tinto — Farmácia Cen 
Rua da Estação. e 


Em Matosmhos — Cunha, Rus de 
São Roque, 108. 

Em Leça da Palmeira — Gramacho, 
Rua Pinto de Araújo, 4 

Em Gondomar — Farmacia Qardo- 
so, Largo de Santo António, 


VILA NOVA DE GAIA | 

Farmacia Portela — Rua Mar: 
Sá do Bandeira, Lu 

Farmacia Sacedo - Rua Candido 
dos Eri 

EM VIANA DO CASTELO — «Mo- 
dernay - Rua de Aveiro (telef, 
22091). 

EM VILA 
(teler, 22862). 

EM ESPINHO — «Santos» (telef, 
920331). 

EM S JOÃO DA MADEIRA — 
«Central» (telêt, 22319). 


REAL — «Barretray 


EM AVEIRO — eNetos (teler, 
29280), 

EM VISEU — «Medicinaly (teles, 
22249), 

EM COIMBRA — «Silva Soaresp 
— Rua Mouzinho de Albuquerque 
(telef 26554) «Vilaçay — Rua Fer- 
reira Borges (triof. 22043); «Cruz e 
Costay Rua António de Vascon- 


celos (telet. 20715), 


O TEMPO 


Lisboa: Porto 
166 164 
14 115 


FASES DA LUA 
Lua nova a 2 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 19 — As 6h13 e às 20h49 
MARES 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
18 — 10h33-22h51 sh23-15h48 
19 — 11h39-23h57 4h36-17h04 
20— — «12h37 5h45-18h13 
21— 0h56-13h28 6h45-19h12 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Continuação do tempo ins- 
tável, com períodos de céu mui- 
to nublado; vento fraco a mo- 
derado de norte, podendo so- 
prar com rajadas; aguaceiros 
e possibilidade de trovoadas. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 1! DE MAIO DE 191 
Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
751,8 às 18 
Minima .. 49,8 bs 5 
Valor às 18 horas ToL,8 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 13,8 
Temperatura máxime, 16,4 às 14 e 30 
Temperatura mínima ... 1L,6às 2045 
Humidade mínima . %W às 1 
Temp. mínima na rel 97 


Rumo dominante 
Chuva em 24 horas .. 


1 


JEDERIEIEIHI6 e DEnEDCDCORaCDENEIRIGaCIEHE 


MÉDICOS 


Dr. Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 o das 16 às 19 h. 
lt.: Rua Santa Catarina, 286-5,º-D. 
2r852 — nosid.: Tolof. 9) 


DR. SEQUEIRA CAMPOS 


MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 


Cone.: Rua Júlio Dinis, 808: — Porto 
Telet, 67435 64855 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq. 
Telefone, 20871 


DEE DEICD: 


E 
x 
x 
E 
x 
x 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


CITAÇÃO-EDITAL 


Pela 1.º secção do 1.º Juizo da 
comarca da Vila da Feira, sita nesta 
vila, correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da segunda publicação deste 
anúncio, citando o réu ALBERTO 
ELDRADO JESUS DE OLIVEIRA, 
solteiro, operário de 26 anos, filho 
de Alberto Francisco de Oliveira e de 
Margarida Rosa de Jesus, ausente em 
parte incerta da França, cujo último 
domicílio conhecido em Portugal foi 
no lugar de Tabusça, freguesia de 
S. Félix da Marinha, concelho de Vila 
Nova de Gaia, comarca do Porto, 
para, no prazo de 20 dias, findo o dos 
éditos, contestar, querendo, a acção 
de investigação de paternidade ilegi- 
tima que lhe move o Ministério Pú- 
blico para o fim de ser declarada 
filha ilegítima do réu a menor Maria 
Teresa de Lima Gonçalves, que nas- 
ceu em 14/1/1969, na freguesia de 
Espinho, tendo sido registada como 
filha ilegítima de Maria de Lurdes de 
Lima Gonçalves e de pai incógnito, 
acção esta que tem por fundamento 
ser a dita menor filha natural do réu, 
por ter nascido das relações havidas 
entre ele e a mãe da menor, que vive- 
ram como marido e mulher, e nunca 
ter sido apontado à menor outro pai 
que não fosse o réu. 


Feira, 25 de Janeiro de 1971, 
O Juiz de Direito, 
José Gonçalves Ambrósio 


O Escrivão Je Direito, 
Danúnzio Luciano Marques de Faria 


Serviços Municipalizados da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO para o for- 
necimento de transformadores 
trifásicos. á 
Faz-se público que, até às 15 

horas do dia 17 de Junho de 1971, 

se recebem propostas na Secreta- 

ria, destes Serviços Municipaliza- 
dos, à Rua 14 de Outubro, 343, para 

o concurso em epigrate. 


1000 0005 
25 0008 


Base de licitação 
Depósito provisório 


O Programa do concurso e o 
Caderno de Encargos encontram- 
-se patentes aos interessados na 
secretaria dos mesmos Serviços 
Municipalizados, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente. 


VILA NOVA DE GAIA, 17 de 
Maio de 1971. 


O DIRECTOR - DELEGADO 
Engenheiro Luiz E. S. Ribeiro 
da Silva 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 


JUNTA AUTONOMA DE ESTRADAS 


REPARTIÇÃO DOS SERVICOS 
ADMINISTRATIVOS 


SECÇAO DE ARMAZENS 


CONCURSO PUBLICO para arre- 
matação da empreitada de for- 
mecimento de 3 caminhões Pron- 
to-Socorros. 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 3 de Junho de 1971 se pro- 
cederá, na sede desta Junta ao 
concurso público acima designado. 

Depósito provisório .. 35 000500 

O processo do concurso encon- 
tra-se patente na Secção de Arma- 
zéns da mesma Junta todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente. 

Lisboa, 14 de Maio de 1971. 


O Chefe da Repartição, 
António Dores 


ORGANIZAÇÃO C. P./E. 6. T. 


EXCURSÕES COLECTIVAS 
ESPECIAIS 


DE 4 DIAS 
EM MADRID 


no decorrer das 


FESTAS A SANTO ISIDRO 


VERBENAS — DANÇAS — CANTARES 


E AS CLÁSSICAS TOURADAS 
NA MONUMENTAL 


Partidas de Porto (Campanhã) a 16, 
19, 22 o 25 do Maio, no comboio «Rá 
pido», às 18-45, com ligação no Entrom- 
camento ao eLusitânia-Expresso» directo 
a Madrid. 

Ohegadas a Porto (Campanhã) no 6.º 
dia, às 1525 horas. 

Preços por pessoa -- Modalidado 1, 
pensão completa: hotel 1.º B 1650800 6 
em hotel de 1.º A, 1940800. Modalidade 
2, residencial, quarto e equeno almoço 
em hotel do 1.º A, 1.550800. 


informações dotalhadas — 


Insori 
No estação de Porto (8. Bento) — Telo- 


aj 


O Comércio do porto 


UNIÃO ELÉCTRICA 
PORTUGUESA 


Ss. A. RL. 
CAPITAL: 450 000 000$00 


Sede; Rua de Alexandre 
Herculano, 244 — PORTO 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


No dia 17 do próximo mês de 
Junho, pelas 10 horas, proceder-se-á, 
mum dos escritório desta sociedade 
na Rua Duque de Loulé, n.º 98-1.º, 
Porto, ao sortelo de 35798 obrigd 
ções, sendo 33 887 do valor nominal 
de 100800 e 1911 de 1000500 cada 
uma, para efeito de amortização a 
partir de 1 de Julho de 1971 — data 
em que se iniciará também o paga- 
mento de juros das obrigações das 
diversas séries, relativos ao primeiro 
semestre de 1971. 
(São 2613 obrigações da série de 

43% % — 1944; 4911 da série de 4% 
— 1945; 2274 da série de 3 % % — 
1948; 4191 da série 4 % — 1948; 1926 
da série de 5 % — 1951; 3667 da série 
5 % 1952; 4984 da série 5 % — 1954; 
AMA da série de 5 % — 1957; 4550 da 
sério de 5 % — 1958; 370 da série de 
5 % — 1960; 500 da série de 5 % — 
1963; e 1041 da série de 6 % — 1968 
(18.º Emissão), conforme consta dos 
respectivos quadros de amortização). 


14 Terça-feira, 18 de Maio de 1971 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1401 


Ee 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE PAREDES DE COURA 


ANÚNCIO 


Faz-se público que por despacho 
de 4 do corrente foi fixado em 45 dias 
o novo prazo para as reclamações de 
créditos na falência de António Hi- 
lário Barbosa, casado, comerciante, 
desta vila e comarca, por o activo 
ter ultrapassado a alçada do Tribunal 
da Relação, o qual se contará a par- 
tir da publicação deste no «Diário do 
Governo». 

E administrador da massa falida 
o senhor Armando Bernardino de Fi- 
gueiredo, comerciante, residente nesta 
vila, 


ORGANIZAÇÃO DE FOMENTO COOPERATIVO 


Rua do Bolhão,204-1.º — Porto 


“CHAMADAS PARA CONSTRUÇÃO POR ANTIGUIDADE E SORTEIO 


A Direcção tem o prazer de comunicar aos Ex."*" Associados 
foram chamados por ANTIGUIDADE, para construção ou 
É aquisição de prédio, ao abrigo do Artº 21º dos Estatutos, os 
* sócios inscritos sob os n.º 56, 75 e 82, respectivamente, Srs, D. Ma- 
Tia Helena Palhinhas Marcelino, Manuel Cardoso Vaz e Manuel 


- Pereira 


Fontes. 
O SORTEIO será realizado no próximo dia 17/6/71 (Lotaria, 
do S. João). 


Porto, 18 de Maio de 1971 
” O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 
. Alberto Xavier 


»O seu sonho é possuir uma casa? 
Torne-o realidade, inscrevendo-se como sócio 
da 


ORGANIZAÇÃO DE FOMENTO 
COOPERATIVO 


O bom sócio arranja outro sócio. 
Veja $ Único do Artigo 21.º dos Estatutos. 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.4 VARA 


ANÚNCIO 


BAZAR DO BOLHÃO 


JOSÉ DA COSTA MORAIS 


pede aos seus credores, que ainda 0] 
não fizeram, a fineza de mandar as 
suas contas para a Travessa do 
Campo 24 de Agosto, 128, a fim de 
serem conferidas e paga a percenta- 
gem que lhes couber pelo produto 
do trespasse que se val efectuar. 


Paredes de Coura, 5/5/1971. 


O Escrivão de Direito, 


(a) Francisco Gonçalves Martinho 


Verifiquei: 


O Juiz de Direito, 


((a) João Fernando Fernandes 
de Magalhães 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


MARO MASELLI deseja vender 
ou conceder licenças para a explo- 
ração em Portugal do privilégio de 
invenção que foi concedido neste 
país pela patente n.º 42826 para 
«APARELHO PARA MEDIR O 1N- 
DICE e REFRACÇÃO DOS Lt 

» 

informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA 
— Largo do Corpo Santo, 27 — 
LISBOA. 


Cc. M Po. P. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS [=> 


k ÁGUAS E SANEAMENTO 
ANUNCIO AVISO 


Para os devidos efeitos se faz sa-)  Avisam-se os consumidores de 
ber que no processo de falência da água das ruas abaixo discriminadas 
firma Freitas & Marques, Limitada, ' que, em virtude de trabalhos na rede, 
pendente na 2.º Secção da 2 Vara! ficarão deficientemente abastecidos, 
Cível da comarca do Porto, sita no! por baixa de pressão, nos dias 18 e 19 
Palácio da Justiça, correm éditos de do corrente mês, a partir das 13 ho- 
8 dias, contados da publicação deste ras, e por um período provável de 
anúncio, notificando os credores e| cinco horas: 
aquela falida para, no prazo de 5 
dias, posterior ao dos éditos, se pro- 
nunciarem sobre as contas da ge- 
rência do administrador da massa fa- 
lida, sr. Dr. Manuel Francisco Grilo. 


Porto, 15 de Maio de 1971. 


Leia «O LAVRADOR» 


O Comércio do Porto 
transportado pelos aviões da 
TAP-TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Porto, 17 de Maio de 1971. 


Pela UNIAO ELÉCTRICA: 
Faz-se público que, por sentença PORTUGUESA 
de 4 de Maio corrente, foi declarado 
em estado de falência o comerciante 
CARLOS ANGELO PEREIRA LEI- 
TE, casado, com estabelecimento na 
Rua de Costa Cabral, 278, e armazém 


| Rua da Alegria, 1920, Porto, tendo 
fixado o prazo de sessenta dias, 


O Director-Gerente, 
(a) Mamedo Fialho 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.9 VARA 


contados da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», para os cre- 
dores reclamarem os seus créditos. 


Porto, 5 de Malo de 1971, 


O Corregedor Auxiliar da 1.º Vara 
Cível, 


(a) José Manuel de Oliveira 
Domingues 


O Escriturário da 2.º Secção, 
(a) Francisco Antunes Gonçalves 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PÚBLICO para a 
arrematação do fornecimen- 
to de material de vidro para 
laboratório. 


Faz-se público que às 17 e 30 
horas do próximo dia 8 de Junho 
se procederá, nas Repartições Cen- 
trais desta Santa Casa, Rua das 
Flores, 15, Porto, ao concurso aci- 
ma referido. 

O depósito a efectuar na Te- 
souraria da Misericórdia com guias 
passadas pela Contabilidade Cen- 
tral é de 1000500. 

As condições do concurso e 
caderno de encargos ços emo | 


-— Rua Cunha Júnior 
— Travessa Monte Louro 
—Rua Almirante Leote do Rego 
— Rua Ribeiro de Sousa 
— Rua do Monte Alegre 
— Rua Padre José Pacheco Monte 
—Rua da Aliança 
— Rua Particular de Salguelros 
-— Rua Monte Cativo (entre a Rua 
da Constituição e a Rua de 
Egas Moniz) 
— Rua da Constituição (a oeste 
da Praça Marquês do Pombal) 
Rua Antero de Quental (entre 
- “a Ruada 
“da Lapa) 
— Travessa de Salgueiros 
-— Rua Monte da Lapa 
—Rua da Glória 
— Rua Senhora da Lapa 


Porto, 8/5/9171. 
O Corregedor Auxiliar do Presidente, 
Jorge da Oruz Vasconcelos 

O Escrivão de Direito, 
Amadeu Calheiros 


-se patentes nos Serviços Econó- 
micos, Rua das Flores, 15. 


CHAPA INOX 


S. PEDRO DA COVA 


MANUEL GOMES DE OLIVEIRA 


MISSAS DO 7.º DIA 


Sua sobrinha, marido e filhos destes e mais família, vêm por este 
UNICO MEIO, tributar a sua pratidão a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral do saudoso extinto, bem como a todos aqueles que manifes- 
tsram o seu pesar, comunicando que serão celebradas duas missas de 7.º dia, 
sendo: & 1.º na quarta-feira, dia 19, às 8 horas na igreja de Santa Cruz de 
Jovim, Gondomar e a 2." na quinta-feira, dia 20, às 19 horas na igreja de 
S. Pedro da Cova. 

Agradecendo antecipadamente a quem se dignar assistir a este 
setrágio, 

Lourdes Bandeira Gandra 
José de Castro Gandra 
Romero Manuel Bandeira Gandra 
Gil Manuel Bandeira Gandra 


DR. FRANCISCO EUSÉBIO 
FERNANDES PRIETO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua família, profundamente sensibilizada com todas as manifestações 
de sentimento tributadas à memória do saudoso extinto, vem agradecer a 


mharam no doloroso transe, Celebrando-se hoje, terça-feira, pelas 19,15 
horas, na igreja de São Vicente, em Braga, a missa de 7.º dia pelo eterno 
descanso da alma do inesquecivel finado, muito reconhecida se confessa 
8 todos os que, com a sua. presença, se associarem ao piedoso acto. 


Braga, 18 de Maio de 1971 


D. ROSA DE OLIVEIRA E SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


O seu funeral esteve a cargo do armador José Maria Cristão 


MANUEL MARÇAL PEIXOTO BRAGA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa e família participam a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que mandam celebrar hoje, terça-feira, pelas 19,15 horas, missa. 
do 1.º aniversário na igreja de Santo António das Antas. 


Maria Adelaide Rodrigues dos Santos Peixoto Braga 
e Família 


SEMENTES 


DE" PRIMEIRA QUALIDADE : 


Alfacos, Cenouras, Couves, Pencas, 
Gouves do Repolho, Nabos, Trevos, 
uto., eto. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


—Rua Faria Guimarães (a norte 
«da Rua da Constituição) 

—Rua António Cândido 

— Rua Joaquim Kopke 

—Rua Adriano de Paiva 

— Rua Pedro Ivo 

— Rua do Covelo 

— Travessa do Covelo 


Grande sortido de medidas e espessuras 


METALINOX 
Rua Delfim Ferreira, 545-Telef. 691165 - PORTO 


nas suas férias a 


Porto, 17 de Maio de 1971. 


A DIRHOÇÃO 


O MARAVILHAS (4) 


Goze férias 
em qualquer época do ano 
ebeneficie 20% de desconto 
que a nova tarifa 


BILHETES DE FÉRIAS 
lhe oferece. 


Peça folhetos 
elucidativos. 


SABIARTE-CR3 


dos Caminhos de Ferro Portugueses 
DEPARTAMENTO COMERCIAL 


CD Companhia 


Ss 


AGRONORTE 


Pr. Guilherme G Fernandes, 108 
Telefone 53607 — PORTO 


do concurso para a arrematação 
do fornecimento de uma viatura 


Na FOZ pronto-socorro 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café Restaurante 
do Molhe. 


A realizar no dia 7 de Junho de 

1971, pelas 15 horas, na Sala da Bi- 
blioteca da Direcção dos Serviços de 
Urbanização e Obras, no 6.º pavi- 
mento do Edifício dos Paços do Con- 
celho. 
O Caderno de Encargos, o Pro- 
grama do Concurso e as respectivas 
peças do processo poderá ser exa- 
minados na 3.º Repartição — Trans- 
portes, Oficinas, Armazéns Gerais e 
Afilamentos, sita à Rua do Monte 
dos Burgos e na Secção de Expe- 
diente e Contabilidade da Direcção 
dos Serviços Técnico-Especiais, sita 
na Rua do Bolhão, 192-5.º, durante 
as horas de expediente e o prazo para 
apresentação das propostas, que ter- 
mina em 7 de Junho de 1971. 


Preço base . . . «4 
Canção provisória , » q 


700 000800 
27500800 


Porto e Pagos do Concelho, 17 de 
Maio de 1971. 


O Presidente, 


Nuno de Vasconcelos Porto 
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NUNCA TANTOS GOSTARAM TANTO DE UMA MARGA... 
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Bordados, artesanato, y 
Lençois, toalhas de mesa? ) 
Pois tudo na LANA-EXPO 

Lhe há-de agradar, com certeza! 


LANA-EXPO 


apresenta a mais completa 
colecção de 


FIOS PARA TRICOT 


em todas as qualidades na- 

cionais e estrangeiras, nas 
cores mais modernas 
QUEIRAM VISITAR 


LANA-EXPO 


A NOVA CASA ONDE O 
BOM GOSTO RESIDE... 


Rua de Ceuta, 83-1.º Esq.” QUINTA E COSTA, LDA. 
Telefone, 85259 — PORTO À palmeira — ESPOSENDE — Tolet, 89428 


ES a O 


HOMEM? CRIANÇA? MULHER? 
PREFIRA MALHAS CARFER ! 


Molhas interiores e exteriores, de-quali- 
dade, pora Senhora, Homem e Criança. 
Fabricantes: 
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Í Se 4) Manos que carisma À 
4 Uma mara de prestigio Internacional tá Dana , 
É ro DS SATO CARVALHO mo E AMADEU GONÇALVES | 
i ERES Cam e ES es a padamo 342 — Felguoiras á 


O Comércio do Porto 


Tribunal das Contribuições | 
e Impostos do Porto 


Arrematação 


No dia 27 de Maio, pelas 16,80 
horas, na Praça da República, 166, 
irão à praça, pelo valor de 50.000800, 
os bens a seguir indicados, penhora- 
dos a M, A. Costa Cruz, Lda.; uma 
máquina afindora de ferramentas. 
Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados, 


“erça-feira, 18 de Maio de 1971 J+ 


ANDARES 


VENDEM-SE, os 3 únicos que restam, em imóvel de cate- 
goria, moderno, 4 quartos de cama, roupeiros, quarto de banho 
completo, cozinha, sala comum, despensa (quarto de criada), 
sanitário de serviço, etc. Tem ascensor. Ver e tratar todos os 
dias e domingos, no LARGO SOARES DOS REIS, nº 78 — em 
frente à Escola Comercial e Industrial de V. N. DE GAIA. 


ANDARES 


Vendem-se, os que restam, em imóvel de superior construção 
moderna, com 4 quartos de cama, 2 quartos de banho completos, 
cozinha, sala de jantar, despensa, quarto de criada, banho da 
mesma, aquecimento por meio de convectores e todas comodi- 
dades. Tem ascensor. Ver dias úteis, na RUA DE CAMÕES, 
N.º 841 — PORTO. 


ARMAZÉM 

ou garagem, novo, com 400 mê, três por- 
tas, na Carvalhosa, podendo estacionar 
à porta. Informa: Telef. 380603. 


DALLA UU (A A A A A A dede lobededodadol 


N 


ESCRITÓRIOS, CONSULTÓRIOS 


TODOS OS REQUISITOS MODERNOS 
Ver das 15 às 18 horas 
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APARTAMENTOS MOBILADOS 
e escritório. Alugam-se. Campo Alegre, 
n.º 606. Falar com o portei:o 


l 


IA 


| 
| 


| 


NY 


MORADIA 
4 frentes, num só piso. 1º zona, muitas 
divisões, jardim c/ ou s/ garagem, perto 
dos liceus. Rua Santos Pousada nº 82. 
ver dias úteis, 


| 
|| 


| 


ARMAZÉM NOVO 
400 m2 poisib. de esorit. e hab. em sepa- 
arado. Aluga-se. Rua Aval de Oima, 244. 


: 


Espaçoso 1.º andar 


ALUGA-SE. Próprio para Escritório, 
Gentro da Oidaile. Telefonar 28181. 


ANDARES/APARTAMENTOS 
Novos, desde 1.500500, Alugamee. Rua 
Aval de Cima, 244, 


ARMAZÉNS ARRENDAM-SE 


PROXIMO DA DOCA DE LEIXÕES — ÓPTIMOS ACESSOS. 
TELEFONE 20447 


MAGNÍFICOS SALÕES 
NA VIA RÁPIDA 


Em edifício de representação com 100 metros de fachada defronte 
& Ambar. Espaços amplos de 400, 1.000 e 1.400m2 com acesso de camião. 
Outros salões com cerca de 350, 500 e 600m2 servidos por ascensor e 
monta-cargas, muito bons para atelieres, oficinas, confecções, escritórios, 
ete. Ver e entrada Rua Delfim Ferreira, 468 (Michelin), excepto sábados e 
domingos. Informa telefone 43394. 


OFERTAS | PEDIDOS 


CAIXEIRO 
Precisa-so para confeitaria e mercearia 
fina, com boas informações Trata: 
Telefono 24811. 


CASA MOBILADA 


O Juiz do Direito, 
António Gomes 


PARTIDAS DESTINOS 


O Escrivão, E APRICA 


Deodoro Fonseca 
= 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO DO N. 2.632 


Com escala próvia por Leixões para: LAS PALMAS, S. TOME, 


a 
vais de I4SHOS, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. 


em 19 de Maio às 16 horas 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 1 de Junho às 16 horas 


EE] 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO. 
Carrega de 26 a 29 de Maio. 


Horizontais: 1 — Fó. Marca. Tá. 
jar Alpes, 5 — Amnésicos. 
7 Aos, Ente. 5 al. 


Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOQAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). 

Recebo carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 26 a 
29 e 31 de Maio, Ultimo dia para pagamento de despachos; 27 de Maio 


| Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, 5, TOME, LUANDA, 


4 — Pipa. 


«PORTO» 


A sair de LISBOA 
em 9 de Junho 


EXCEPCIONAL MORADIA 


Na melhor zona residencial das ANTAS, moderna, 4 frentes, 
rodeada de jardim, de cave, 7/c e andar, tendo 4 quartos, 3 banhos, 
sala de jantar e estar, cozinha e copa, lavabo, escritório, quarto 
de criadas, sala de estudos, sala de brunir, arrumos, sala de 
costura, arrumos, garagem, quintal, anexos e todos os requisitos. 
Preço 2.000.000500 (s/ of.). Trata a: 


PREDIAL FIRMINO 
Rua Santa Catarina, 286-2.º — Telfs. 22878/9/0 — Porto 


11 — Só, Arena, Ou, 


verticais: 1 — Fá. Paíla. As. 2 
3 — Implorava. 4 
Are. À 


—— Olaia. Ataco. 
Todtano, Br LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
c BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMELIA, 

Recebo carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 4, 5 e 7 


| a 9 de Junho. Ultimo dia para pagamento de despachos: 7 de Junho. 


«PÁTRIA» 


A sair de LISBOA 
em 14 de Junho às 1% horas | 


Rin, Ti 


B— A k 
Lesto. fixado, 11 — 


cida. 10 
Estua. Au, 


Com escala por Leixões para: PRINCIPE, S. TOME, LUANDA, 
PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se 
necessário). 

Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 14 a 18 de 
Junho, Último dia para pagamento de despachos: 16 de Junho, 


DA AMERICA CENTRAL 


«GANDA» 


A sair de LISBOA 
em 18 de Junho 


PRÉDIO DEVOLUTO 


LINHA 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO mês do Agosto. Precisa-se, Carta & Re i 
caga ces ce BURRO] ca dos AE NO CENTRO DA CIDADE DO PORTO SSANTA MARIA» | com cla por ço é Fuchs pars TENERAVO, OR EVERGLADES 
A eu E 


Vende-se, numa das principais ruas, a poucos metros da em de “dunhar a 19 dhoras 
Praça da Batalha, antigo, frente cantaria e azulejos, bom estado 
de conservação, cave, r/c, 1.º andar e águas-furtadas, 7 divisões, 
quarto de banho, cozinha, despensas e pátio cimentado. TEM 8 
METROS DE FRENTE, POR 30 METROS DE FUNDO, e pode 
construlr prédio de rendimento, de cave, r/c e 6 andares, com 
armazém, estabelecimento, escritórios e habitações. PREGO, 2.500 
contos, sujeito a oferta. Pechincha, por retirada dos seus proprie- 
tários. — Trata e mostra, em exclusivo, 4 CONFIDENTE, Rua 


Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 — PORTO. 


SENHORES 


sobre AUTOMÓVEIS, em todo o País 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rus Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones, 30101 e 55949 


SERVENTES 


de armazém, para trabalhar em sucatas 
e bidons. 
Rua do Monte da Estação, 390 
PORTO 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBOA -- R. de S. Julião, 63 -- Telef. 369621/8 [|| PORTO --R. Infante D. Henrique, 9 -- Telef. 23342 
IISIILIAN OEA OO DADO OCO COD LOLA OO OO OOo ORAR OLA OO COL OOA OOo OO OOo Ooo ooo ooo to to oooo oo ooo ore nero, 
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Kendall Pinto Basto & CL. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2.7.9 E 12 : TEL.28421 A 28427 


RSS esses ss ss 333333; 33333333; SS; 3; 3; ; 3; 333 3333333597 


RH 


VAMU UU, 


ANDARES 480 CONTOS e 
, e 
Comi, “Todos requisitos” modemos. “Fo: é tratamento calo, mat DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
Tam construídos para os. próprios, — queda CE es capilares cabelos 
Travessa Carvalhosa 22, Chave 6 R/c vivas as filCição novos Sedos 
do onde noscicco, pers Para AARHUS, COPENHAGEN | Para carregar em LEIXÕES 
AUTOMÓVEL A DIESEL Numerosos Scam trata e REYKJAVIK Hoje 
AUSTIN Go 69 0/ 40.000 Km. Estado de OPEL Commodore — GS ... 1969 notários, 
movo. Sério PN. Vendese. Carta a sto | OPEL —Rekorá Luxo mm Sucesso! 
pousado Eniac Danse pa PU O O Boa área plano com 13 mil m2, vende-se na estrada marginal Porto- FOLHETOS AS MERCADORIAS DEVERAO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS, à FIM DE EVITAR 
g -Carrapatelo, próximo de Entre-os-Rios. Carta para Silva Miranda, Marco EÇA QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


RILIIILIIADARORERA ADORO: 


de Canaveses, Magrelos, Douro-1. VIREIIELELERERIRERERAADEAISASIISEESEEREELELOCALOLIALOLOSOLOLADA LO OO ros ooo ooo onooaaaaRaanAnAnAnAs 


AQUECIMENTO 
CENTRAL 


25 Radiadores e duas Caldeiras, sendo 
uma a carvão, o outra a eleotricidade, 
tudo em estado novo. VENDE-SE. Eua 
dos Osldeireiros, 109111 — PORTO — 
Telefone 25110. 


Furgonetas Mistas 


OPEL — Rekord 1900 
OPEL — Kadett 


1965 é 


MOAGEM : 
WV. máquinas usadas, Vendem-se. J. Santos 
— Vairão — Vila do Conide. 


NORMOTORES Representante do: 


ANTÓNIO 
SARDINHA, 
APARTAMENTOS LDA 
280 CONTOS — Ao OARVA- HIM avenida Marechal 
ul imóvel moderno, oi] Carmons. 2025 


Tolefono, 393165 
V. N, DE GAIA 


TRATAR na 
PREDIAL FIRMINO 


Rua de Santa Catarina, 286-2.º 
Telefs. : 22878/9/0 — PORTO 


DIVAS — MÓVEIS 
(ARTICULADOS) 

APROVEITAMENTO DE ESPAÇO 

A PRODUTIVA 

Rus do Picaria, 27 — Telefone, 21091 


aria, 
PO 


MOTOS 


AGENTES : 


CASA 


VENDE-SE no Lugar do Vale, 
Atumieira, Oliveira de Azeméis, 
moderna, do 4 frentes, r/chão 
e 1º andar, tendo no r/chão 
Estabelecimento, Armazém e 
uma Habitação, e no 1.º andar 
só uma Mocadia c/ 2 quartos, 
quarto de banho completo, co- 
zinha, sala de jantar, quarto 
de costura e sala de visitas. 
Tem garagem, vários arrumos, 
uma cozinha o/ forno, quintal 


Team-Car 
R. de Camões, 901 
Tel. 44412 - Porto 


TERRENO 


À Rua de Camões, central, 
com 6X42, com projecto apro- 
vado para construção de bloco 
de rendimento, Prego: 650.0008, 

TRATA E MOSTRA: 


PREDIAL FIRMINO 


Rua do Santa. Catarina, 286-2.0 
Teleis. : 22878/9/0 — PORTO 


SUZUKI 


nita propriedade. Vende-se de- 
voluta, 


TRATA EM EXCLUSIVO : 
A CONFIDENTE 


Rua «db Passos Manuel, 14-1.º 
Tolofs,; 20344/5/6 — PORTO 


TERRENOS 


Com 7,5x20m e 10x21m, junto a uma das melhores vias de acesso 
a norte da cidade e próximo da Praia, situação esplêndida, com água 
luz da Companhia, magnífica aplicação de capital. Pp mem 


PREÇO: 55.000500 e 85.000500. 
TELEFONE: 29162 


TERRENO 


Com aprovação prévia Câmara Mato- 
sinhos, na melhor zona, a 1 Km. do 
PORTO DE LEIXÕES, já terraplanado, 
cerca 10000 m2. — Trata o próprio. 
— Telefone 996246. 


2 PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


VENDEM-SE, na Rua 15 de Novembro, 23-31 e 47-55 


Junto da Avenida da Boavista e da Rotunda, acabados de 
construir, revestidos a granito polido e evinel, bons acabamentos, 
cave, r/€ e 2 andares, próprios para inquilinos de comércio e habi- 
tações. PREÇO DE CADA: 1.250 contos. 

Trata: 4 CONFIDENTE, Rua Passos Manuel, 14- 1.º, Te- 
lefones: 20344/5/6 — PORTO. 


MAGNÍFICO ARMAZÉM 


Vende-se, com a área. coberta de 600 m2. Junto da Câmara, 
Municipal de V. N. de Gata. ALUGADO a inquilino idóneo com o 
rendimento assegurado. PREÇO 1.400.000800! c/ escritura na 
mão. AUTÊNTICA PECHINCHA. 
PREDIAL FIRMINO 
Rua Santa Catarina, 286-2.º — Porto — Telfs. 22878/9/0 


PINTURAS-PRATAS 
MOEDAS - ANTIGUIDADE 


COMPRAM-SE — MAXIMO SIGILO 
TELEFONES 967407 e 967144 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 
Compra: SILVEIRA — Avaliador Oficial. 
R. Gonçalo Oristóvão, 26 — Telet. 229 


| EXCURSÃO C. P. / E. 6. T. 


DE AUTOCARRO 


AS FESTAS DAS CRUZES 
EM ALVARÃES 
(DOS ANDORES FLORIDOS) 


EM 23 DE MAIO DE 1971 


Eeee= 


VERSO 


EXCURSÕES 


Serra da Estrela e Castelo Branco, 
22/23 Maio — Fátima e Grutas de Santo 
António M mo 
lona/Palma di 
5/17 de Junho — Vigo é 
Junho — Sovilha/Granada/Madrid, 26/6 
a 6/7 e 21/50 Agosto — FRANÇA/BÉL- 
GICA/HOLANDA, 11/25 Setemb-o. Agência 
Viagens SÃO ISTÓVÃO — Rua. Guedes 
Azevedo, 211 — Telef. 55269 — PORTO. 


IDA— Porto — Famalicão — Braga — 
Falperra — Sameiro — Bom Jesus 
Barroselas — Alvarães. 


VOLTA — Alyarães — Barcelos — Fama- 
licão — Porto, 


HORARIO 
8.00 P. Porto (S. Bento) G. 21.00 
(provável) 
PREÇO — 80800. 
INSORIÇÕES E INFORMAÇÕES 


Estação de Porto (S. Bento) (Telets. 
29722 é 381000 e na E.G.T. — Telef. 56061. 


LISTER 


motor 
diesel de 
reputação 
mundial 


satisfaz se 
Mis far 


AVENIDA DO on 
veLEFONE 713192 E 717159 - LISBOA 5 


mpre 


MOTORES DE PORTUGAL sum 


APARTADO Bias 


PINTO & CRUZ, LIMITADA 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 80-70 
APART. RIO TEL.26001-PORTOM 


GANHE ATÉ DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 


Trabalhando em sus própria casa, com actividades modernas, 
originais e agradáveis, sem diplomas mem conhecimentos especiais. 


Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL - LABOR 
| CALLE CALVET, nº 6 — BARUELUNA (ESPANHA) 


Form ve Q) Comercio do Porto — 3.º-feira, 18 de Maio de 1971 (8) 


divan, é o mais confortável. Ele tomará o lugar de Madeline que dor- 
mirá comigo durante o tempo em que ela cá estiver. 

— Que complicação! Porque não lhe dar muito simplesmente o 
quarto de Madeline ? 


Porque o do André se encontra em frente do gabinete de 


E 


, 


NARRAÇÃO DE OLI 


Mare Fontenelle cortou com voz seca : 

— Isso basta. Não recomeces. Compreendes ? Nunca, 

Sentou-se e passou lentamente a mão pela testa. 

— Acalma-te, meu amigo disse Odile com uma grande 
doçura. — O André é uma criança. Não impedi-lo de cantar mais 
do que um melro de assobiar, A mãe dá-te ind.cações sobre a sua viagem? 

— Já te disse o que sabia — respondeu Mare que reencontrava 
dificilmente a sua calma. — Ela nem mesmo menciona a hora da sua 
chegada. Nós representamos aos seus olhos um sítio económico ende 
conta instalar-se para visitar a Exposição. Belo hotel! E confortável ! — 
acrescentou com uma voz amarga. — Espero que terá o bom-senso de 
não criticar nada. Isso é que eu não suportaria. 

— Creio que te enganas. A Exposição ainda não abriu. A viagem 
da mãe deve ter um outro fim. Ela agora está muito idosa, Marc. 
E-nos preciso esquecer o passado e recebê-la o melhor possível. 

— Eu não esqueço nada... nada, compreendes ? Nem o seu desdém 
por Yvette nem o seu destezo pela minha carreira. Eu vivo do passado. 
Tu deves sabêlo. E do nosso dever acolher a nossa mãe. Polis seja. 
Mas o melhor possível, deixa-me rir. Nem sequer temos um quarto 
para ela. 

— Creio gue nos podemos arranjar. O André abandonará o seu 


«toilette». 

—E as minhas coisas? — perguntou André inquieto. — Onde 
é que as hei-de arrumar ? 

— Está bem — respondeu a tia. — Desembaraça três prateieiras 
do teu armário e a gaveta superior da tua cómoda, a fim de que a avó 
possa, dispor ali as coisas que trouxer. Falta meia hora antes da tua, 
partida para a escola. Aproveita-a para pores tudo em ordem. Durante 
este tempo a Madeline ajudar-me-á a levantar a mesa. 

André dirigiu-se para o seu quarto. Era formidável que a avó 
chegasse no dia seguinte. Toda e sua cabeça zumbia de prazer. Abriu 
a boca para cantar a sua alegria, mas a lembrança da brusca cólera do 
pai e a tempo. Pobre pai! Talvez outrora tivesse tocado essa 
sonaí 

«Por pouco não confessava tudo — recordou ele com terror. — B 
muito difícil guardar um tão grande segredo sem lhe deixar escapar 
uma ou outra palavra perigosa.» 

Com precaução, entreabriu a porta do seu armário, esperando 
que lhe caisse sobre Os pes todo um «egu-uw ae cavalaria de so 
e cavalos de chumbo que ali pusera na véspera à matroca, Foi um montão 
de raílies e de vagões que desceu de lá com a velocidade duma avisincha. 


Nunca poderia arrumar uma tal quantidade de brinquedos em 
duas prateleiras apenas. Além disso, tinha já feito a experiência por 
mais duma vez e sempre so lhe esbarrondava tudo. 

Procurou à sua volta um lugar onde pudesse alguns. 
Na sua mesa de trabalho ? A avó não gostaria que se misturassem os 
brinquedos com os livros e os cadernos de estudo. Conseguiu pór dois 
vagões sobre os lenços e os railles sobre as camisas cuidauosamente 
dobradas. 

Esquecendo-se de que devia libertar a gaveta superior, meteu lá 
um jogo de construção e um carro de bombeiros cuja escada estendeu 
sobre as meias. 

Enfim ! Começou-se a ver clareiras nas prateleiras do armário. 
“Amontoou o que restava e pôde Hbertar duas tábuas. A terceira, porém, 
estava ocupada por soldados que, a julgar pelo seu estado lamentável 
haviam combatido em muitas batalhas. Onde alojar estes valorosos 
restos ? 

Brotou-lhe então no cérebro uma ideia como um feixe de luz. 


Decerto a avó era uma velha dama reumática como Mule. Blanche. Nunca. 
se poderia abaixar. Tinha, pois, debaixo do divan um campo vasto de 
batalha. André tomou o seu exército às mãos-cheias e instalou-o o mais 
longe possível de olhares indiscretos. 

Empilhou alguns livros sobre a sua secretária e c 

ara admirar o seu trabalho. 
a Não faltava nada. O quarto tinha um aspecto agradável que a 
avó aprovaria. Contudo André não estava satisfeito. 
— Madeline ! Preciso de ti. 
Ela acorreu logo. 
— Não se demorem — gritou 
— Fecha a porta — murmurou 
a dizer-te. o 
—B um se ? 

— Sim. Queres-me dar o dinheiro do teu mealheiro? 
— Para quê? 

— Para comprar flores para a avó. 

— Flores? Nem penses nisso. 

— Oh! Linette! Lembra-te, Quando Grannie vivia, 
sempre rosas ou cravos. » 

— A avó não se parece com Grannie. É avarenta e má. 

— Como é que sabes isso? 

TA tia Odelie diz sempre que na «Sagnette» passava fome. 

— Pobre avó — suspirou André, comovido. — Ela ainda é mais 
desgraçada do que nós. Com o teu dinheiro, vou-lhe comprar tulipas como 
as que vimos em casa de Silvain. 

— Não tenho dinheiro — cortou Madeline. — À avó tem uma bela 
casa, não pode ser pobre. O que eu te digo é que ela é avarenta. 

Correndo ao quarto da irmã, André apoderou-se dum coelho de 
faiança que servia de mealheiro à pequena. Fez-lhe tilintar as moedas que 
estavam dentro. 

— Uma, duas, três, e parto-o. 

D-Não, André — suplicou Madeline. — Não possuo senão cinco 
moedas de dez francos e guardo-as para comprar uma caneta de tinta 
permanente para a oferecer ao pai no dia dos seus anos. 

Ela conseguiu arrancar-lhe o seu precioso tesouro, mas não se pôde 
esquivar a uma palmada que o irmão lhe aplicou, furioso, com o que 
Madeline ficou muito penalizada, porque ele nunca lhe tinha batido. 

Tendo ficado sozinha, escondeu com cólera o coelhinho debaixo 
do travesseiro. 

«Ela desprezou o papá — repetia a menina sem compreender exac- 
tamente o sentido destas palavras. — Não amava a mamã. Detesto-a. 
Não há-de ter flores. O André é um tolo» 


ruzou os braços 


Odile. — € preciso partir já. 
André à irmã. — Tenho qualquer 


levávamos-lhe 


IV 


Marc Fontenelle não podia dormir. 
Ruídos confusos escapavam-se das janelas abertas e misturavam-se 


ao rumor longínguo da circulação... Uma voz de mulher se elevou, 


cobrindo o choro duma criança... 
Ressoou o tom duma discussão; depois perdeu-se numa explosão 


de riso. Toda a rua lançava para o ar as últimas baforadas de vida, antes 
de socobrar num sono profundo. k 

De repente uma estação de rádio faz ouvir na noite tépida os 
primeiros compassos dum concerto de Mozart. 

O artista, surpreendido, escutou por momentos as notas aliciantes 
e leves. Ta deixar-se embalar pelo encanto desta melodia? Uma rede de 
rugas de irritação lhe crispou todo o rosto. 

Dum salto, ergueu-se e fechou a janela. 

S6 a música podia lenificar a sua dor, trazer-lhe uma paz que 
ele não queria por preço nenhum. O sofrimento era o seu lote, Agarra- 
va-se a ele, analisava-o a ponto de o encher de desespero, 

Depois desse segundo atroz em que a sua felicidade, frágil como 
um sonho, se havia pulverizado, tinha querido, na sua longa agonia, 
arrancar à música de todo o seu ser, como se se desembaraçasse dum 
amor muito exigente. 

Desejaria estar só... terrivelmente só, com a saudade de Yvette, 

Mas não se destrói facilmente aquilo que é a própria essência da 
personalidade e Marc contorcia-se numa luta desesperada, O seu acesso 
de ira contra André não era senão um reflexo de defesa contra a comoção 
que o tinha torturado. 

Reviu o pequeno rosto cheio de espanto e depois doloroso da criança, 

«Serei então um bruto?» — perguntou a si próprio. 

Pela primeira vez depois de quatro anos, emergiu do seu próprio 
sofrimento e o seu pensamento fixou-se nos dois seres que viviam a seu 
lado e que se lhe haviam tornado quase estranhos. 

A justeza de tom e o ritmo exacto da frase musical entoada por 
André haviam-no perturbado. Demorava-se agora a recordar que Isso 
punha um raio de luz nas trevas da sua alma, mas o seu espírito estaya 
ainda muito magoado para tentar compreender. 

Para ele, os filhos representavam um fardo de que facilmente 
se desembaraçara descarregando-o sobre os ombros de Odile. 

O seu pensamento deslizou para a irmã com infinito reconhecimento, 


CONTINUA), 
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ORIENTAÇÃO DE FERRÃO MOREIRA 


ESOLANTE o quadro do País no alvorecer do século XIX. Tudo 
indicava a inconsistência da nossa vida económica, social e polí- 
tica. Epoca de transformação, não se coadunava com imobilismos fáceis 
mem com reacções brutais, embora o famigerado Pina Manique sadi- 
camente proclamasse: «Ardo em sede, e esta sede só pode ser mitigada. 
em rios de sangue dos pedreiros-livres». 


Os enciclopedistas endoide- 
clam este homem que. determi- 
nara estultamente que as novas 
idelas se detivessem além fron- 
teiras, e, se a mais se atreves- 
sem, serlam curtidas no isola- 
mento das prisões negras e 
sórdidas. O medo era a grande 
arma e a venalidade a moeda 
corrente. 

Decrépitos de muitas déca- 
das, detidos por convicções res- 
seguidas, incubaram-nos dentro 
dos in-folios do passado, num 
mesquinho nirvanismo que se 
nutria da ignorância, da rotina 
e inconsciência da maioria dos 
habitantes. Tudo eavelhecera, e 
o temor dum franco rejuvenes- 
cimento contrariava aqueles ue: 
apostaram isolar-nos da própria 
civilização. Uma rainha mente- 
capta, um príncipe regente amor- 
fo e doentio, uma corte de 
mesureiros incultos um Gover- 
no céptico e impotente incen- 
sado na sua inferloridade, não 
serviam os interesses mais ele- 
mentares do povo, Irinimizando- 
-se na sombra desconhecida das 
suas profissões humildes e quo- 
tidianas. Praticamente sem in- 
dústria, pobres de transacções 
de monta e presos à rusticidade 
dos velhos arados romanos, 
milhares de portugueses susten- 
tavam a fanfarronice, a futili- 
dade e desperdício de uns quan- 
tos eleitos a voltejarem em redor 
dum trono desmantelado. 

Incapazes de aproveitarmos 
as riquezas que se encontravam 
ao alcance das nossas mãos, 
vegetávamos na mendicidade de 
seres falhos de destino e de 
ideal Na senilidade, na descon- 
fiança e no tédio nos arrastá- 
vamos, enquanto a restante Eu- 


ropa galgava uma nova etapa 
da História. 

Em 27 de Outubro de 1807, 
Bonaparte e a Espanha assina- 
ram o Tratado de Fontainebleau. 
A política imperialista do antigo 
primeiro-cônsul não permitia 
indecisões nem condescendências. 
Quem não se submetesse, seria 
desterrado do seu lugar ao sol 
e anatematizado com as injú- 
rias habituais. Os seus exérci- 
tos, sempre alerta, não reconhe- 
clam os inconformistas, os es- 
clarecidos que descobriram, a 
tempo, a fragilidade dos pés de 
barro do famoso ídolo. Fosse 
como fosse, a Península Ibérica 
não escaparia aos desígnios desse 
pelejador, embriagado pela púr- 
pura e pela cega subinissão dos 
seus guerreiros. Entretanto, di- 
plomatas corrupros abriam as 
portas às suas pretensões e se- 
gredavam aos: patrícios convites 
degradantes. A intriga, o susto 
e a bisonhice consumavam o 
resto. 

O «Corso» inspirava um mito 
dé ifivulnerahilidade, e os nossos 
ministros, mistificantes ou mis- 
tificados, rendiam-se sem luta 
E que mais se poderia esperar 
dos governantes de quem Laure 
Junot assegurava: «Nunca o 
Governo, que é culpado da deca- 
dência da sociedade portuguesa, 
soube tirar partido de um im- 
pulso ou de um sentimento gene- 
roso. Ao contrário: se aparece 
recalca-0» Reveste-se deste gra- 
ve predicado o poder executivo 
que se desordena e transfuga- 
mente demanda as Terras de 
Santa Cruz. 

Numa simbiose lamentável, 
acompanha-o > príncipe apavora- 
do e uma rainha louca, entre 
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uma multidão descomposta de 
fidalgos e de desatinada criada- 
gem. O medo do mar e o mistério 
das regiões lougínquas obcecam= 
-nos. Um sentimento de amar« 
gura e de Insegurança alucina 
as damas e os moleques, os fi- 
dalgos e os lacatos, que se con- 
fundem no grotesco e na pressa 
de alcançarem os navios que os 
esperam. 

Em 21 de Novembro, os fran- 
ceses marcham sobre a velha 
Lusitânia e, pouco depois, esta 
notícia amarfanha Lisboa. Um 
grito de desespero lança na de- 
bandada os notáveis do reino e os 
acólitos iuvoritos. 
as rezas e as procissões, enchem- 
-se os baús e arrevanham-se os 
tesouros do património nacional. 
Não hã tempo a perder, As 
jóias e as pratas misturam-se 
com o lixo e a pobreza com os 
servos ridiculamente engalana- 
dos. E uma aventura trágica e 
desprezível, impelida para uma 
aventura de invirilidade e de 
aflição. Porém, a plebe fica e 
sofre neste crepúsculo de decên- 
cia, em busca do amanhecer de 
uma realidade desertora. 

Napoleão cessara de transac- 
cionar, não havia ouro no mundo 
para o deter. 

Como qualquer outro déspota. 
exigia que nos arrastássemos 
de intransigência em intransi- 
gência, até que o salto do tigre 
abocanhasse a presa. A sua fume 
é insaciável; não quer uma alian- 
ca ou um pacto, mas a sub- 
missão total e vergonhosa. Nas 
suas mãos rapaces. quanta im- 
previdência e ingenuidade nos 
amesquinhou, quanto relaxe e 
patriotismo espúreo nos envile- 
ceu! 

No dia anterior Aquele em 
que Junot dorme na Golegã, na 
companhia de três mil homens, 
já exaustos, o frouxo e lamu- 
rlento D. João nomeia os gover- 
nadores e despede-se, declaran- 
do: Confio muito da sua honra. 


JORGE DE SENA 


Esquecem-sa , 


O Comércio do Porto 


uma cidade construída onde 
outra cidade se supõe, como as 
sucessivas existências de Tróia 
que os olhos exaltados de Schlie- 
mam, na sua homérica cegueira, 
não lograram discernir. Uma 
rua é quase nunca o voo dos 
sentidos; é, bem mais do que 


ESCO 


isso, o lugar geométrico das 
cidades facultadas pelos parado 
xos da condição de quem a 
maquinismo onde o tempo se 
entretém no movelo de seus 
equívocos, e o desenho se contrai 
e alarga, apesar do caixilho. E o 
que há de efeito à estreiteza da 
sala que, de repente, se trans- 
forma em cavalo de Tróia, jan- 
gada de balsa, pés chagados de 
beduino. Avançamos para lá dos 
construtores do dia, estremu- 
nhados, contrafeitos na gravata 
retórica do desterro que nos 
consome. 


2 Mas em Ur, onde também se 

mora, o uniforme fica-nos 
empoirado do deserto, chapinado 
de lama, enquanto passamos por 
entre os quadris dos camelos e 
nos sentamos à ceia essencial, 
a escutar o solilóquio de um 


patriarca louco. As falas que 
nos concederam — mais o nome 
que nos concede o direito de 


ser — vão-se de mistura aos 
milhares de vozes dos operários 
de Babel, perdem-se nas dobras 
das nuvens e, desde aí, ficam-nos 
secas e mudas as gargantas, de 
tanto gritar, ensanguentados os 
ouvidos, de ouvir até nunca a 
senha-chave da porta que nin- 
guém abre. Pelas circulares 


damos o livro, o sempre livro 
perdido entre livros, a página 
oculta entre páginas, a sombra 
da palavra semeada nos textos 
evidentes. Transpomos ao meio- 
-dia, as portas de Tiuchuanaco, 
de cara levantada para o sol, a 
palma das mãos calosas dos 


gosto de tâmaras na boca; 
cidades onde o branco se mis- 
tura com o verde, e as lojas 
se fecham ao mesmo tempo; 
cidades rasgadas de luz, tintas 
de vinho, que lentamente pulsam 
cidades de granito e cal na 
lonjura de certos poentes; cida- 


BROLOGIA 


remos da emigração; e Quetza- 
coatl, serpente emplumada dos 
sonhos vigilantes, esvoaça rente 
ao estremecer dos nervos. Não 
há cão petrificado de Pompeia 
que nos guie os passos, imobili- 
zados perante o «cave cane» das 
imagens despertadas, e nos apon- 
to a saída dos corredores des- 
moronados. De certa gente de 
Benin que viu passar as' naus, 
nenhum eco explica a demora 
hierática no rigor do cobre a 
que nos obrigamos. Páscoa, sono- 
lenta nas ondas, fecha o segredo 
dos monstros diariamente e 
cados. 


3 Quem aqui aporta, hesita à 

entrada de Liliput dos vi- 
cios de salão, do Brobindnag da 
tirania sorridente, do castelo do 
Otranto, dos morcegos famintos, 
da Cidade do Sol dos punhos 
algemados, da utopia das vozes 
amordaçados, da Shangri-La da 
sabedoria a peso e medida, da 
Ilha Verde dos amores conta- 
bilizados pelo fisco. 


4 Por isso uma rua nunca 

esgota a cidade possível, 
nem as outras a que envia o 
sentimento que a vislumbra: 
des que se vestem de fuligem e 
oiro; cidades de quo so parte 


MÁRIO CLÁUDIO 


equinócios de sangue; cidades 
que são um cais e comboios an- 
siosos da noite, histórias con- 
tadas à luz mirrada das car- 
ruagens; cidades one uma rua 
apenas acontece; cidades onde 
se chega ao fim da tarde, que 
são crianças de mãos dadas ao 
vento; cidades onde a manhã 
escorre em nossos dedos, em 
quartos pequenos, com dois seios 
e um ramo de malmequeres; 
cidades que são praias arranha- 
das pela ventania, quando a 
areia se insinua pelas portas 
mais cerradas; cidades prometi- 
das no voltejar atónito das gai- 
votas, nascidas de todos os 
mares e de todas as montanhas, 
das tuas mãos a que sempre se 
regressa no termo dos caminhos; 
cidades que acordam quando o 
sol as descobre, e morrem quan- 
do a noite as toma nos seus 
braços. 


5 Solliemam voltou para casa 

—a tiara de Helena na 
mão direita; a máscara de Aga- 
mémnom em seu próprio rosto. 
O cavalo de Tróia morava em 
seu coração, e lentamente apo- 
drecia nas ruínas da cidade por, 
desenterrar. 


A PRIMEIRA 


elas 


PARTIDA DO 


ja? 


Pela primeira vez, este 
ano, participarão do Encon- de 
tro Internacional da Juven- 
tude, em Bayrenth, jovens 
representantes da União So- 
viótica e outros países do 
Leste, nomeadamente a 
Checoslováquia, Polónia o 
Roménia, na continuação 
dum orientado entendimen- 
to entre o Ocidente e o Les- 


PRINCIPE REGENTE DE PORTUGAL PARA O BRASIL EM 1807 


FERRÃO MOREIRA 


(Roprodução do uma pstampa da época) 


compreendi- 


te, — 21 países, 61 nações. 
Verdadeira e autêntica 
manifestação da juventude, 


tra, coro, bateria e música 
de Câmara. 
Para informação mais 


N4 crítica, no ensaio, na poe- 
ela, Jorge de sena, sempre 
diferente, sempre profundo, 
sempre emotivo, coloca-se numa 
linha de vanguarda, carregada. 
de cosmopolitismo que lhe vem 
do temperamento, da cultura e 
dos anos gastos sob o investi- 
mento brasileiro e americano. 
Impõe-se a familiarização com o 
ensaísta, tal como se fez com 
António Sérgio: com o poeta, 
tal como se fez com Fernando 
Pessoa. O ritmo cortante do 
homem existencial em todas 'as 
alas exige, tal como nos labo- 
ratórios, análises e sinteses rá- 
pidas, quebrando com a ataraxia 
sarcomática da nossa cultura 
sempre suspensa de tardias e 
saudosistas conclusões. Não es- 
peremos pela morte dos autores 
para os conhecermos em, epitá- 
fios literários. 

Jorge de Sena, poeta, apa- 
gando fronteiras geográficas, 
linguísticas, rácicas, numa prosa 
ritmada posta tipograficamente: 
em verso, mas. sempre versos, 6 
que versos, traz-nos'o sabor de 
uma temática universalista em. 
«Metamorfoses» inespaciais e 
intemporeis, onde o sentimento, 
perde à verticalidade humana 
para se diluir numa horizon- 
talidade quase panteísta: «E a 
alegria que sinto, no Museu 
Britânico ou no Louvre, ante as 
ooleoções onde palpita uma vida 
milenária, não provem de esta 
ser milenária, estranha, distante, 
bárbara ou requintada, mas sim 
de eu sentir em tudo, desde as. 
estátuas aos pequeninos objeo- 
tos domésticos, uma humanidade 
viva, gente viva, pessoas, sobre- 
tudo pessoas.» (Metamorfoses: 
Posfácio). As pessoas que passa- 
ram não passaram, respiram das 
coisas e dos lugares numa lin- 
guagem ellenciosa, em eterno 
presente: «Não é, não foi, nem 
mais será cadeira: / Apenas o 
retrato concentrado e claro: / de 


teor lá estado e ter lá sido quem 
/ a conheceu de olhá-la, como 
de assentar-se / no quarto exí- 
guo que é só cor sem luz / é 
um caixote ao canto, onde assi- 
mou Vincent» (Met.: «A cadeira 
amarela», de Van Gogh). Mas o 
poeta não fica na mera sugestão 
das coisas, na evocação elegiaca 
de vidas emanescentes suspen- 
sas em rastos de existência 
humana, fende o tempo num 
diálogo. directo de comunhão 
contínua: «Artemidoro: escuta! 
No silêncio ouves / os «buses» 


tantes. fazem. / Que mais es- 
cutarás com esses olhos que 
ouvem / atentamente os breves 
estalidos que o eterno, / como 
o romper da aurora nas está- 
tuas, / provoca em nós e em 
nossas coisas, fissurando / a 
pouco. e pouco a carne, a pele, 
os 08508, tudo / O que de deuses 
palpita e ressuscita, em nós / 
/ve em que talvez, sereno mer- 
cador, nem, mesmo acreditas- 
sesf» (Met.: Artemidoro). Nu- 
ma emoção sem fronteiras, on- 
tolôgicamente submerso, Jorge 
de; Sena passa da vida para a 
matéria numa alienação cós- 
mica de libertação total: «Ó ter- 
ra, 6 monstro, ó pedra, ó doce 
manto / que os véus recobrem 
temporais e eternos! / Sem per- 
nas e sem braços, sem cabeça, / 
/ 6 torso e joelhos, seio sem pa- 
lavra, / 6 estátua. prometida, 
carne imaculada!» «Met: De- 
méter de Cnido). No poema 
«A. morte, o espaço, a eterni- 
dade», o poeta ilumina essa 
bertação que lhe vai nas vela: 
"eNão foi para morrer que nós 
nascemos, / não:foi só! pára a 
morte! que dos tempos / chega 
até nós esse murmúírio cavo, / 
/ imconsolado, ulvante, -esterto- 
torado, / desde que anfíbios 
viemos a uma praia / e quadru- 
manos nos erguemos. Não. / Não 


JOAQUIM DE MATOS 


foi para morrermos que falá- 
mos, que descobrimos a ternura 
eo fogo, / e a pintura, a escrita, 
a doce música. / Não foi para 
morrer que nós sonhúmos / ser 
imortais, ter alma, reviver, / 
/ ou que sonhámos deuses que 
por nós / fossem mais imortais 
que sonharíamos. (..) E. quan- 
do o infinito não mais fosse, / 
/ e o encontro houvesse de um 
limite dele, / a Vida com seus 
punhos levá-lo-á na frente, / 
para que em Espaço caiba a 
Eternidade». 


Paralelamente a esta concep- 
ção, adimensional de vida, Jorge 
de Sena deixa transparecer a 
limitação do Ser no encaixilha- 
mento humano erguendo nova- 
mente as fronteiras entre a 
matéria e o homem, entre a 
morte e à vida, quando passa 
aos acontecimentos concretos da 
história: «quem ressuscita esses 
milhões, quem restitui ./ não só 
a vida, mas tudo que es foi 
tirado? / Nenhum Juízo final, 
meus filhos, pode dar-lhes /, 
/ aquele instante que não vive- 
ram, aquele objecto / que, não 
fruiram, aquele gesto / de amor, 
que fariam ' «amanhã». (Met.: 


Carta a meus filhos sobré os 


fuzilamentos de Goya). 

Mas é a ausência dessa jus- 
tiça e dessa felicidade que ex- 
plica o refúgio na totalidade 
onde o particular frustado se 
realiza hipnôticamente em ondas 
de surrealidade, numa: metamor- 
fose carregada de sensibilidade, 
análise e evasão, a que não é 
alheia a experiência do próprio 
poeta. 

| Numa perspectiva da nossa 
poesia contemporânea, Jorge de 
Sena quebrará as Hnhas gerais! 
que vulgarmente a orlentam, 
obrigando-nos a procurar a ori- 
ginalidade em si, ou em influên- 
clas estranhas, talvez de marca 
inglesa, 


9) mundial sem 
precedontes nos propósitos 
é no espírito condutor, apre- 
senta ainda um estruturado 
sumário de trabalhos a rea- 


pormenorizada: 

Secretariat des Interna- 
tionalen Jugend — Festspiel 
— 'Treffens, D-8580 Bayreuth, 
Postfach 2320, 


Quase sempre uma rua é bibliotecas de Bamgan, deman- assim que o dia rompe, com 


e virtude, que os meus povos 
não sofrerão incómodo na misha 
ausência; e que, permitindo 
Deus que volte a estes meus 
reinos com brevidade, encontre 
todos contentes e satisfeitos, rei- 
nando sempre entre eles a boa 
ordem e tranquilidade, que deve 
haver feito do mou patemal 
cuidado» Amável e paternal, na 
verdade, o abandono em que dei- 
xara a Nação, entregue indeiesa 
a um inimigo que se arrogava 
do título irrisório de dedicado 
salvador. Salvador que avança 
noite e dia, a passo acelerado, 
para se locupletar com as rique- 
zas que se sumiam no fundo dos 
porões e constituam o regalo 
fugidio da sua avidez espica- 
cada, Lisboa não está longe; os 
olhos dos mil granadeiros vis- 
lumbravam já o casario alvini- 
tente. Esfrangalhados, rotas e 
frenéticos entram na capital. 
Junot tem um lampejo de raiva, 
as embarcações do «velo de ciro» 
fazem-se ao largo é no caprichar 
das ondas se exprime uma in- 
finita indiferença pela desmedida. 
cupidez humana. Apenas le 
resta um desfile co farsa, parada. 
burlesca em que exibem os seus 
uniformes de penúria. Abrem alas 
a aparente passividade dos na- 
tivos e a corte bajulante de uma 
regência de títeres. No bori- 
zonte esbatem-se os barcos-aabi- 
cados Eno comprazimento dos 
melhores palácios se olvidam as 
recentes amarguras, mitigadas 
no fofo recreio de uma corte 
hilariante. 

Pouco depois, em. Dezembro, 
a gente simples dos mesteirais, 
estranha à cumplicidade duvi- 
dosa, quebra o silêncio e hosti- 
liza 'os invasores. Avolumam-se 
os recalques em face dos abusos 
e das infâmias perpetradas pe- 
los franceses. Multiplicam-se os 
fuzilamentos e o jugo aumenta 
de pressão. O militarismo inso- 
lente estabelece o seu império e 
de armas aperradas dita a sus 
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lei, Entende que aos lavradores 
com os campos abandonados, 
aos operários sem trabalho é 
ao comércio arruinado sômente 
lhes cabe o direito de ciciar as 
suas queixas. Confia nas suas 
baionetas e fomenta a desforra 
que exige sangue derramado em 
holocauto da humanidade. Ju- 
not em «travesti» de grande 
potentado, apetece-lhe Lisboa co- 
mo uma nova Cápua, luminosa, 
vibrante e fértil de gozos pas- 
sageiros. Os seus ouvidos delei- 
tam-se quando os mais afectos 
lhe chamam «Sua Alteza» e 
auspiciam um festivo e solene 
beija-mão. 

Dia-a-dia os factos precipi- 
tam-se: a bandeira portuguesa 
é relegada, as milícias dissolvi- 
das e o exército português redu- 
zido a um ínfimo arremedo do 
que fora. A regência pulveriza-se 
e o reino transforma-se, oficial- 
mente, num feudo napoleónico. 
Funcionam os tribunais de ex- 
cepção e em cada esquina se 
depara um solícito delator, A 
polícia secreta espalha uma ac- 
tiva rede de espiões, enquanto 
os traidores pululam atentos à 
denúncia e à espórtula digna de 
renegados. Todavia, uma alma 
nova surge do próprio sofrimen- 
to e a vida ganha outras dimen- 
sões pela dádiva entusiástica, 
pelá superação--do- receio, da 
tortura e da morte, 

Dos campos, das cidades nor- 
tenhas provém a primazia do 
impulso que destroçará as im- 
periais tropas francesas. O Porto, 
em 18 de Junho, dá o sinal, e 
Braga, e Trás-os-Montes seguem 
o exemplo. A rebelião alastra 
e vai-se estendendo pelo terri- 
tório nacional. O degradamento 
que fermentava nos conluios 
suspeitos e no charco da indig- 
nidade não atingiu a parte sã e 
generosa da Nação. Ela bater- 
-Se-ã e resgatará a subserviên- 
cia que a entregou à tutela 
afrontosa de um inimigo voraz. 
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izar por e para estes jovens 
idados 

das entre os 18 e os 25 anos. 

Estão programados uma 
exposição de gravura, um 
encontro ondo escritores 
com menos de 80 anos lerão 
trechos das suas obras, um 
«Seminário Wagner» em ale- 
mão, romeno, checo, francês 
e inglês o cursos de orques- 


na língua portuguesa 


D'ssE alguém que o dicionário é um cemitério de ossos — palavras 

secas desmembradas, imotivadas num sistema de resolução de 
espaço. Pois que a palavra é o sinal que surgindo entre nós e a Reali- 
dade pretende construir um processo organizado definidor do. homem 


e do social, 


Hoje, mais do que nunca a 
língua portuguesa foge-nos da 
mão. Aquele que, na mais clás- 
sica das intenções pretende falar 
ou escrever invocando o patria- 
cal autor dos «Sermões» ou Frei 
Luís de Sousa, — ou mesmo Eça, 
Camilo, Junqueiro e mesmo Pes- 
son, — sente, repentinamente, 
que para o seu tempo e para si 
mesmo a sua línguagem é os 
seus escritos largam o bafio ca- 
racterístico de ausência de mo- 
tivação, de lonjura de sentidos. 
Isto 6, à palavra portuguesa que 
hoje se ensina não é produto do 
nosso tempo. Que fazer então? 
Procurar desatinados momentos 
de íntima satisfação lendo aque- 
Jes dos nossos autores, — os poe- 
tas, sim ! — divulgadores afoi- 
tos da nossa língua viva e bre- 
jeira, cavalgando temas, hiatos, 
não-acentos, realidades sociais 
de fonte vária? 

Eu congratulo-me com os que 
formulam abertamente a sincro- 
nia conceptual e acústica da 
nossa linguagem tão rica; com 


actuais. Com os salto-de-cavalo 
que a nossa gente diz, mas que 
não escreve porque a gramá- 
tica não deixa, Ah, sim, que bela 
a nossã língua, que bela língua 
a nossa! Mas posso eu ensinar 
ao nosso pobre aluno-consumidor 
que sem a NORMA, sem a gra- 
mática clássica, assim entendida 
pelos poeirentos arcanos do 
nosso. intelectual, sem as regra- 
zinhas valentes porque são re- 


grazinhas de per-se, não se 
aprende a escrever, a dizer? E 
encho-me de coragem para en- 
sinar isto a uma criança actual, 
viva, buliçosa, da segunda me- 
tade do século vinte, que encon- 
tra mais verdade na explicação 
de uma realidade sentida por 
ela, enquadrada para si, que na- 
quela outra mitigada para o 
ente, ensinada por Gasset, regu- 
lada por Saussure. 

Devemos, pois, continuar nes- 
te cómodo e visceralmente na- 
cional impasse, esperando que 
se resolvam lá fora importantes 
escolhas de sistemas gramati- 
cais, superações de dificuldades 
particularistas, impossibilidade 
de adaptações? Seguimos forne- 
cendo o tradicional produto em- 
brulhadinho em retórica e Ca- 
mões ao nosso improdutivo es- 
tudante-consumidor, por obriga- 
cão do «status quo», iniciando-o, 
de raspão, nessas belas e moder- 
níssimas fases que à nossa lín- 
gua vai calcorreando, tão livre 
como o som e o ento, 
mas com a inevitável etiqueta de 
«isto 6 lindo, sim, mas só para 
quem sabe, «vulgarmente» não 
se diz assim, «não se usa?» 

Sim, meu: irmão, assim con- 
tribuimos para a preservação do 
tradicional, a conservação das 
raízes, para a estabilização deste 
caótico estado-de-ser do ser da 
nossa língua: acumulamos re- 
gras A, B, ,... excepções A, 
Ay Ajoo B, By By etc, ete. 
Há acentos ou não há acentos? 
E as palavras compostas? Que 
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dizer? E «de mais-valia ou de 
mais valia?» Quem pode ensinar 
quando há um hífen ou quando 
não há travessão? 

Tive um conceituado profes- 
sor de Cultura Portuguesa, habi- 
lidoso construtor de palavras no- 
vas que todo se insurgia, con- 
tra a anulação do trema no não- 
«ditongo luso. Claro ou escuro? 

Que fazer então com as nos- 
sas crianças para as habituar 
a dominar as suas dificuldades 
linguísticas? Como desenvolver, 
esclarecer a sua redação oral? 
Com vocábulos e fonemas reti- 
rados de velhas arcas literárias, 
ou deixá-las discorrer ao sabor 
da sua própria situação ? 

Ah, sim, com muito boa sor- 
te vamos dissecando as nossas 
queridas e velhas palavras, as 
nossas queridas e velhas expres- 
sões, numa construtiva mas sin- 
gular busca do tesouro, diacro- 
nizando sâbiamente o seu con- 
ceito, e pescando lá no passado 
a palavra-chave, inteira, histó- 
rica, mergulhada até ao pescoço 
nos cinco sentidos de homens e 
situações irremediivelmente mor- 
tas, irremediavelmente passa- 
das... 

E incapazes de motivar a 
curiosa juventude de hoje. 

Com muita sorte, dizia eu, 
com muita boa sorte. Pois não 
acabamos nós de definir as fron- 
teiras da linguagem? E porque 
não ir além fronteiras? Deixar 
para os sapientes e rebarbadores 
gramáticos pagos pelo Governo 
a iconografia da palavra; rele- 
gar para o depois essa tarefa 
cristalizadora da língua viva. 
Hoje, ouvir, captar, sentir, numa 
tentativa de so entender a lin- 
guaragem que corre na língua 
tuguesa. 


